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*

Rio de Janeiro, 02 de maio de 1980.

lima. Sra.

NANCI DA NÖBREGA SOARES

.. . Leyamo.s ao seu conhecimento que admitimos apartit
desta data para substitutir a Bibliotecaria Maria Estela de Araujo Moraes,
enquanto a mesma estiver afastada por motivo dc(Maternidade)e que?avoltan

cera dispensada sem quaiquer onus para o Instituto Medo a efetiva, a* Sra.
todista Bennett.

i ?

Atenciosamente

HELOÍSA IIELENA MARINHO DA FONSECA
* Dir,Administrativa
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INSTITUTO METODISTA BENNETT

COLÉGIO BENNETT

SÉRIES ~ 1980 - PFOE.
. -ÏÏANGIBIBLIOTECA 'DE. I ß GRAU iS. y .

' îj 2cl"t»
«Ä4?

1. FAÇA DE CONTA QUE VOCE & UMA ARANHA, E ESTA PIMDUR ,TM EM SUA
AT;'. NO TETO DA N O-AA BIBLIOTECA .INFANTIL, O QUE VOCE ESTA VBWDO IA EM

SA TA AGORA ESTÄ DIVIDIDA . EU DÜABAiXO PARTES, m O fî? 'O CANTINHO 'PA—U
•v>

f

i.

E OÍJTRO CANTINHO PRA Ë3TUDAR E FAEER .PEoQU • :EBTORIMHAS MOSTREV - .

(DEBIT ONDE SSOMO CANTINHOSESTES PONHA . LETRA A MO V; O. MTI MO
’•vi U

Iif

LEÏSC E LËTRÀ B ï 70 NOSSC CAUT.1MHO DA PESQUT rv >.
Ovô. c>imui -

2 , . E O L3 . o ÍÍUT3 tfCCS ACABAR DE LËR, -ONDP tfj T BOTAR-? MO 5 . DE-MO
pel A ËM’ ' PINTAISDO COM LAPIS - VERMEXHO ^
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I N S T I T U T O M E T O D i S T A B E N N E T T

C O L É G I O B E N N E T T

J U N H O 8 0 - P R O F ? : N A N C I1 ? G R A U - 3 ? e k fB I B L I O T E C A I N F A N T I L S . -
N O M E : T U R M A:

A ) P a r a p r e e n c h e r a s c o l u n a s , e s c o l h a e n t r e a s l e t r a s o u s í l a b a s a-
b a i x o.‘‘V á t i r a n d o - a s , c o n f o r m e f o r e m s e n d o u s a d a s :

B L I - C A - C A - E S

T A N - T E - T E - T E - V - V A .
A - B I I - L L E - 0 - 0 - R

R I

c h a v e s :

1 . l u g a r o n d e f i c a m o s l i v r o s p a r a s e r e m c o n s u l t a d o s o u e r n p r e s t a
^

d o s . .
2 . a p r o f e s s o r a q u e c u i d a d o s l i v r o s n a b i b l i o t e c a .
3 . o n d e a p r e n d e m o s c o i s a s ; o n d e l e m o s e s t õ r i.as .

p r a t e l e i r a s o n d e c o l o c a m o s o s l i v r o s . ‘

. 5 - l u g a r p a r a c o l o c a r c a r t a z e s d a b i b l i o t e-c a .
k .

B L I

T E !

C A

B ) A s s i n a l e a s r e s p o s t a s c e r t a s :

1 . A s t r o n o m i a é o e s t u d o d o
) a n i m a l

( ) homem
( ) e s p a ç o

(

2 . Q u a l d e s t e s é , c o m c e r t e z a , u m c o n t o d e f a d a s ?

( ) . 0 . p r í n c i p e e . o s a n o e s

) T o m e J e r r y
( • ) M e u s a m i g o s o s a n i m a i s

(

S e v o c ê q u i s e s s e a p r e n d e r a l g u m a c o i s a s o b r e a s d i v e r s a s e s p ê
v o c ê e s c o l h e r i a ?

3 .
c i e s d e p e i x e s , q u e l i v r o e n t r e e s t e s
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i BIBLIOTECA INFANTIL DINAMIZA ATIVIDADES
1

recentemente, o funcionamento da Biblioteca
visando a dinarnizaçao de suas atividades e atingi-

o hãbi-
Foi reformulado,
Infantil,
mento do seu objetivo, . que e incentivar, desde cedo,
to de leitura e auxiliar nas pesquisas escolares.

o
• v»

i

Subordinada técnica e administrativamente a Biblioteca Cen-
tral do IMB, funciona a Biblioteca Infantil em dependencies

mobiliário adequado ao seu publico específico,
à 4a. serie

especiais, com
que são principalmente os alunos da la.
Grau. 0 seu acervo se constitui, basicamente, de livros de e£

livros de pesquisa, enciclopédias, dicionários, revis. %

do 19 ?

torias,
tas em quadrinhos, possuindo uma linguagem dirigida especial

,

mente a criança. 1
Todos, especialmente os responsáveis pelos alunos que a uti-
lizam, estão convidados a visitar e conhecer a Biblioteca In
fantil.

ttat

BENNETT: II VESTIBULAR DE 1980

Continuam as inscrições para o II Vestibular de 1980,para os
cursos de ADMINISTRAÇÃO, ARQUITETURA, DIREITO, ECONOMIA
EDUCAÇÃO ARTÍSTICA do Bennett. As inscrições estão abertas de
02 de junho a 07 de julho para o Grupo I (ARQUITETURA E EDU-
CAÇÃO ARTÍSTICA) e de 02 dc junho a 18 de julho para o Gru
po II(ADMINISTRAÇÃO, DIREITO e ECONOMIA). As provas do Con-
curso Vestibular estão marcadas para as seguintes datas
BILIDADE ESPECÍFICA - 11 de julho; COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO -
22 de julho; BIOLOGIA E QUÍMICA - 23 de julho; FÍSICA E MATE
MATICA - 24 de julho; ESTUDOS SOCIAIS - 25 de julho.Todas as
provas serão realizadas às 14 horas.

e

HA

o doutor Sadio aconselha
Os gladiadores de Roma recebiam para each,

refeição 100 g. de queijo,
tritivo 100 g. due queijo
leite ).

ï

( Em valor nu-
1.100 g. . de

í«saí apóia
ASSiSTÚOOA ftfTEFJtfiXNAL DÉ SAÜŒ
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ANO I. - RIO DË JANEIRO,RJ, 19 DE JUNID/1980 13
N9

SALA DA COORDENAÇÃO DE ENSIRÔH3E~39HSKAU
LEMBRARA 0 SR. MAGGESSI
Por indicação da Diretória Académica, a Direção Geral propos e
o Conselho Diretor do IMB decidiu que a atual sala da Coorden£
çaq de Ensino de 39 - Grau, no andar terreo do Ed.- John Wesley,
passarã a ser designada sala HOMERO MAGGESSI PEREIRA, em homena-gem ao seu ex-funcionãrio, desaparecido no ano passado.
A placa,com a qual sera .definitivamente inscrito naquele recin
to o nome do Sr. MAGGESSI,sera inaugurada no proximo dia 24 de
junho, terça-feira, ãs 21:00 horas. Para aquele momento de sail
dade, lembrança e gratidao, estão convidados todos os professer
res, alunos, funcionários e amigos do Sr. MAGGESSI.

• •
FESTA JUNINA DO COLÉGIO ACONTECERA NO DIA 04 DE JULHO
Encerrando as atividades discentes do 19 semestre, sera reali-
zada no proximo dia 04 de julho a tradicional festa junina do
Colégio.

REFORMA CURRICULAR
A Direção Académica do IMB designou, em 08 de novembro de 1979,
comissão especial para realizar' estudos e apresentar sugestões
visando à revisão dos currículos dos cursos de graduaçao
FIB.
Na sua primeira reunião, em 19 de dezembro passado, decidiu a
comissão subdividir-se em seis grupos: PropedêuticojAdministra
çdoy Arquitetura, Direito> Economia e Licenciatura em Educaçao
Artística. Foi criada, assim, a Subcomissão de Economia, com-
posta pelos professores MARCOS COIMBRA, ROBERTO MORENO, LAURIN
DA FERNANDES, JOSÉ SOTER, LUIZ.SALVADOR e RENATO MAYER.

das

*



1ii referida Subcomissão subdividiu-se
em quatro grupos: Ba.s'Caô Teoria Económica., Métodos Quanttta—
úzvoe e Financeira. Em varias reuniões de trabalho, os quatro
grupos reuniram os dados necessários para a .promoção das re-
formas respectivas, no âmbito especial de cada grupo.

reunião9prirueïr«Nu .vua

SUBCOMISSÃO DE ECONOMIA AMPLIADA REONE-SE
Dia 14 de junho do corrente reuniu-se, sob a presidência . do
Prof. MARCOS COIMBRA, Diretor do Curso de Economia, a Comis-
são de Reforma Curricular ampliada, isto e, integrada por pro
fessores e alunos da area.
A VIDA SERTANEJA NO NAC
0 NAC projetara, dia 24 de junho do corrente, âs 18:00 horas,
dois filmes voltados ao estudo da vida sertaneja:

1 - CASA GRANDE E SENZALA, documentário tirado do livro
de GILBERTO FREIRE (1933), analisa a estruturei da so
ciedade -patriarcal, escravocrata e latifundiãria,^
trazendo elementos essenciais ã compreensão da forma
ção da sociedade e do homem brasileiro.

2 - CASA DA FARINHA, focaliza a existência socio-economf
ca do sertanejo, desde o cultivo da mandioca ate a
venda da farinha no seu mercado natural, as.feiras na
turais do Nordeste.

A DEMOCRACIA SABE DEFENDER-SE?
OSCAR DIAS CORREA, Professor das FtB e Superintendente da Area
de Ciências Humanas, publica um estudo polemico sobre o pro-
blema chave da democracia: aquele de sua sobrevivência,
tado de Direito e Emergência Constitucional", Editora PRESEN
ÇA,‘ Rio, 1980)

Opondo o estado democrático ao estado autocrático (seja . ele
da direita, da esquerda ou do centro), o Autor define o esta-
do de direito como aquele que nao esmaga o indivíduo, mas lhe
reconhece e garante os direitos essenciais.

("Es-

Diretor Gerai
Rev. ACiR GOULARTÜrilÜ

ESNFJETY Coordenador: Prof. Alejandro M. Franco
Colaboradores: Prof? Lucia Pacini (copy-desk) .
Prof. Vinicio Valdivia Munoz (Arte) Djalma Ribeiro
da Silva (Composição) Levi Car/alho e Vivaldo Alves
da Silva (Datilografia)

Publicação semanal do I MB
Rua Marquês de Abrantes, 55
Rio de Janeiro - Tel. 245-8000 R. 15

k



1
£ essa forma ideal de Estado, realizada com maior ou menor Çe—\licidade pelas democracias do Ocidente,.que OSCAR DIAS CORRÊA
ve. hoje ameaçada por graves perigos, tanto externos, quanto in
temos.
Quando a ameaça a ordem consitucional se realiza (invasao
território, destruição das grandes cidades por bombardeio ato-mico e/ou sabotagens internas por atos de guerrilha), os mecanismos rotineiros da democracia nao parecem bem adequados a fa
zer face ã agressao. Convocar regimentalmente as duas Camaras,consultar as lideranças, deixar livre curso aos debates, proceder as votaçoes de rigor, etc., representa um processo pesadoe vagaroso, pouco adaptado a rapidez de decisão que a .respostaã agressao exige. -
Ë necessário, pois, que o proprio sistema tome de antemão, me-didas acauteladoras, prevendo os casos de emergência e assen—tando na Constituição os recursos adequados de enfrentã-los *OSCAR DIAS CORRÊA estuda. exaustivamente as condiçoes de constitucionalizaçao das circunstancias excepcionais, os meios eficazes para atender à emergencia e as medidas de evitar os abusos:um remédio forte demais correria o risco de matar o paciente ,ou seja, o excesso de medidas também pode acabar com a democracia. ‘

do

LUTA POR ESPAÇO VITAL
Durante os debates da COMISSÃO AMPLIADA DE REFORMA CURRICULARDE ECONOMIA,- constatou-se que das 68 disciplinas atualmente of£recidas pelo curso, 23 nao eram negociáveis3 isto é,não podiam
ser objeto de reforma. Trata-se das 17 matérias que integram oCURRÍCULO MÍNIMO estabelecido em carãter obrigatorio pelo Con-selho Federal de Educaçao e as 8 disciplinas- filosofico-cultu-rais (Epistemologia, Antropologia, Cultura Contemporânea,etc.)
que representam o aporte formativo específico do IMB.
Na próxima reunião da Comissão Ampliada, iniciar-se-ã a luta
pelo espaço vital das 33 disciplinas restantes, sem contar com12 disciplinas "novas" que tem fortes defensores para.serem in-cluídas no currículo. A luta nao sera apenas pela inclusão ouexclusão de matérias, mas também pela ampliação ou diminuiçãoda carga horãria.
Os professores e alunos que nao puderam participar da primeirareunião da Comissão Ampliada, sao convidados a não perderem assubseqlientes.

J
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INSTITUTO METODISTA BENNETT
R U A M A R Q U Ê S DE, A B R A N T E S , 5 5

R I O D E JANEIRO TEL. 245-8000

OBJETIVOS BA BIBLIOTECA IIÏBAÎTTIL PAPA 0 PLA1TFJAIE2BT0 DE 1931

1. Ampliar o acervo das obras de pesquisa.
2. Atualizar o registro.
3. Beorganizar os catálogos.
4. Implementar e controlar o empréstimo, inclusive de jogos recreati-

vos e didáticos.
J 5« Agilizar os serviços técnicos dos livros- do

6, Publicar boletins.

j

V !

vantinho da Pesquisa” '.11 r1

7. Divulgar novas aquisições.
a literatura infantil, através

com o uso de recursos audiovisuais. elaboração de• 8 » Divale- da tonas,oopr-

9. Confeceionar jogos com objetivos didáticos e de lazer *

10. Implantar o "Cantinho das TTovidades".
11, Executar planejamento de curso, de unidade e de aula.

Analisar livros, para sugestão aos professores, responsáveis, alu-
nos,

12.
etc ••

13. Corrigir exercícios, mapas de notas, situaçao geral d
de Cada aluno para o Conselho de Classe. turmas eCl* -— '

14. Desenvolver maior contato con as entidades ligadas à
infantil

literatura
c

15. Organizar o fichário de assuntos, referentes a planos de aprendi-
zagem feitos pelos professores ( assuntos dados em aula).

16, Promover sessões de desenho animado, no Audiovisual.
17. Preparar cartazes decorativos e educativos.

»* ï

13. Desenvolver exercícios referentes à literatura.



!r I-i— i 1
/

f

â»

iI
77 LO MUKDO , DA PAHT/-.SIA DOU ÜMÄ* './ -- :•

. •? - v iw-fv> *r .»•» .! K. •>
•- P-T <

£
\

: CvJ®K - î ' - OV ï /
'- R üH' HÖMK BEM BRôXôïÂïïK èÂîîà' KÍM?

5»

^Qn?s C V v i:; v’ . ; '" ï »' o ;?

r

I
v••";* -v I

I*
%\%VA Ê"" Dv - Ic,lv,/ fè' -V' .

• A %
T. 1\*i "A ' ’ c

*= X b\
%Xï -, . II-í> >• k\

Ä •s -< IV •

r* \ ./.* ;

A * .
':• . ,- í * ?: ¥V * :SV/

i

i ! f»3sM %r- : J..Vï - .:s'!
•': .,<! •; •• ... « H-. .

I '

1•-I 14 1• •- i- •. . "4
X.V^ ’

fc0
• % Mz v -'•A • - ’V,r -V-*.-*-' ! V .

( f/
\

. *u
</ ? \í 2 ; Sv./

ï f
»

J Á"/ / h- I" ’/Z -*
y

!• « % . CU i. iI4 * 4 - í ..r í' §?m
' t i V :

/•r -
h

í. ... : . -r .- LD1-<• 2' .'V •'.f • i -t - >• í - 5:íï, / S -r./ 4
ï

. I . i•í ’ ’

.

X IÎv ' "*t -d*•’ V> • ï ,!‘? I -y H
U' -•- /r - > ,?4tf «aA' r; • H?\ \ -• y.• • - .5 ;. Vt. 5. m

.1 4 I > m
f •; ? • v-, . ,

t-.* î mi
\ - /

>• m: Á ^ 'Wâ- ; À.'< V
• x A
/V •1 ur/

»:/ «ï/ V•,i>y
1h V

H \

Vv. .•1 y •
•. * ;•- u:// f1

ri À -í
r; 4

s * “ V

\ - ,
y

' U -í it

éî 4í V
" ï. ; ur \ •/ ‘ \t •) \ï . K •) r. !i\ Î>-• É1 •*.

I. v> >< .*•A. a•.

K’:• \' v.-•̂ ts »
íÎ

4•V

í:K
' •

V-• £
í ;

•' - -•e
>i : ' - 1 --:1» LA. s -1 « t

«*
• 5

r'‘rf
r <7

-ï» .f á
L >

feS» L- V

'5..-r47 * -
l-v -̂í/ /!/ ?

> -> tv;-~: fr \ •: .S*->
}•» •?\

' r

4 :f -rrp
t» . w. -'.vî -

•
••' -

v.
'V.

r-

“

^ « .
- 9

-rí;v

t: >
_

• u .
ï3

r.r>«





I l ,

r
>
mCsijiê luok%

û mTodo livrõ quando chega â Biblioteca Infantil é arrumado para ser empress ;ï..
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terrrplos se você só souber o título do livro., vá até a gaveta '‘TÍTULO11 do

Logo« Se você quiser qualquer livro sobre Astronomia,

do catálogo. Se você souber o nome do autor do livro.-
®bd&s aa fichas estão m ordem alfabética, então.

i
t?vè' ate a gaveta "ASSOU

vá até a gaveta "AU-
e fácil oroourar

v.
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&
ff -»erimencoc Procure a ficha do livro A ha i o que jtala feito o 'I -u:e occmdfí:a 13
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§autora è María Mazzétti. E o assunto éi Primeiras estonien
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te lenga-lenga prn mira? )

"ana estéria e i o fim*. Voce quer acabar comescru.se I:L
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IOs' velhinhos do* Corcovado ».

Ne alto do Corcovado (bom no alto) morava um velhinho. .

f
Sla bass .do

covado (boa na base) morava cut.ro velhibihcu
•.

. ï t
0 velhinho do alto do Corcovado tlniha capote? o veihlhbo C/-C ’_3.

Corcovado nao í•*
<4,nha capote0

• ; •

:i
.' ;

facia fric . na base do Corcovado (bra • bass) , oQuando y. . v. 6 »»?V1 ' .o - -Ol-V. 4

B clo Corcovado (bem cla base) subia alto <äo' Corcovado Cc- c-rr- •J I‘tí* )ur: =c.O

»ü' a ao velhinho do alto do . Corcovado (baú dc alto) o sou ' . .- t' - .- fV v *».í

fetado.

S descia â bass do Corcovado (bera 4 .umse) e ficava abnia-adV obrâ.***

l; .
« •

* W •.

’ Quando frio no alto do Corcovado (bem no- al to) : o velhinho clo

tó do- Corcovado (bem do ' alto) .descia à ra.o - <3 ;» •; Ô rccvBcfc* (bfen :V base) • oa-
- I

to velhinho da base do Corcovado' (boní a base) o seu capote de volta®
'1-T:

E -
.subia ao alto dc Corcovado (beta -ao e nãoIto) e ficava abrigado«•

•/

4-ï:Léc-tlo,- '

. porque o capote era ’dele.
(

o velhinhoQuando fazia frio na base do Corcc v- ado, o c- > o o .. o í c v' :>«r e
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ATIREI O PAU NO GATO n
c,/'cP MAS 0 GATO TO

#

NAO MORREÜ RREU RP.Eü
i

DOHA Œ ilCA CAS \-3ADMIROU-SE SE

DO BBP.RO,, DO BERRO

QUE O GATO DSU <? c o

A M I A U !

P8A.„ QUE TAL VOCÊ DESENHAR
ÜMA ESTÖRXA SM QUADRINHOS

ESTA ESTC Î.XNHA NOS QUADRADÏNKQS • AB,U!X0? •( IAÇA ICIJAI
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Este Guia de Leitura é um serviço que a Bib.

Infantil cio Colégio Bennett começa a desenvolver.-
A partir desto ruîmero 9 - tödas as obr

cia na Biblioteca Iniartil ser&o. ar1al.is0.clas ' pàr^

I “! otecas

q>;e - d0 rem en tru---
divulgação

ament e.,serão 1evanfadas

Il bibliografias de assuntes mais procurados na Biblj.ote.ca Inter •

3.3i
•I
i anv>. O

<

! to à comunidade bennettense 0 Tempora--
i1

. !

ü
c-

;! Este Guia esta, assim organasad .oi

.,craftca(autor x< «

Mieditore. 9 data da publicação ?número de paginas e
| . . :

v

il a . que pertence a o'bra} . • •
•

.
• • • -

i<* **

r
< / Jv îtiilbi edxçao local . •

ulo da sûr.ce
ref ôrêr » cic. cib1io?1=Il ' t* a- S~

* U i. "i»

V Ú

Il .

li
formaçbes suK-ciftfaö para ’auxiliarsinopse

onhecimento da obra:
uo• r v%• r> *1 *

• — , £ .r t-.A
i C

! ? inuica.ei.io do ni’ vel eaçolar - a que se d.; ri ç;e a 0 0 c .

importante obsorvrcqt-; o entanto que esta.
' ind .

servindo apenas para auxilio na .caracteriaaçao da ob

Il Uma criança de 10 anos( 4äseri-3 ) -pods múitò bem ter condições
)! nara uma leitura mais “ 'amadurecida •" do ..que a comunerxte indica.t«

í . ?; .
C. '

h t .

> ‘' y;í \:.•>. .. >,.
V/ l.s, V- V . ' r; i

*. -,*. r

>
•

• i! V . ..
w ?

i
jj da para sua idade o '

Do um modo geral à is série corresponde a faixa eSéria

I

1 cle 6 a Ii
* i •

. i

i 7 âuos;

iià série.-*
'8 anos; à 3$ séries 9 anos e a 4s* série,3

4o 0 número de chamada que consta na lombada do I.ivro 1

quel oie *3 identificado na estante.;
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DATA : 14 ! 05 / 19 8l

NflMhHO : 29/81

f

COMIJNICACOHS Í NT HR NA S i
'

: BIBLIOTECA_ CSTTRAL
PARA : LIHBgjo ACÃL&ÍECA
JH:

f
I
i

>

ASSUNTO: Horário da Biblioteca Infantil •f
i

Ç

i.

•f
•t
Î

f

/

Sr® Diretor $

*

Informo que, a partir de l8.05.3l, a
Biblioteca Infantil passará a funcionar no horário de 7:30 às 16:30
sendo , que nas 4 &3 feiras (nos dois turnos) e nas 6 §s feiras \(à tarde)

^ j

ficara fecliada para organizaçao de serviços internos,

S

V

Atenciosamente,
f

*
••

C
%• t» '

0COPIA : %
v

%

- r
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de: Nanei NÓbrega ( biblioteca Infantil )

para: 0. . SJ ' \
1

» •* > \
'.. nT'fTn — *- ^ -* - ’> *r M• r» - \

J xn -iaj. s./\ 1 Am v; ’ r •

: i-r? y
. X

l
t

%

ietivo '

buaíco ! InfantilCensi1eran-1 • s • “» lie t‘.C 7:uo~s£ o ooj 5
n

ienra tt, que ó o * -fi ..L i.i ~ 1.do Instituto Motodlrta incor.r.iv t ho 'o 1oi tu!f » O
4

?îra: I
i

• nao imon -.6 'preferências do '

ponfco rie vista adutto t

orin para ara o -- >rovei t r.ento real le
i-. ori it nno rU : »na4

I» -

C
escolha propria, • a *— • C\è '00asi) >1li t r î r celh«x-X.t ». ). <

conserver ana ir
I « # ^
.1vr l 'rtil :

•> BK Í. V --n* ca '-erso-ie. t ?

naIIclave
* •. / .a forra-"lo ’ ’e

.. con.tr.ibuir p-: ra

encin do rovemo 1
* *

ex —•• ‘ ' » *

- •î
J — • . - - >' — .- w i ...... •

i tri .. ±\o.nevando-se en. errrlvc, necon av .
- 0' t-

1-5riparce clã ïnanha, corri a vinda obri.

Pib -Liotoea Infantil , • .1 "r.ojanos,

i. v v • *-or senvraa a. t- Ç- *T'
#

. # '

•ili-.* nV - • ':mo, p •> r>ss' • .r •*. » i

•>- *dale das criancas frorruentaraa a bioxiotoca : 3 D nas jevfun-; eu. — ' * te- - U
y

das, terras o quintas-faims. Into levara. cep feito n travos cia opção da

própria ’ erian
y

po, para que' o eluno devionstre -le fees se a leisure "as part"

teresnes, e para . não correr o risco da criança

i

'
nao devendo. çntuà, I ” : v lé 0.0 +- .— -" i y* ïerisci r • n. :u* L K -u 'J J —

do riens in

iti r -o :tei Su/. > a ’
|T: csur - «» y»r i J ~_J ,W

ra e a biblioteca

ienéndôiicia j c-bertas ao aluA Biblioteca Infantil teia suas »

não annado bennottenso,
, ma3 sein imposições outras ;u

sérias.

tri rrJnte noces. r

;

liclioteca Infantil o as- Atividades Inte-Oesta fern -a«

mrirorar o casagradas Vespertinas trabalham com nm ol; jotivo

lurecimento da criança en* relerão às suas escsinas *

en conam: !
&

f
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F E S T A E S P A C I A L

J U S T I F I C A T I V A P R I N C I P A L:

. C u l m i nân c i a d o t e m a p r o p o s t o p a r a . a B i b l i o t e c a I n f a n t i l e m 8 1 :
F I C Ç ÃO C I E N T ÍF I C A.

O B J E T I V O S : -

] ?). A F E T I V O: A s c r i a nça s ( l a . a A a . ) p a s s a r ão a r e c o n h e c e r
B i b l i o t e c a I n f a n t i l , u m a b i b 1 i o t e c a a t u a n t e, q u e b r i n-
c a , q u e M d a - " f e s t a s , q u e s e i n c o r p o r a ã s o u t r a s

. t e r i a s ( mús i c a , A r t e s P l ás t i c a s ) e t c. ;
b i b l i o t e c a é s i nón i m o d e c o i s a p a s s i v a , d e s a l a

U m a b i b l i o t e c a " d e r r u b a a s p a r e d e s
( f i s i c a m e n t e f a l a n d o e t a m bém d e f o r m a a b s t r a t a) .

n a s u a

m a

e n a o q u e

c o m

1 i v r o s e.p r o n t o.

2?) C O G N I T I V O:a t r a vés d o t e m a-g e r a d o r- F I CÇ ÃO C I E N TÍF I C A - a c r i a nça

o b s e r v o u . o c o m o (m o d o) , o o n d e ( e s p aço) , o q u a n d o . . .
• ( t e m p o) d a l i t e r a t u r a n e s t e gên e r o. D e p o i s , c o m p a r o u

e s t e sc o m o u t r o s e p a s s o u- a - c r i t i c a r n e n t e- o b s e r v a r
í t e n s e m - t o d o s- o s t e m a s l i t e rár i o s q u e s e a p r e s e n t a s -
s e m (m i t o l o g i a g r e g a , t e r r o r , f a n t a s i a , e t c * ) .
A F e s t a E s p a c i a l s o l i d i f i c a e s t e c o n h e c i m e n t o, u m a v e z

q u e a s p róp r i a s c r i a nça s p e r c e b e m o q u e d e v e e o

. não d e v e f i g u r a r n a f e s t a ( o q u e é d o m u n d o d a . F i cç ão

C i e n t í f i c a e o q u e não é) .

q u e

3?) P S I C O-M O T O R : f a z e n d o f a n t a s i a s , e n f e i t e s , c o n v i t e s , c a r t a z e s ,
a p s i c o m o t r i c i d a d e é t r a b a l h a d a c o m a s t a r e f a s d e d e s e-
n h a r , r e c o r t a r , u t i 1 i z a r ; e s p aço s, r e s o l v e r p r o b l e m a s e s_
té t i c o s , p i n t a r , c o r t a r c o m t e s o u r a , c o l a r ^. e t c.



l a . e 2a . S é r i e s

1 ?) s e r a r e a l i z a d a n o d i a 2 5 / 0 8, t e r ç a- f e i r a , d e 9 a s 1 0 h
e 3 0m. p a r a a l a. e 2a . s é r i e s e o C .A . , n o S a 1 i o d e G i n a s t i c a;

A"F e s t a E s p a c i a l

2?) A s c r i a nça s , n e s s e d i a, e n t r a rão n o C o l ég i o a s 8 h o r a s e f i c a rão n a s a l a
c o m a p r o f e s s o r a;

3 ? ) a s c r i a nça s d e v e r ão v i r f a n t a s i a d a s d e c a s.a p o r c a u s a d o h o r á r i o c u r t o;

4? ) o s p a i s q u e q u i s e r e m , p o d e m v i r . T e r ão q u e e s p e r a r a h o r a d a f e s t a ,
pãt io; •• /•

n o

. 5?) t r a rão o s d o c e s e s a l g a d o s p a r a a, s a l a d e a u l a. A L y d i a p a s s a r á e m c a d a
s a l a p a r a p e g a r o p r a t o ;

6 ?) a p r o f e s s o r a , a s 9 h o r a s , l e v a rá a s u a t u r m a p a r a o S a l ão d e G i nás t i c a .
P a s s a r ão p e l o p o r t e i r o, e n t r e g a rão o c o n v i t e e e s p e r a r ão u m p o u q u i n h o p a r a

f o t o g r a f i a c o m a N a n e i e o
rão l i b e r a d a s p a r a s e d i v e r t i r e m;

t i r a r C
^. D e p o i s d a f o t o,, a s c r i a nç a s e s t a

• 7?) a p r o f e s s o r a
c o m a n d o d a L i d i a;

c o l a b o r a rá, e n tão j u n t o ã m e s a d e d o c e s e s a l g a d o s , s o b o

8?) a p r o f e s s o r a d e v e e s c o l h e r ( e m s e g r e d o )
r a d o d o

s a b e r ão d i s t o: N a n e i , p r o f e s s o r a e o a l u n o e s c o l h i d o) . . D u r a n t e a f e s t a , o
' a l u n o o b s e r v a r á a s f a n t a s i a s e e s c o l h e rã , s e m n i n g uém s a b e r , a m a i s o r i g i -
n a l . E m d e t e r m i n a d o m o m e n t o, e u • r e c o l h e r e i

, a s o p i n i õe s d o s j u r a d o s
d i rèi n o m i c r o f o n e o v e n c e d o r ;

u m a l u n o d a t u r m a q u e e e r á j u-
C o n c u r s o d e F a n t a s i a ". D i z e r ã N a n e i q u e m s e rá ( sõ 3 p e s s o a s

e

9 ? ) a s p r o f e s s o r a s d e v e r ão t r a z e r , t a m bém, u m e n f e i t e e s p a c i a l ( u m a e s t r e l a d e
p a p e l n a g o l a, p o r e x e m p l o) ;

1 0 ?) l e m b r a r d o c o n v i t e e d a f a n t a s i a ( o u d e t a l h e e s p a c i a l n a r o u p a) s e não
p o r t e i r o não d e i x a r á e n t r a r n a f e s t a;

o

1 1 ?) p e d i r p a r a t r a z e r e m d i s c o o u f i t a c o m "m u s i c a e s p a c i a l ". C o l o c a r e s p a r a d r a-
p o c o m n o m e e t u r m a . E n t r e g a r ão, n a h o r a,- a o' S r . J o sé q u e e s t a r á c o m
a p a r e l h o d e s o m. o



3a. e ka. série

1 ?) Os pratos de doces e salgados .deverão ficar na sala até que a Lidia,

por volta de 10 h 30m, vã pegar.

2?) as fantasias ( ou detalhes espaciais das roupas) poderão ser colocadas

aqui no Colégio. Para isso, a professora 'terá que dar um tempo

as crianças se arrumarem;

para

3?) Não esquecer o convite;

Os pais que quizerem , podem vir ã festa que começara,para as 3as.

Aas. séries as 11 horas. ( Até. l á , os pais que forem chegando, deverão

ficar no pátio);

. **?) e

A professora da turma acompanhara os ‘ alunos até o salão e esperara até

a Bib 1 ioteca Infanti 1
5?)

que se tire a fotografia da turma com ela e

Sé depois é cue as crianças poderão ficar ã vontadeno Sal ão;
e

o F2 C2.

A professora de turma colaborara 11 tomando conta

de salgados, para servir ãs crianças, sob .o comando da Lidia;
6?) da mesa de doces ou

7?) A professora de turma deve escolher (' em segredo) um representante da *

"turma para ser jurado no Concurso de Fantasia .. Só a professora , o aluno

escolhido e Nanei saberão deste ftem. A festa transcorrerá normalmente.

0 jurado i rã escolhendo o seu favorito, sem que ninguém saiba. Em dete_r

minado momento, eu, Nanei , recolherei as opim õés e anunciaremos o ven-
cedor. ( As professorandas, em número de 6, também serão juradas).

8?) A professora deve colocar .um enfeite espacial ( uma estrela de papel na

gola da roupa , por exemplo);

9?). Pedir para t razerem,d i sco ou - fita com música 11 espacial",( colocar mo

me e turma em esparadrapo no disco ou fita , para - não perder). Na hora

da festa, entregarão ao Sr. José.-

10?) quem quizer cantar ou tocar algum instrumento deve vir combinar

Bib 1 ioteca Infanti 1 ;

na

11?) 0 professor César(’ de%Mús i ca) pede .que as criianças tragam apitos, rádio

de pilha , molho de chaves, chocalho de chaves ( que ele ensinou a fazer),

chocalho de arroz ( que ele ensinou a fazer) e tudo o que quiserem para

fazermos " SOM ESPACIAL ".
’

• .:

Depois deste "momento de som espacial " tocaremos música para dançar.
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I f i i- ! 0/ \t-INSTITUTO METODISTA BENNETT
R U A M A R Q U Ê S D E A B R A N T E S , 5 5

TEL. 245-8000

' r ti
ifi -X JAsV

*\RIO DE JANEIRO

*

;

MA TERIA L PARA A MUDANÇA DA BIBLIOTECA INFANTIL

I* CARPETE: cor verda escuro !

ÜO
medidas do chão: largura - 6,35 m? comp. - 9,62m

2 m CORTINAS* cinco (5) cortinas com as seguintes medidas cadas

altura: 2m; largura - 2m

* as cortinas serão abertas no meio para poderem ser

presas e serem abertas e fechadas com facilidade

tecido: xadrez miúdo verde e branco

pau para cortinas: 5 paus arm 1,2Gm cada de comprimento

argolas: 50, de madeira

3. REBAIXAMENTO* como o pé direito da sala é muito alto e será ira-
possível rebaixar o teto, sera necessário rebaixar

?

as correntes de 6 luminárias até a altura de 1,10m

(a partir do teto), para dar a impressão de sala

mais baixa (o que é mais condizente com os obje-
tivoo de uma biblioteca infantil)

&
4. REVESTIMENTO* revestir i&Á quadros-negrcs com cortiça para servir

de mural e descaracterizar o ambiente de sala deMrJ

aula. Medidas: alt. - 1,30m e comp.- 4,77m

alt.- l,10m e corap. - 6,87m

5* PROVIDÊNCIAS*.transferência de telefone tíA
. campainha para telefone 0Aj



INSTITUTO METODISTA BENNETT
R U A M A R Q U Ê S D E A B R A N T E S, 5 5

R I O D E JANEIRO TEL. 245-8000

.arrancar madeiras de 5 janelas

6* CONFECCIONARt.nesa redonda com tampo de formica verde (confior-
modelo já existente na Biblioteca Infantil), comme

1,40m de diâmetro

Q)U • "balcão de empréstimo" de madeira pintado de bran-
co, com as medidas:

, mural-biombo de madeira branco com as medidas:

altura - l,00rn e largura - SOcm cada face (serão

3 faces, logo o total da largura será 2,40m)

, 2 ventiladores de parede, giratórios7. COMPRAR:

• bomba do oxigénio para aquário e enfeites e peixes

atpara o aquário

vassoura "feiticeira" para manter limpena do '

.carpete—Ÿ «

Y • 5 suportes para plantas tipo bandeja para colocar

nas janelas

iJ
8, PROVIDE!!CIAR* . chave para a porta'O

trfncos para 5 janelas

Ob. pintura para 18 cadeiras, 7 estantes, 1 mesa

^ib. pregar compensado de madeira em 4 estantes, com

— 5- BBm? alt. — 1.15mr»r\mr\ _
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PINSTITUTO METODISTA BENNETT

R U A M A R Q U Ê S D E A B R A N T E S , 5 5

TEL. 245-8000

s*

I
1ÍRIO DE JANEIRO I
ilK

— 1# 5ßm; ait, - 1,15ra• comp*
&

9. COI'PRAR: I• vassoura piaçaba It
-V. p<$ de lixo !!

H
• 1 vidro álcool

1 multi-fio-V •
. ' »/

/ryl«V/ o ri»• 1 rolo Contact, transparente f

fc
.1 martelo (cora úm lado para arrancar pregos) i

>' Gi/v. 1 espargi

1 lata mó3ia de tinta preta

mar ?

?
!

5'
t

• 1 pincel módio~y
I

I

s

}

i*

\
1

*i;7 í»Nanei iTóbrega
• I /

I

*ã.
f

/ /
.*

/

!»

*

*a-

.4

I
4r*

i
§
K

í

I



«











<»

5Ä LA ^ ^/ AS

O
<3"S<=a
fO Cim — sCi

0

J*
fl



*

i

,/ LJh' biimcA

DE



3H

f\ An k W a uteçjU) 4
^ ^JOiWiÄ.

Wdx) o
Xk(M> t/Ml mua, W&ÀÏM m^x K,< x&'x& nute di ü ï

I Cti&Céû d2*f

Q--r* ;é^c*Xc

i 4^

[) . Im ;

te », t\x)JiaMiio mi iwute j mu jiau » imwo|xc -

ôOWJO M
<& AÜt|l£0 lAiki

)

foi , JIî.DXW',|m wiAa - to , - úwJuíi.-!e-. Oo luM),
Câ *'

ii (Wte,Mût/o [ x m kiktuxu> )

CHCI *
rJdjà ) ^Adkii , à cXijlU , >11 lit i mum v C&i!

i ->
tad« , ht kù , A»u à s\ siÀ)M .m

• »

hiic^a , Huit todilo iùtiSiÀo,
a (!

)

owikuimiAitoi . U X kI

ûIH iï
tutók , Utt }Mto }m}pi ml kiU pAx o mm ;)

(Uu&jte Wxk ,|axa. op a nUauM A oIwx/ ;
1te epite

am Ao wdiiti'
teiuteuu teu tout i

km» Q toiiAao Mei
luite . ( nui ajuuLfco , dittei ob

t
au

Ül io^wdfc ÜU QUHí.KJB'.%.

I

là âowiumâb m1 teco •51.



a

%i



( •

I

• .

;

!

'

m.



M-5w
\

BIBLIOTECA INFANTIL - DO COLÉGIO BENNETT
Í.SALA DE FAZER IDÉIAS BOAS”

» »

I

COMUNICAÇÃO 01/82

Tendo ~m vista o desejo de uma maior aproximação entre a
"Sala de Fazer Ideias Boas" e os responsáveis pelos educandos que a fre'
quentam e, no interesse de uma verdadeira interação escola/aluno/fam í-
lia, visando o real processo ensino-aprendizagem , iniciamos , com esta
COMUNICAÇÃO, uma - esperamos - constante e proveitosa conversa.

O processo de trabalho da Biblioteca Infantil do Bennett
ê inovador e instigante. Inova , na medida em que centra seu processo de
aprendizagem no prazer do aprender , no estímulo ao hábito de con-ufueAcom o livro, com a leitura - forma permanente de apreender a vida. In_s
tiga, na medida em que lança ã. criança o desafio do conhecimento acer-ca dos mundos que a Literatura pode oferecer: o Mando da Fantaò -ia, o Mun-
do da FÁcção C -izntZ^ -ica, o Mundo do HumoA, o Mundo " Real" , o Mundo daò
k\)zn£una& uto. Assim , curiosa , por sua abençoada natureza , e instiga-
da ao ato de descobrir , a criança escolhe sua estrada-leitúra e a Bi-
blioteca Infantil centra suas atividades em consequência desta escolha .

Então , em 1980, o Mundo da Fantasia e , em 1981 , o Mundo da
Ficção Científica foram os temas geradores de interesse para a nossa Bi_
blioteca. Em 1982, por votação feita pelos proprios alunos , o tema es
colhido (com grande numero de votos: 132 para o 19 lugar, contra 24 pa-
ra o 29)foi o Mundo do TeAAoA ,

Certamente, ê um tema passível de interrogações. Por is-
so, seguindo uma filosofia de trabalho bennettensê, a "Sala de Fazer
Ideias Boas" quer prestar esclarecimentos aos responsáveis sobre alguns
aspectos do assunto:

1. a criança é soberana para a Biblioteca Infantil. E, se num exercí-
cio de democracia , ela escolhe aquilo que gosta e a interessa, como
educadores que somos, temos,o dever- de caminhar junto a estes gosto
e interesse, procurando - de forma o mais sábia possível - auxiliar
no burilamento desta opção. Deste modo , será respeitada em primei-ro lugar a escolhar do aluno;

i
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2. como a Biblioteca Infantil é frequentada por todo o primeiro segmen
to do l9 grau, planejamos dividir os trabalhos da seguinte
para as 1 s.
este Mundo do Tzn.tio>i que, sejamos sinceros, aterroriza muito mais ao
adulto. Assim , livros tais como: Ch.apzuzi.nho kmanzlo de Chico Buar
que de Hollanda (onde o medo ë exorcizado através de um incrível jo

go com as palavras); Babloca, o cavalinho medA.040, de Mary Veen (on
de se aprende que dentro de nós mesmos existe a coragem de enfren-
tar dragões); A bazvz hiòtÕaia dz kòdaubal, o Tẑ aZvzl, de Elvira

Vigna (onde um monstrinho amarelo de mais ou menos 700 anos de ida-
de esta constantemente entediado com suas maldades); Plu^t, o fianlat
minha, de Maria Clara Machado , e tantos outros , serão trabalhados por
nos (daí a razão para se pedir um "caderno de biblioteca") em ativ_i
dades e exercícios onde a criatividade infantil será o elemento pr.i
mordial para exorcizar os possíveis medos.

forma:
séries, um contato suave e brincalhão com— 3.

series e 2 s.

i

-p» A cl —Para as 3 s. e 4 s. se-
ries, um primeiro contato com os grandes clássicos do gênero será o

objetivo principal. De maneira condizente com o mundo que lhe ê pro
’ » *' . . ‘ .

prio nesta faixa etária, naturalmente.

Assim , a Biblioteca Infantil estará cumprindo sua
lidade primeira: formar e informar de maneira alegre e , é óbvio , seria

mente. '

'

fina- r

s

Que esta primeira Comunicação seja lida e pensada. A "Sa
la de Fazer Ideias Boas" está esperando uma troca efetiva de sugestões ,

perguntas, informações. Nosso novo endereço é Sala EP-101 , Edíficio E

liza Perkinson. Venha. Nós, da Biblioteca Infantil , lucraremos muito

com isto. E tudo será revertido para nosso denominador , nosso querido
elemento em comum: a criança.

: W c M V
v

NANCI NÓBREGA
Biblioterária - CRB-7: 19&S/76



BENNETT MUDOU DE DIRETOR DIA 8 DE FEVEREIRO
"emPara preencher u cargo de Diretor-Geral, que estava vago

decoKAencla dibpenba a pedido pKcpnlo do beu lltulaA” , oConselho Diretor do IMB designou para substituí-lo o Prof. Victor
José Ferreira, através da Resolução n9 03/82, de 8 de fevere^ro ultimo.
0 fato foi comunicado aos professores e funcionários pela cii“
cular n9 01/CD/82, onde o Presidente do referido Conselho Dir£tor manifestou nao Rev. ACíK. ob meZho/ieb agradecimentob pelo
zelo e pela dedicação com que be houve no exercido

^
daquelab

áunçoeb . Saab vlrtudeb como pebboa humana c beub merltob puo
i òblonaíb {^ oram colocadob a bervlq.0 da Inbtituiqdo , fazendo
com que bua gebtdo legabbe ao 1 MB um elenco de reatí zaqdeb con
(ylguAadab , ò obretudo , em exprebblva melhoria dab condi.ç.õeb dã
vida académica e do padrão dob beK.vxq.ob educacionalb of^ ered-
dob .”
FALECEU MISS EVA L0UIS5 HYDE
EVA LOUISE HYDE faleceu dia 6 de fevereiro ultimo, nos Estados
Unidos, aos 96 anos de idade. Miss Hyde serviu â educaçao bra
sileira no Colégio Bennett durante quarenta anos marcantes.
Para agradecer a Deus seus serviços e a herança que deixou, o
IMB e o Grémio dos Ex-Alunos do Colégio realizarao um culto
dia 5 de abril, data de seu natalício, com início as 20 horas.
0 ato sera precedido, às 19:30, pelo descerramento • de uma pla_
ca comemorativa, no sagUao de entrada do edifício que leva seu
nome. *

BENNETT FOI DECLARADO DE UTILIDADE POBLÍCA
0 Governador Chagas Freitas assinou dia 11 deste mês o Decreto
n9 5.345,
sim o reconhecimento do poder publico estadual pelos relevan-
tes serviços prestados por esta instituição ao povo fluminense.

jue declara de utilidade publica o IMB, atestando as

BIBLI0TECÄRIA DO BENNETT PROFERIU PALESTRA EM PAQUETÄ
FoAnvxçao <l atuação do btbtiotdcoJiLo foi o título da palestra

SETT. i '.4
i L im semanal d .* circulação interna do Instituto Metodista Bennett
!• ':j)onsávei: Rcv. Paulo Pena Schütz
i ‘d . içãn : Àsscssoria de Pastora! Universitária - sala JW 207 - ramal 51

/SAfi-rvetu• U.



li«5 ue a Ptofâ. Nanei dâ Nôbfegâ» responsável pela Biblioteca
fantil do IMB, proferiu dia 23 passado na Biblioteca Regional
de Raqueta, numa promoção da Divisão de Bibliotecas do Departa
mento Geral de Cultura da Secretaria Municipal de Educação
Cultura,

A Profa. Nanei abordou problemas do mercado de' trabalho e de
conscientizaçao para o importante papel da biblioteca no pro
cesso ensino-aprendizagem, o currículo dos cursos de Bibliote-
conomia e Documentação, e especialmente o trabalho que pode ser
desenvolvido numa biblioteca escolar.

e

CORAL BENNETT APRESENTARA "CANTATA CRIOLLA" NO CULTO DA PÄSC0A
0 Instituto Metodista Bennett convida todos seus funcionários,
professores, alunos, pais, amigos e metodistas da la.
Eclesiástica para participarem da CELEBRAÇÃO DE PÃSCOA, que te
rã lugar dia 7 de abril, no auditorio Tucker, com inicio as 20
horas. Este - culto, que jã se tornou uma tradiçao benetense, vi
sa congregar ao redor da M£Aa do S&nhoSi todas as pessoas de al
guma forma ligadas à vida da instituição, num memorial da fe
que as une.

Região

Este ano, o Coral Bennett participara com a apresentação da Can
tat.(X CsvioULa de Homero Perera Baez, expressando o mistério da
Paixao através de ritmos e melodias latino-americanas,no intui
to de sensibilizar os participantes para uma forma sacra mais
próxima de nossas culturas.

; ** A
**> SMlWmHm

aBIBLIOTECA INFANTIL J Ä TEM TEMA GERADOR PARA SUAS ATIVIDADES
DE 1982

Mundo do TQJVWïI foi o assunto escolhido pelos alunos do Colégio
como tema gerador das atividades de 1982 da Biblioteca
til.

Infan
As crianças estão entrando em contato com o tema de forma

brincalhona, exorcisando os possíveis medos, e.conhecendo numa
linguagem acessível a idade os grandes clássicos do genero. Ja
estão inventando nomes para bonecos — Rokenstein, Scrãpula —criando cenários para o Conde Dracula, namoradas para o Hulk,
roupas para o Frankstein. Desenham também ’’monstros amigoes”,
transformando a ’’Sala de Fazer Ideias Boas”, como ja e conheci
da a Biblioteca Infantil, -num lugar toAAÁyj&tmQjflttL gostoso.

>1
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*»?

JÃ-



I~NPPG INICIARÁ NOVOS CURSOS EM ABRIL

i 0 NÜCLE0 PE PESQUISA E PÕS -GRAVUAÇ AO - NPPG , do IMB_ estã ofe
recendo os seguintes cursos a nível de eApec-í&òização ,com injL
cio previsto para 5 de abril:

: Ciência Política - coordenação: PAO ^ . Moní z Bandeúuz

Economia Política da Urbanizaçao - coordenação:PAO^ Eò&ioJLta.
Bohadana

Direito Trabalhista - coordenação: Phjs^ . JÁAOK AJLvanznQCL Bdò_
tO-6

Contabilidade Gerencial/Controladoria (/iniciado em 22 de, vnaÁ.

çc )

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: Ed. Eliza Perkinson, sala 20?>
das 13 as 21 horas.

VAI ACONTECER ESTA SEMANA NO BENNETT

30.03.82 - Debate e Palestra de Apoio aos Representantes dos
Estudantes de EL SALVADOR, NICARÁGUA, URUGUAIe com
a presença de um representante da UEE/RJ.
LOCAL: Audiovisual
HORÁRIO: 20:00 horas
COLABORAÇÃO: C.A. de Arquitetura.

' Diretor-Geral
INSTITUTO METODISTA BENNETT

COLÉGIO BENNETT
Pré-Escolar. - Primeiro Grau - .Segundo Grau

FACULDADES INTEGRADAS BENNETT
Administração - Arquitetura - Direito - Economia - Educação Artística

NÚCLEOS
Atividades Culturais - Desenvolvimento da Criança - Êducação Física - Extensão

Universitá ria -. Pesquisa e Pós-Graduação - Produção de Recursos Didá ticos

PASTORAL UNIVERSITÁRIA
Assistência Judiciária Gratuita - Cadernos Bennett - Centro de Atendimento

Centro de Documentação - Coral Bennett - Promoção da Mulher

Rua Marquês de Abrantes, 55 - CEP 22.230 - Rio de Janeiro- RJ
Telefone 245-8000



• .

”1y—•
" r • *1r "itr • i •

r r*'**?

f -
/“ )I 4• r.

•>?>:i !
3 L J/ t:' i/4/j jfV-

N°AM)III - RIO DE JANEIRO,RJ, 29 DE MARÇO/1982 02

MENSAGEM DO DIRETOR-GERAL
Mais um ano letivo se inicia e, com ele o boletim BENNETT INFORMA retorna ao convívio da comunidade benetense. Serve-se a
Direçao-Geral deste veiculo de comunicação institucional para
reafirmar a mensagem de otimismo que tem sido jã transmitida
em reuniões realizadas * a partir do mes de fevereiro.
0 Instituto Metodista Bennett, agencia educacional da Igreja
Metodista, possui objetivos, políticas, diretrizesemetas que
extrapolam as pessoas que se sucedem na direção da instituéçao. A substituição do Diretor-Geral, - pois, não significa des_
continuidade de trabalho ou traumatismo organizacional. Conti
nuarã o IMB,.sempre, em sua linha de trabalho direcionada pa.

ra participar da açao de Deus no seu proposito de libertar o
homem de tudo que o escraviza.
Vivemos momentos de dificuldades. Atingidas pelos reflexos da
conjuntura economica nacional, as instituições
tem sofrido problemas de ordem financeira que.dificultam sua
sobrevivência. 0 IMB nao e exceção e vivência também tais di
^iculdades. Temos, porém, a disposição necessária para enfren._a-las e supera-las, com a colaboraçao de todos que integram
a comunidade benetense.
Que o ano letivo de 1982 seja pleno de realizaçao.Que alunos,
seus familiares, professores e funcionários possam continuar
motivados no esforço comum para manter acesa a chama que tem
marcado, com sua claridade, a vida do Bennett.

educacionais

A Direçao-Geral do IMB cumprimenta toda a comunidade da inst
^
L

tuiçao, desejando que Deus esteja conosco em cada
mais uma jornada letiva que se inaugura.

passo de

Prof. Victor José Ferreira
Diretor-Geral



?
VamiWi'irn'cï

flpopi-‘
fovvyjx

«ffjmw
Q

''Wyovjwnp„WJ
W\\Û

^
7lÇ

Si)Wf

\\

4P
(

JWl
<•»

roJ.-

-?rptio'(mynXjo1Towfju
'
H
'
txv'ïj~i

*uj

oj?mwiw)q

-T

^
Tnt
^

xn

w
^
rwj

'nyyi'\0w)\

^
apimp-»mjG'4^

wW-
f

j^(Tj)(ivyyw
jjpïïïwpnj

11
ïïVpw.

1„wrvpp)i|
/

.

&(wp0 «*
i

fïjmorpnmnt;
'

orçiy
iß?m01m

?

VfyppM!(MlüïïlÖ

Í (
on:

-,r

^
Í
TOTWJ

(VÇ.
QfJ 4: ‘tymmV

-wiWW\mrrr7%)rrp
^

vïf-yû
^
pp ü

)'tyofy
:
mnKj[w'ffvttïïmpTJT

•
vï

TppîpmjTiW}1orwvîfXTOMí\ M-ti:iopwww?Tiwpyi15V)

oft
’
oiwöTnórjmîtîûIW

^
ï~

Wf^WyTû?wprp
fopi(pomt

^
ip

i

f

if«ojfflm
'

°ÏIÏÏTP
^

F
(
wf^*-

(

-riTV-tvrtcnaTjdi)7F

?

wptiir
^

7DTA41

ïpm4lífí)ojtfmTC-
'

TJ
C

i D

wji7n?W
^^

jpômojiO|T|
b

7
r\

I

M-çiwn
507mïVOWl

i:
y.*

f

{VOJb|‘?
1

OWlïïjTpCPj.-ppb̂OWX
<<Hb|'sowfljwoj‘qjyo

^
;muirpioT]tpcrwovj

( 1
1. ( i

(
T41

m3Ti>7| (rpjvprVTpïït
^^OÿWli5îïï

^ ^
öp
^

owr1((ïï]ïMM
'

4
V

'

iOf|W(if
^

[PvoyvppßwQiTifciAj
„„vi«mrc^M

(M(rcrimrçro
'

ag
t

1
YriWtfï{'»AW1WjWfïpf10

VV
wmimTOTKj'j7i?.ofppcnrvTpt

0
‘.VL

r

f)

TïïTi
1 A/

7&V
vy

1
wr?T Y

1

^
/1;7*

fn «
7

n̂̂ye
^

çjr

^*t3

L
-TJ3WW

>

Sffjil(n||iopum
'

TJ»o
^

ffmT
1

oamronvg
’
îç

DwiimMmraio
A

•

0?ç

L,



i

c
O

V
O

a
U ,0.:

fí
vflAlQTCM

C
T

/VJ -,PAL
BENNETT

S
.I S

T
EM

A
D E

-ORç AMB̂í TO -PROGRA í- IA
rO

B
j

)f
)\

A. )1
I
l-

TÍTULO
DA

\3
ATIVIDADE

OU
PROJETO

PRAZO
SUPROGR

PROGR
REG

CHAVE
DATA

D
l

A
O

o
'T

1 -•
•o

IN
ÍC

IO
T ÉRM

INO
E

x
1

M
O

tS
•

0
(00

- L
S
2
T

/I
r

D

B 01
í~ »

«"« •
i
.

1 :cv.
»

Ii

\
R

EC
EITA

TO
TAL

VALO
RES

M
EN

SAIS
\

/

B 02
/

\
o

s
N

'
A

D
J

J
A

M
J

c
M

\

MC
r $

\
/

/
\

VALORES
M

EN
SAIS

DESPESA
TO

TAL
/

\
m

3
/

D
0

N
S

\
A

.
J

J
J

F
M

A
M

/
\

M
C

r $
*

• <
»?

A
4

A
/

-.
0

0
0 .

0
0

<
i.

\
•.v

OBJETIVO
DA

ATIVID
AD

E
OU

PRO
JETO

s
e

g
n

e
n

to
do

1
Oor ,en

vo
lver

t
lh

o
educa

tiv
o

apoio
nr

>
Torr

. -. oç To
do

edue
"nc í o

do
\

p
o

ro
/

1
<:

\
a

u
#

/
\

i
/

\
META

A
QUAL

CORRESPONDE
A

ATIVIDADE
0U

PRO
JETO

/
to

re
Tc

s
n

cd
agóvicas ,

nos
: wc

~\
s

cio
':neroo

p
p

*í
»~

‘ L-^
- i .

* .
J

V í
'

Te
C

IO
•

\
i

\

JcacnT
.ro.

/
a

\\
/

C
LIEN

TELA
1-

n
0

-
RESPONS

ÁVEL
\

/
.

M
e

l
»
. -

* r
*

-
**

**
"O
l

'~
r>

v' .
.̂ r

p.Lo
* T

»
•>

Ã
ï

\ .
X » .

\/
PR É-REQUISITOS

PARA
EXECUÇÃ O

DESCRIÇÃ O
DO

TRABALHO
L

n
a

B 05
\

•
/\

*-
w

„

V
erba

/
\

/
\

/
\

/
\

SERVIÇ OS
DE

TERCEIROS
RECURSOS

HUM
ANOS

M
ATER

IAL
DE

CONSUMO
/

\
C$$ 40.

000 ,
00

I
\

I
\\

/
I

\



í

i!!
I 0

T
(

Cá
C

f K
r ,

Ç
A

I
u. o .:

B
E

N
N

E
T

T
I

S
IS

T
E

M
A

D
E

Q̂
ç ATBí TO -PROGRAMA

> A
)f A

A>11* -
B

I
ãC

*
X. ,

«
= :

2
'
*ir

a
r

TÍ TULO
DA

G3
ATIVIDADE

OU
PROJETO

D
IAS

SUPROGR
PRAZO

DATA
PROGR

:HAVE
I

A
o
'T

1
"•

010^
IN

ÍC
IO

T ÉR
M

IN
O

I
•N°

0
(00

- L
V

3L
T

7I
0

3
V

V.
. .

I-
1'

•“
!

•*
"
i

D
!

<i .
fe

v.
I

? ;
•

»

R
EC

EITA
TO

TAL
VALO

RES
M

EN
SAIS

/

/
0

D
S

N
A

J
J

c
A

J
M

M
!

MC
r $

•
\

/
/
\

DESPESA
TO

TAL
VALORES

M
ENSAIS

\
I

\
D

0
S

N
J

F
A

.
A

J
M

M
J

\
M

C
r$

'— .
0

3
0
,

0
0

A
A

*
A

A
\

•-
f -

f
.

*.v

OBJETIVO
DA

ATIVID
AD

E
OU

PRO
JETO-

scgr.ie
n

to
- do

1
--

n
vo

lve
::

t
.

•* .lh
o

educc
tiv

o
p

r .ra
apoio

nr \
form

a çã o
do

cduc
"neto

do
.- i. ;

/
T

<:
a

x-‘ - i
«

/
«

/
META

A
QUAL

CORRESPONDE
A

ATIVIDADE
OU

PRO
JETO

/
s

p
cda

.; óg i
ca

.s ,
*

^ L--
L

D.
,

"3
<

L . .
nos

fnc
•.s

do
m

arç o
a

o
Çcacrv

ro.
/

a
V

/
RESPONS

ÁVEL
C

LIEN
TELA

Alvnos
. "o

1
~
s
.

\
/

• Ti *
. :
’

*
'

•
* r

*
:

* •

' . .J-
-p

f -o
;7

>
* '

•
rf

?v
••n

,
«r

* .
\/

DESCRIÇÃ O
DO

TRABALHO
Dm

ano: ro
PR É-REQUISITOS

PARA
EXECUÇÃ O

\/\
V

erba
/

\
/

\\\
RECURSOS

HUMANOS
M

ATER
IAL

DE
CONSUMO

SERVIÇ OS
DE

TERCEIROS
1

\
C;$ 4 G.

000 ,
00

\\
ií

V
.



*

»

oo o
cr cr

o o o o
K> KJ

O o o o o
o o o O Q O

vf cò yjO O O
Ví? O

oc o $O O o
*" if\ v/1

o b b o
o f cr - -

KJ K- CJ -»
k-* H-'u.*O vT 8o o 8 8 8 vf o o o c

C~ K.-O 8 o o o
KJ o

\f> O
U3 CTo 8 o oo o o1K o o VfK-»

o o KJoo C*'V-'KJC.J/ • a t II I I J I I »» a a »
I a a aa a I I»»I I<tII

t

! i (/] Ti? I
ir tí n 9 ï

E.? ?£ § •G s:
rJ f ?P£ ? yr? n

* • ri
i/. M

8 í"Ü *•r >
t

í
/*•M* u £ I Cr,f-J. ir, r, ô Û * kti 0B

# • &tf. í g-)
i •

9
í £ . *•?I? * £E% ^ •M «J G cS. 8: R8 ' ,L? y ?cr R

& 2i/. 8 I £<
e. 6 I Iri r? 3#• tf* i».SJ B E;?**• £ > P C fcr; 8 ? »

ç. f S3e • Ö - *
lo 9 > r-

»r, . P ff
& *

O1
M’1

•] ^ ? SoCJ>4 b ß* 5 &i • §£«• g% * >1-* 6&v 3 C*.»í?Yr B 51 k" K b
Q

» 4
&c.<I ? 43 ïa/. w-,

:i \ ^r
* *3ï .3 <4 6tÈ gn

í aw *>

8 r?"Je; C3 r»-} i
»

te
w r -<K Öo/) QB!.i %

I 9$ 5b .
<»n

t

4* 44 4* 4* 44 4* 44
44 4444 44 44 4444 44 44 4444 44 44 44

i 44 44 44 *3; 4A

r

U I

i1-
vo w S o o o

CD
O R . 8 o o o9 o o o o o o o o» o o o o

oVf. cr cn cr
t u

vj cu KJ KJ KJ KJ KJUJ CJ CJ

ooo 8 8 K, 88 8 8 o o 8 O O o o 8 8 O
00

o 8 O

H* 00
o o o 8 O o 83 rt KJ KJ KJ KJKJCJ

to TJ to I ». I I a aI a I I aa I a aI I «

ß
¥w TJ

O o

85 5'

rJ*

t-g j

O

•</> -tA -ÍA
I—

3n
8a
Hi

'A0 AK-

-4

0^

.̂r K*
Sf CD >J

K* er» 8 88CJ

§ I ]I

2 l uE M

r8 t:) .j« .3C>o ?) vRr1 fiI Vi
P í=. ^ .

Û Ri § 6 5n

3§
4 - 4

§w
, M

*



1m I I1 1 ( 1 I( 1 I I
( I I ! I

I II I I(It t

* ? §
E -J) • ft

U

•J .I § ï ° 0 £ SE E Pr; u rj ?f £ j? S
*j u B »'? p ?- ij
y ? ?; 5
U i>. K -ï

R ? £g ? ïy?; V» S
" -J y* í*

\

**
! ^

? ~ ï•4
cF-

»-.
Q aP

* •
£( K D

C
<J, <J. Í l* c. K -) g

I -
!a * o

•ï íj
i ? -:

F *
F: £Er' S e e ï!, * R8 'r - ?«cr
MR 5

é3 S t/.ff. fe O<

* ' S RM
t !B I P

b -' £* r*

g * > P
-v

« U bGi g ft> * £(

V. P . * »> ue e-(/> c.1 P h-> a
c P a. §•S T tt |x*

I - \* p
Kj b M; CJ ß* £ B$ §ü Vf K

<v t ^
«r g J-

4 A B g( — * Py S e*.

* B 5r. Qiri tt*;. P:) ï.7 p s iv. & iT"

ft . r
' A Í3ï b t 6« g 2y. r* C *

8 V r?en ^ft n-è>
Çb? ü rR î-

£W r*
8' g »-<

t/) G
' 5 S ü ss &:>»n

a
'

Vt A4 iAV« VA VA A AA4* VA
y;
rn

? CA

U I !

- i
p p ;:< po o b o

rt CÒ
fj S Og? 9-

C ft M« » Oj

P O CD
Oa 8 88 8h-* coO 3CO TJ COK g i i

8s B1 H 5 ß s ïKM B1?&8 p.tr* fi
G<r* DS (tr 8B + TJ 12ro 8 ?RM O

E? s R §
rr b-*f>13 tlP * rV

*>^ r gCO ».;r/' *-5.T. P* C' Ï XH ’OO tf»LJ U rt
Bw

ö LS
n S P
?'> TC
pl- c?

O nP C/J g • 3S’ 8
y

4& nr b-i-iO 0f? ti
A

* 4 &8V> -iA IA -iA <A <A -ÍA -W i )

t*3
I . ÎAJ

VAVA VA

0
7!is

|r» A- -

H HS O Ors "î8RM

a er Krn

Q a !/
ti S

Hy»< î7H f’igg ji Rh3 -I r- g3

<A - <A

VA



A
«

0

(T̂
4

'

I
O

ESPECIFICADO
CAS

TAPE
FAS

PREVISTAS
N .

-
f

A
p
m
s
o
n
t
n
c
r- o

rlrr- -
v .- i

.
V-

V.**
: ;

•.
.»

•N
?

"T
Ç “

vT ' *. ' *'
.

:
•

Í*
»
n
o

“•

IrL
~llo

to
o

o
- lo :

vtnnao
>

/
!

"A
iv

*-. )ro :
- »

I *' .
*- ** T

V
"•

~\
f-

'
a

• •
'
/

x .
i *

». y
r

*:
*

»^
.

y
J

v*- '
^

s . .

i
C

ar
.lfcil

•
•lio

tC
C

'l
-d

t- lio
w .

.v- - s
"I

— ra
,

~.- ti .
-- *

\
.T>

. O
* **

cn
a

\ .-
' i

•-
I

H
arcn

á
cio

liv
ro

%

H
ora

Clo
conto

/
v

*>
>

/
r>

:: orc
on

or ;
acao

as
esta

.
i.

V- - *-
i-

a.
i .is

. co
n
tad

as

R
eda ção

e
"a

n
a
j

.
» .:

\..
i

"ï . »
11
t
O
;.

••T
-r

—
ovr

1- *-vl j. •
L

eitu
ra

vre
c -

jo
g

o
a

lhos
T
o

Cl
a- ?- .n

-
^o
n
t
o

O
•

M
r
n
*
f
O

<r
{Jo

n
ae

- 0- ~
*

;
vv ;

* - 1
"a

~
1
i
n

\- rr ~r
T . '

t \
r*

~ r
•

•*
*

, r>
.<

i-^
*
; 1

. ->
v

*
* •>:

r
*i

1
TO

;•
v
;

trail
'-

t
•

io
tc

c
a

^ an
%

.inconn
to

s
-

1
•

S-
»
l _~

i.
«

/

e
to

ria
o

er
clLLo

Co
n

"
A-

O
1V

A
.

/ A
g

ira
son

c
irc

a
o

»
;

•nu- lio
v
l

n
a
i
s

0
3SERVACCES :

r

A
r
f
*

/
\

r
*

L
> V^



4

I I » ’ i
»

I Í ‘ i i 1
'

I J r

t
r

*«
r -A
.

1
x

r
.y

v
-

J
*.

J.
»

y
k

1
t :

i Í
!

t-
>

I
«

\
r

x
9

/
v

à
JV

*
^.r

» •
-r

*r
^
r

->
-T

k
y
v

Á
A

A
j
-

I

i
I•

I
t

;
r

*r
y
\

.
y

».
A

s
•

>
-

I •
y

«
V

A
.

y
.

A
A

À
v
k

!
*

T
v,' y
~

.
"

f
î

S
:

>

-/
w

y
y

•
«

4
k

J'

X
v 4

k.
‘
r

y
.

/
k

A
A

j

-
A

i
t

.
*

A
\

A
A

y
A

-k
k

t
I

V
?

*> .
y -i k

r
• *f

i
y

-v
*

^
r

*. *•
*
r -Pk

y
A

k
y
.

y
* .

J
k

-
! I

A
V

—
y

*r
A

A
• \

•
" *

r .
/
i

V
J:
^

U
k

.
i
-

-i
-

"

1
*

J
* S

* :;
0

J/
10

13
S

CS
V

m
p

L
n

p
«
k

~ 7
m

,
IV

A -«8
V

yv
. - .1

!
A

3- J
AO

N
I

t
«
I

I
I

o
x

i
. .

î
J
J
U

.
V
w;
‘

I
• i

i



»
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INSTITUTO METODISTA BENNETT
R U A M A R Q U Ê S D E A B R A N T E S, 5 5

TEL. 245-8000RIO DE JANEIRO

À
JorsG Olymrio BRITQRA
RuaMarques de Olinda» 12 Botafogo
CEF: 22.252 - Rio de Janeiro
iaixa Postal 9«Cl8

a/c Beth

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1932

Ola, Both
Bu -entou escrevendo -pra voce a, fia do 'iser nue tenho trabalha

do com os livros da Elvira Vigna que contam as aventuras do Asdrubal#
As crianças estao entusiasmadis îmaà: apaironaram-sepelo

A3drubal« Outro dia, quatro meninos da 4-3 série vieram me contar que
tinham feito -uma "vaquinha" com o dinheiro que era para comprar meron-

compraran o Asdrubal (Maravilha, né?)
Você diz isto pra Elvira?
Diz a ela também que, como o nossc tema deste ano é o Mundo do

Terror, escolhi o Jgdníbal para que o 1'-' contato do. criança com este

da# E aí« I•

gênero fosse desta maneira brincalhona# -ira para t-abalhar assim sc
as 3§ e 43 sérios soubera... ecora a ls e 23 séries#

lhar também com o Asdrubal (Veja a Comunicnção 1/82 eia anexo)
Bom, era isso. Assim, vocês têm

o seu sucesso editorial, no?
Sem mais e convidando você para uma visita à "Sala de Pazer

Idéias Boas", despeço-ine.

Mas, Iran traba

um parâmetro para avaliarmoq r-

fclUl
EAECI NÓBRSGA - BIBLIOTEO/RIA - CRB-7: 1987
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! VAI ACONTECER ESTA SEMANA . NO BENNETT

1 nauguAaç ao du ló paço LlvKay com CORAL
BENNETT e PENA FIRME e seu Conjunto.
Reapresentaçao do FESTIVAL DE DANÇA do
Colégio Bennett. Auditorio,

DËO RIAN / NOITES CARIOCAS, QUARTA VOZ,
apresentaçao do Phojoto CathLOquinha .
Auditorio. Entrada franca.
RECITAL DE MÚSICA CLÃSSICA, com o GrUpo
Desafio Experimental de Teatro. Audito-
rio. «

PSICOTERAPIA DE UM GRITO, apresentação
do Lions Club do Rio de Janeiro. Audi-
torio. Entrada franca* •

" CRECHE BENNETT - PiZoò o^a a Objaúí vo*" .
IBDC. Audiovisual.
0 Povo Palestino tm V ÁJiaÁXo, filme da
ONU. Audiovisual.
ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO, com funcio-
nários e professores.
CoAoaçao da Rainha da PsUmavaAa . Insti-
tuto Nossa Senhora da Piedade. Auditorio.
MACUNA Î MA NEM PENSAR, grande encontro
promovido pelo Luta £ Ptiazasi , S0C 1 J a
Gsiímí o da Aluno6 BannatX. Musica, teatro,
poesia, artes plásticas, comidinhas - tudo
a proposito da Semana de Arte Moderna de
1922. Ingressos a Cr$ 300,00.

18:30Segunda

20:00 ,

18:00Terça

19:00Quinta

18:00Sexta

18:00

20:30

.Sabado 13:00

18:00

Domingo 15:00

rçPPG DAR Ä CURSO DE AUDITORIA
0 Curso de Contabilidade Gerencial-Controladoria do NPPG (Núcleo
de Pesquisa e Pos-Graduaçao) oferecera o curso de AUPITÖRIA, com
duraçao de 36 horas/aulas, com início previsto para o dia 27 de
outubro.
0 curso destina-se a auditores, economistas e técnicos que atuem
nas areas contabil e financeira. Para informações, procurar a
Secretaria ao lado do banco, ramal 13, das 14 as 21 horas.
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ANO III - RIO DE JANEIRO,RJ, 18 DE aJTUBRO/1982 N9 29

CORAL BENNETT CONQUISTOU 29 LUGAR NO CONCURSO JB
O segundo lugar conquistado pelo CORAL BENNETT, no ultimo dia 10,
representou um prémio ao trabalho dedicado que vem sendo d isenvol
vido pelos 40 coralistas do IMB. Ao todo dez grupos diferentes con
correram no Concurso promovido pelo JohnoJL do Bscaòsct.
"Canto Livre11 e MUm Coräl", ambos paulistas, dividiram a primeira
colocaçao. 0 Jornal do Brasil, em reportagem especial, destacou no
Coral Bennett a participação do barítono Ronaldo: "Ao ÂJILCÁ.CVI-ò £
a muAsiCjCL Pai Grande, o pubLLco psiZAZnciou um mome.n£o de Aaia beXe
2a" .

CORAL BENNETT

"ESPAÇO/ LIVRE" INAUGURADO COM MOSICA
Esta acontecendo nesta segunda-feira, dia 18, a inauguraçao e en
trega à comunidade bennettense do palco ao ar livre, recem-cons"
truído e iluminado.

A partir das 18:30 horas, o Coral Bennett estara apresentando um
recital. Em seguida, la estarã o Prof. Paulo Penna Firme (flau-
tista) e seu Conjunto de Choros.
A entrada ë franca. 0 espaço ë livre.



COORDENADORES, DIRETORES E CHEFES
ESTUDAM DIRETRIZES EDUCACIONAIS

Neste sabado, entre 9 e 17 horas, no Audiovisual, estara em

discussão o documento Diretrizes para Educaçao na Igreja Metodista.
Para uma primeira etapa, estão convocados os coordenadores, diretores

e chefes. Eles tomarao contato com o texto aprovado pelo ultimo

Concílio Geral da Igreja Metodista que direciona linha educacional

: a ser assumida e desenvolvida nas instituições metodistas.
i

NÃO ESQUEÇA:
0 Almoço de Confraternização entre funcionários e

professores do Instituto Metodista Bennett sera
no proximo sabado, dia 23, ãs 13 horas.
As presenças devem ser confirmadas.

V
GRÉMIO ESTÃ PROMOVENDO A SEMANA DOS ADOLESCENTES

De 25 a 29 de outubro, na próxima semana, estara acontecendo . .
a Semana doò Ado£eAcenter , uma promoção do Grémio de Alunos

Bennett, com assessoria da Pastoral Universitária. FAMÍLIA,
EDUCACÃO E CULTURA, RELIGIÃO, TÓXICOS' e SEXUALIDADE são os

temas propostos para os painéis.
Os expositores estão sendo confirmados, vários depoimentos ,

colhidos e os. encontros preparatórios jã se constituíram
num pre-debate que promete empolgar o pessoal do 19 e 29

graus,
Para maiores informações, basta procurar o GtiejtriLO .

ï
BOA IDEIA: BIBLIOTECA INFANTIL ' DO *

BENNETT ESTÃ ABERTA AOS FUNCIONÁRIOS\
! A Biblioteca Infantil do Colégio Bennett - "Sala de Fazer Ideias Boas”

oferece seu acervo de literatura infantil para empréstimo aos filhos

dos funcionários associados da AFIMB. Para tanto, e necessário

somente que o funcionário faça sua inscrição na biblioteca.
0 acervo equilibra os grandes clássicos da literatura infantil com as

obras mais modernos e interessantes. Os associados contam com a

orientação cia biblioteca.

/

I

I



CHORINHO . E VOCALIZAÇÃO
MOSICA DE PRIMEIRA, NO BENNETT

Esta de volta o Projeto Carioquinha,
nesta terça-feira, äs 18 horas. Desta
vez com DÉO RIAN, seu conjunto NOITES CARIOCAS e o Conjunto

Vocal QUARTA VOZ.
DÉO e bandolinista exímio
considerado sucessor do
imortal Jacob; e foi em
homenagem dele que nasceu
o "Noites Cariocas11,

programa, alem dos choros,
estão "Chega de Saudade" e
"Carinhoso".
0 QUARTA VOZ nasceu em Ni-
terói, tem ura ano e meio de
vida e esta chegando agora
à gravaçao de seu primeiro

disco, em produção independente. No programa, composiçoes do
grupo e mais: Tom Jobim, Glen Miller e Milton Nascimento.

projeto

c a r i o q u i n h a

No

. E HORA DE ACEITAR 0 DESAFIO DA MUDANÇA, NA EDUCAÇÃO

Deu no JoKnal do Bfiabll, do dia 9 de outubro, em texto
("A educação e a comunicação de massa")assinado por Heloisa

Maria de Azevedo Branco:

"£ Jmpontaivte que., como educadoA.es , nos convençamos de que
pAeclsamos substituta o nosso papel , avalloA o nosso compoA-
tamento , acel-tax o desafio da mudança, renovando e aecaiando
atitudes e que entendamos que não podem seA os mentos de

^
comu-

nicação de massa os educadotes de nosso tempo . Compete ãqueleó
o papel de apAesentaA o material que deve seA tnabalhado nas
escolas , através de processos didáticos ..

CUAAZCUIOS uttAapassados não conseguem mais despentaA o Inteaesse
de uma juventude que vive a ena eletAÒnica. ( . . . ) Enfatizamos o
fato de que educação e comunicação de massa não são conce-itcs anta- .

g ãnlcos . E necessâ’ilo que , numa comunhão feliz , consigamos levaA o
estudante a veJi , julgaA e agiA."

I
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INSTITUTO METODISTA BENNETT - COL ÉGIO BENNETT
V I' )- -' >'

1 SEGUNDO GRAU
CENTRO DE EDUCAÇÃO
HABILITAÇÃO: Professor de 1? a 4? SérieI

PATRONO: Mariza I*into de Queiroz
PARANINFO: Sandra Augusta Castro Lerner
HOMENAGEM ESPECIAL:

Aos nossos pais, professores e funcionários do Bennett.
AGRADECIMENTOS:

I

I

i I
t

l
.

Pelo apoio e colaboração que nos prestaram durante o ano.
— Orientadora Educacional
- Supennsora de Prática
- Secretária da Sup. Pedagógica
- Bibliotecária
- Núcleo de Recursos Didáticos
- Núcleo de Recursos Didáticos

ft Maria Lucia Esmcraldo Cabrai
Norma Barroso Percz
Maria Mercia Mesquita da Silva— Nancy Nôbrega
Eduardo Pereira dos Santos
Paulo Alves de Lima

"MESTRE - aprendizagem diária de amor e vida"
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GINCANA EO NATAL BENNETT - 1962

1
\

Apresentação das Tarefas

— r ROTEIRO

HEGABA EA COMISSÃO JULGADORA03î 30 -
38:50 - ABERTURA

e Sorteio e apresentação de cada equipe

• Apresentação da Comissão Julgadora

• Apresentação dos Fiscais de Equipe

09:00 - APRESENTAÇÃO EAS TAREFAS, de acordo com o quadro em anero•

OBS: • Serão atribuídos 100 pontos à apresentação da equipe (disci

plina, pontualidade e organização ).
• Não há um intervalo entre as tarefas. A apresentação des -

tas será uma seguida da outra.
• 0 Sorteio deteiminará a ordem de apresentação.
• A cada equipe será dada uma tolerância de 03 chamadas.

COMISSÃO JULGAEORA:
O

1- Milton - Assessoria de Co~i^unicação
2 - Rev. PaiBo Schutz - Assessoria de Pastoral Universitária
3 — Rosane — Prof ® do 1® grau

~ ITanci - Biblitecária Infantil
5 - Regina - Prof ® Educação Física

6 - Prof 2 Paulo - Eiretor A.cad éhico

"‘'v

ï



A

T

â
T
i

*

DATAr _âd 5 S X

H
COMUNICAÇÕES INTERNAS

»eu O
l'YleA lA- (UPARA

il
Í T
H(M ,

CT5

£X/va^ (^A OJ2<?

f^CUX(X__ C^; t »_ru_

X.IAM- ru. CXÍUA.

"3~

6Uv^ /Ux>K
4£ cLx irU?

/CAO „COA cuu?
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INSTITUTO METODISTA BENNETT
*ÜA M A R Q UÉ S D E A 8 R A N T E S , 8 5

RIO D E JANEIRO TEL. 245-6000

Rio de Janeiro,RJ , 04 de maio de 1982

BIBLIOTECA INFANTIL
"Sala de Fazer Idéias Boas"

COMUNICAÇÃO N9 02/1982

?
Querendo manter o dialogo, a "Sala de Fazer Ideias

Boas" retorna nesta Comuntcação , para conversar sobre a Feira do Livro

do Col égio Bennett. « • . • *

Cbm o objetivo principal de incentivar o habito da

•leitura , , o Colégio Bennett promovera mais uma vez a sua Feira do Livro

nos dias 11 a 14 de maio, reservando um dia especialmente

Assim (ainda a ser confirmado):

para c a -d a

segmento do seu alunado.

. dia 14,05 - 1? a - 4f series

. dia 11.05 - 5? a Ö ®

. dia 12.05

09 horas

1Oh3Ominseries

homenagem especial a Mont &t fí O Lobato
29 Grau 1Oh3Omin.. dia 13,05

Os autores que virão autografar livros e dar

poimento sobre suas obras foram escolhidos pelos proprios alunos. Des-
te modo, coube ao 19 segmento do 19 grau a visita da autora EtvtAa Vtgna,

"Asdrubal", ja comentado em nossa Comunicação n91/82.

A Biblioteca Infantil, para tal evento , estarã pre

parando com as crianças cartazes, entevistas, replicas era barro , em car

tolina, ou outros materiais, do "monstro" Asdrubal que jã se tornou ele

mento de exercícios e brincadeiras na biblioteca.

d e-

criadora do personagem

Queremos, outrossim, pedir a ajuda dos

veis, uma vez que nenhum acontecimento pode se tornar sucesso sem a u-
Ajuda que se traduzira na compreensão de que uma

Feira de Livros e ocasião onde a alegria e vontade de conhecer autores

r esponsa-

niao família-escola.

preferidos faz cora que se coloque em segundo lugar a observação estri-
(preocupaçao que o Cole-ta da hora do almoço, do horário escolar etc.

como sempre - nao deixara de ter , mas que suavizara, em favor degio
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meida, mas a programação e decidida pelo conjunto dos partici
^

pantes, liderados por seu Representante, este ano a aluna Deni_
se de Oliveira Viola, da turma 224.

JOGOS DOS TORNEIOS INTERNOS PARA ESTA SEMANA
Show-goal-bali

20:00 kl,coolcrfAaA AnÔnimo-ò X Iloo SuA
X MiAiuAa Vina

Terça
Quinta 20:00 VcnccdoA d.0 7? jogo

Volibol
X Sptz 7
X SUA{, Mow

Mananjito
ktlawtica Soavi&ta

139 jogo
149 jogo

159 jogo
169 jogo

VAI ACONTECER ESTA SEMANA NO BENNETT

Quarta 20:00
20:30

VoJxjxda e. Vanadinha x Magnum
Vcnccdoa do 10° jogo X Sm Nome

19:00
19:30

Sexta

19:00 SocialdmocAacia: a zxpcnicncia cuAopcia,
ricio »Dias David. Audiovisual. UNIVERTA.

MauSegunda

19:00 0 pAojcio politico bfiaôilciAO , Seabra Fagundes
Audiovisual. EPB.

Quarta
e

20:30

19:00 Mudari a vida: o pnognma òocialiAia ^Aancíó ,
Alan Fontain. Audiovisual. UNIVERTA.

20:00 Vcbaic òobnc violmcia, diversos especialistas.
Audiovisual. FLAMA.

Quinta

Sexta

Diretor-GeralINSTITUTO METODISTA BENNETT

COLÉGIO BENNETT
Pré-Escolar - Primeiro Grau - Segundo Grau

I AOJEDADES INTEGRADAS BENNETT
Administrarão - Arquitetura - Direito - Economia ’ - Educação Art ística

N ÚCLEOS
Atividades Culturais - Desenvolvimento da Criança - Educação Eísica - Extensão

Universitária - Pesquisa e Pós-Graduação - Produção de Recursos Didá ticos

PASTORAL UNIVERSITÁ RIA
Cadernos Bennett
Coral Bennett -

Assistência Judiciaria Gratuita
( entro de Dm urnontação

- Centro de Atendimento
Promoção da Mulher

Rua Marquês de Ahrantcs, 55 - CEP 22.230 - Rio de Janeiro - RJ
Telefone 245-8000
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ANO III - RIO DE JANEIRO,RJ, 17 DE MAIO/1982 09N?

AOS ALUNOS DO BENNETT
A Feira de Livros que voces realizam em maio e uma oportunidci
de para conversarmos um pouco sobre este prazer antigo e sem-
pre novo: o prazer da leitura. •

Reparem como a leitura, ao lado do esporte, do cinema, da tv,
do ’’programa" e do namoro, e uma fonte de prazer, abrimos
livro â procura de informação util e descobrimos outras
sas que clareiam a nossa visão do mundo. Ele nos enriquece es_
piritualmente.
Colocar a leitura na lista de nossas atividades de todo dia co
meça sendo uma tentativa, uma experiencia; depois, torna-se ha.
bito, e esse habito nos dã segurança e alegria.

• Nao preciso dizer que confio em voces, pois quem nao
nos jovens e nao concentra neles a sua esperança e um negador
do futuro. E o futuro, nao so individual mas também do
país,
vros,

, r-al.
Por isso mesmo, quero felicitã-los pela iniciativa dessa
ra de Livros. Ë uma bela iniciativa, e um animador ponto
partida para a realizaçao plena de amanha.
Nao estou fazendo discurso escrito. Este meu papo
talvez nem precisasse começar. A casa onde voces estudam
indica, por si mesma, o caminho da leitura.

um
COl-

confia

nosso
depende essencialmente do grau de convivência com os Li
que alcançarmos no período de formaçao intelectual e mo

Fei
de

com voces
ja

àC ci r/c' i ( /tc « A .+<. *



FLAMA DEBATERA VIOLÊNCIA SEXTA-FEIRA NO BENNETT
A Associação de Moradores e Amigos do Flamengo — FLAMA promo-

no IMB, uma mesa-redondá sobre a VIOLÊNCIA, com a
do Advogado Vivaldo Vieira Ba_r

bosa, do Psicologo Marcos Jardim e do Prof. Roberto Santos, e£
te representando a Pastoral Penal da Diocese do Rio de Janeiro.
0 debate sera iniciado às 20 horas no audiovisual, e estara

dar sua con

vera dia 21,
presença do Juiz Eduardo Mair,

aberto a todos que desejara, como cidadaos comuns,
tribuiçao para diminuir a violência que sobressalta os bairros
cariocas.

NOVAS AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA CENTRAL
.. BICUDO,Hélio. Direitos civis no Brasil existem? Sao Paulo,

Brasiliense, 1982. .
. COSTA, Ãlvaro Mayrink da. Criminologia. 3 ed. Rio, Forense,

1982. • • •
•
• .

‘

. FROMMM, Erich. A revolução da esperança; por uma tecnologia
humanizada. 4 ed. Rio, Zahar, 1981. ; •

. PRESTES MOTA. Teoria geral da administraçao. 9 ed. São Paulo,
Pioneira, 1981.

. TOFFLER, Alvin. 0 choque do futuro. Sao. Paulo,
1972.

Artenova

NEF ABRE HOJE "SEMANA DO FUTEBOL BRASILEIRO"

0 Núcleo de Educaçao Física do Bennett esta promovendo a SEMA
NA DO FUTEBOL BRASILEIRO, de hoje atë a próxima segunda-feira,
com a seguinte programação:
17/05 com JoseA a/ibdMiagm do futebol ,

Wrigth.
Futebol ernpsidó a , com Mareio Braga.
0 jogador bfiaAÍJtQ.Á,KO, com Sergio Cabral.
A ^ò eXeção bfiaAilddJicL na Eò panka ,
danha (a confirmar).

Roberto20:00

19/05

20/05

21/05

18:30

20:00

com Joao Sal20:00

BENNETT
Boletim semanal de circulação interna do Instituto Metodista Bennett
Responsável: Rev. Paulo Pena Schütz
Redação: Assessoria de Pastoral Universitá ria - sala JW 207 - ramal 51



NPP6 INICIA HOJE CURSO DE
Terã início hoje o curso de CONTABILIDADE AVANÇADA, com duraç io

de 42 horas-aulas, que o Núcleo de Pesquisa e Pos-Graduaçao —
NPP.G do Bennett oferece a Auditores, Contadores, Economi:tas e
Técnicos que atuam nas areas contãbil e financeira. 0 curso se-
ra ministrado pelo Prof. Milton Augusto Walter, de hoje ate 29
de junho, as segundas e quartas-feiras, das 18:30 às 21:30.

Consta do Programa: Balanço Geral. Balanço Patrimonial. Demons-
tração do Resultado do Exercício. Demonstração de Lucros ou Pre
juízos Acumulados. Demonstração de Origens e Aplicaçao de Re
cursos. Investimentos Relevantes e Equivalência Patrimonial. Re
sultado de Exercícios Futuros.
Informações e inscrições no NPPG, sala EP 207, ramal 32.

PORTARIA 04/82 DO DIRETOR ACADÉMICO DE 04/05/82
0 Diretor Académico do IMB, no uso de suas atribuições, conside
rando: 1) constituir o acervo da Biblioteca Central do IMB pa-
trimónio que deve ser usufruído por todos os membros da comuni-
dade; 2) a • importância e a necessidade de, nos empréstimos de
livros, serem respeitados os prazos fixados, de forma que todos
tenham acesso, mesmo aos títulos mais procurados, resolveu:

19) elevar de Cr$5,00 para Cr$30,00, a partir de 15/05/8.2,a mui
ta diãria a ser cobrada dos usuários, por volume emprestado e
nao devolvido na data marcada; #

29) determinar a,suspensão por seis meses do quadro de benefi-
ciados com empréstimos dos usuários que retiverem em seu poder
irregularmente, por prazo corrido de 30 dias ou intercalado de
60, no decorrer de um ano, obras pertencentes a Biblioteca Cen
trai.
TAB ENTROU EMBALADO EM 1982
0 grupo de TEATRO AMADOR BENNETT — TAB, que reune alunos das 7:*
e 85 séries e do 29 grau, iniciou 1982 crescendo rapidamente em
numero, atividades e disposição: em dois meses jã chega a 30 o
total .de participantes; além das reuniões das quintas-feiras ,
quando sao realizados exercícios técnicos, parte do grupo está
se encontrando as terças para preparar e ensaiar peças infantis
que pretende apresentar no Colégio e em orfanatos; este ano já
reapr.esentou a peça VoXoò Carrií nkoA da \JÁ,da e realizou uma hom *
nagem a Edson Luís, secundarista morto em 1968 durante uma mini

festação estudantil.
A orientação técnica e dada ao grupo pela Prof- Elza Lopes de AjL
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"SALA DE FAZER IDÊIAS BOAS”

:•

COMUNICAÇÃO n9 04/82 .

"Saía de Fazet IdeiaòA Biblioteca Infantil do Colégio Bennett

Boat" mais uma vez realizará sua festa anual para solidificar os conheci

mentos adquiridos no decorrer deste ano e para o lazer e congraçamento de
• , , *

seus frequentadores.
Desta vez, como o tema da Biblioteca é o Mundo do Tention., te

Kemot o -HALLO.WENN (FESTA DAS BRUXAS).

CO H A L L O W E E N , realizado na noite de 31 -de outubro, véspera de

Todos os . Santos, é de origem celta e, ao longo dos tempos, perdeu suas ca

racterísticas especificamente religiosas. Hoje em dia, vemos uma festá

pagã onde os meninos e meninas vestindo fantasias de bruxos e demónios vão

bater de porta em porta. Quando são atendidos, exdlamam: Taav ettufiat ou

QO &to&ufiatl Isto é, ou as pessoas da casa dão doces e guloseimas, ou os

"bruxinhos” fazem travessuras. Em geral, todos contribuem e a "festa das

bruxas" transforma-se numa deliciosa diversão para a criançada.)

•

Nossa festa será no dia 05 de novembro, nos seguintes horá-
. 9:00hs as 10:30hs para 1? e 2?
.ll:00hs as 12:30hs para 3? e 4? séries

para isso, com a sua colaboração nos enviando ...

rios: series

Contamos,
Cr$ 50,00 e um prato de

Gostaríamos também de lembrar que a presença dos

veis será motivo de muita alegria, e que todos (crianças e adultos)

vem vir fantasiados, obrigatoriamente (nem que seja com um detalhe "ter-
rível").

responsa-
de-

As fantasias serão feitas basicamente aqui, com sucata, pa-,

pel crépon e outros materais para que a criança possa "trabalhar" a fes-
ta que é - principalmente - dela.

Todos nos,, sem duvida, brincaremos, dançaremos,

mos fantasias (para que seja apreciada a criatividade infantil) e, sobre

tudo, nos divertiremos "konnoneò" .

desfilare-

«TIÍ

Agradecendo, com alegria,

NANCI DA NÖBREGA (Bibliotecária - CRB-7/1Ô87)
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INSTITUTO METODISTA BENNETT

BIBLIOTECA INFANTILCOLÉGIO BENNETT

"SALA DE FAZER IDÊIAS BOAS"

COMUNICAÇÃO n9 04/82 .

"Scula de Faze/i IdeÃaòA Biblioteca Infantil do Colégio Bennett
Boa&" mais uma vez realizara sua festa anual para solidificar os conheci

mentos adquiridos no decorrer deste ano e para o lazer e congraçamentode
seus frequentadores.

Desta vez, como o tema da Biblioteca é o Mundo do Tenn.oA, £e
- Aemoò o HALLOWENN CFESTA DAS BRUXAS).

\ • .
’ ‘

(0 HALLOWEEN , realizado na noite de 31 .de outubro, véspera de

Todos os . Santos, é de origem celta e, ao longo dos tempos, perdeu suas ca

racterísticas especificamente religiosas. ' Hoje em dia, vemos uma festa
pagã onde os meninos e meninas vestindo fantasias de bruxos e demónios vão
bater de porta em porta. Quando são atendidos, exdlamam: TAav e-òóuAaó ou

go&to&uAcu! Isto é, ou as pessoas da casa dão doces e guloseimas, ou os
"bruxinhos" fazem travessuras. Em geral, todos contribuem e a "festa das
bruxas" transforma-se numa deliciosa diversão para a criançada.)

Nossa festa sera no dia 05 de novembro, nos seguintes hora-
. 9:00hs ãs 10:30hs para 1? e 2f
.ll:00hs as 12:30hs para 3? e 4?

Contamos, para isso, com a sua colaboração nos enviando ...
Cr$ 50,00 e um prato de .

r •

rios: series
series

Gostaríamos também de lembrar que a presença dos
veis sera motivo de muita alegria, e que todos (crianças e adultos)
vem vir fantasiados, obrigatoriamente (nem que seja com um detalhe "ter-
rível").

responsa-
de-

As fantasias serão feitas basicamente aqui, com sucata, pa-,

pel crépon e outros materais para que a Criança possa "trabalhar" a fes-

ta que é - principalmente - dela.

Todos nos,, sem duvida, brincaremos, dançaremos,
mos fantasias (para que seja apreciada a criatividade infantil) e, sobre

tudo. nos divertiremos " hoAAoAeò” .
desfilare-

.
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DA TA:_2JL / 03 /19 83

N Ú MERO: 087-PAC/ 83
COMUNICAÇÕES INTERNAS

DACDE:
BIBLIOTECA INFANTILPARA:

ASSUNTO: P lane j amen to pa ra 1983.

A f im de que pos samos r eu n i r e conso l i da r o s. ' . . „ (

p l anos de t r aba lho dó todas a s un idades d a á r ea ac adê-
mica pa ra 1983 , so l i c i t o a e s se. s e t o r que p reencha o ’
mode lo anexo , devo lvendo-o a - e s t a Di r eção Acadê mica a té
o p róx imo d i a 38 .03. 83 , impre t e r i vo Lmcn te , pa r a encamj_
nhamcn to á Di r eção Gera l .

Peço no t a r que o mode lo envo lve :

1- Sín t e se dos ob j e t i vos a se r em a l cançados '
po r e s sa un idade em 1983;

- *

2- Re i ,aç ão c rono lóg i ca do s p ro j e t o s /a t i v id a-
des a se r em desenvo lv idos .

As a t i v idades s imp le s d ev e rão se r apenas men
c ionadas na r e l ação' c rono lóg i ca-. Po ré m a s a t i v idad es '
ma i s complexas e os p ro j e to s de t e rão se r de t a lhados n o
mode lo p róp r io .

Lembro que a t i v idades ou p ro j e to s que en vo l -
vam despesa s n ão p rev i s t a s no o rçamen to do 1MB n ão
ve rão se r inc lu í das . .

E sc l a r eço , f i na lmen t a , que na da t a/pe ríodo
da a t i v idade ou p ro j e to deve rá apa rece r , pe l a o rdem ,
se fo r o caso , a da t a do i n i c i o do ev en to.

de

COPIA:

• Atenciosamcnt/j ,

7
tam o ckushfi f » Q FIVAINHAR Í»I oí.

/ Dtf ê tOí /dU (r? .7lJC#
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y Hr * ti >INSTITUTO fOTHSTA BENNETT
DIRETÓRIA ACADÊMICA
PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES - 1983
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PLRHfiJAHaraO / 19L-'.iS

& Biblioteca Infantil do Colégio Bennett - H .Jala d®
l’asoîT Idôias 3oas£* - cjporanâo rnantor a equipe do snporvisorcaVtif^̂ r̂ o.

sou procöooo'dG fcsobalho# Inform quo o'

,torn escolhido pclás crianças
para .1903 . foi L;iMl.£H:̂ a_g;ro/Ta P Romano

/

atividades terão crav.o baso osto assouAssoira,
ponto do vista cultural o literário#

nossas
to#

'rinalssinò do
SntSo#pa 1903# teramsgv**ro

c» •

3.6. PROJBTOS \«BWOWBE»

191 "SSâ&SSgjíÍâ"

Objetivo* estimular a criatividade dos aliases
solid!ficando oo conhecimentos adqruirldoa daa litora

c romana? desenvolver

r do 1- a 4.3 •séries#
'tarao c mitologia grega
tos an artes cênicas0

hs'M lidado» e conhecimen-
ítesenvolvimentos os alunos farão teatro de /

teatro de nitras etcfantoches# dramatização*/ teatro de varas#
• ’ . !

tir de teerbos da literatura grega o romana apresentados
Infantil#

(V r\ a pejT

na Blbliotcaa /
o 0

através de desenvolvimento de tacttos pessoais sobro o ass-ou
santoo

solicitará o apoio de Ar -
Educativas# - -

A nossa Biblioteca
tes Plásticas# Teatro# sop

# sos# 30R ;e
A ópoca • prevista ê outubro/novaribro e o Froje

to do desenvolverá'no horário nontkl do Biblioteca#

Práticas
-*H*

»



3**2

Objetivos estimular o gosto pois Art© e cl©'-
irito observador G crítico -nós alunos de 2a a 4a séria

solidificando conhscir.icdto adcruiridoà sobre o tana/B3.v
senvolver rm espí

cio is Ga«,
lorisar o papel do Hnncu no. cultura Uubasa',

ítesenvolvimentos os alunos visitarão, ecsn a

oriontaç&o da Biblioteca Infantil -, í -uscua da. cidode cue possuam obras
So/

iria -
feltro) ? 3a sério

« liuscií cio Potrépolis (durante o esta-
t6ri& do Brasil)0

ä 'Biblioteca solicitará o srolo do Integra -• , *** «.v

ç/o Social ( iOF) o .QoordonaçSo do 1» GE«, .O, para tanto, já contactou

a •coordenadora, tfe" /roa 13 para quo -o Projeto ae realise era conjunto /

cora o -"Sctudo cio raeió**«

o Mentificarão e analisarsignificatives áò período grogo c romano
as obras relevantes* As visitas serão asslra. dlscrinináclas; 2a

i.irtes (durante o est?.’.do

- Museu do I 'ielnado o 4a sério
do sobro Independência e Império da Kis

l.-Vy-r•* 7'V« '-4‘ >»'.
'"3 *•-’^AJ.- Museu do Belas T\

A t5r:.-o >•lo realisooSo serra

sor -carabinado ccn as pro£osaéras- d turm©o

Idcs/nrö* hú~OO' -,
J.

rário -bar* d. iÚ

* •

:EsMá£íS:!tã.1 u«5.o <9

Â M3ala de baser Idéias 3csa.s” tem rcce

imiítos podidos do orientação de' leitura, livg

por . parto 4o,-a rearmáveisi prpfossorç-s,
,S o a-.o Saremos» PuJalíaarsnoa

' um “íiaú;vai
ias Boa©“? o 'vdaracaclabrcr'i jornaisinho d a; i . .

os alunos* un "Bolotin", orientador do leituras* o oivhroa ckxmnicntos /

que so dieoren necessários ao desenvolvimento c’o trabalho da Bibliote-
ca Infantil«,

ï /
y -j-> '... OftCoCO':J itOU £: >•

c alunos-

Fasse# Irlô
-Otl»«1

:!•?'-•/ãnetto ';,vv .

n.7 fQ;V;c; eanor•cl 3-• -'(•

Úrondes .GlSo::icos
«AIHCV<-̂ B=0.-i~«*.-*TT.-«>—>7«T=V >—»* W-í.-J*-.-.«r_ß,lo4

do Ia â 4a /Objetivos derenvolver no qlurio

sério cio i~ grau a apreciação o o espírito' - critico a 'respeito das o -
bras mais significativas das literaturas

'Grega e ifomana, valorísondo/
#

o papel cio livro o ’ da biblioteca corno guardiães G transmissoros
cultura, humana®

da

Desenvolvimentos. os aldros terão aonhae

to dee obras relevantes do tema/83 atravós cio narrativa oml ov. laitgj

ra das nossas na • Biblioteca Infantil®

en-

•f
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A® obras litorárilas <wío -servirão do base
• • *a»

do Vi.rgi.ldo?a .caste Projet» aSòt © •2ÚâãâM&>õ-° Hemer©? ääSMä
Outras obrass significativas ostão a dispo-* .Sp&rUC.CUí3„ do Plov/agd Fast*

siçSo na biblioteca.para . oa professores' çruo • qúiaerem trnbalh&r ocra . /

suas ttM3-S3' s * SJSÊ^Ji&SÊâáa „
Seriã inteirossanta observar -quo Monteiro

Lobato -ter.! dois .livros ospeaíficos crue podorian sorvir. de leitura ç»r~
Hércules

' ó » O contato /

foi feito earn a -coordenadora de Cbraun^,
tra-clesoöt .-.2tipo do atividade j

säOs
0330para

cação Q Dbrproŝ «.*

ui

A Biblioteca solicitará o apoio do t-rtas
SOU, 30B, Ecío Vision'a P„

0 Projeto será -..áeaanvol -I'ls dentro «lo b&
rârio nòrml. <le Bibliotoea -o. atingirá :tódo o ano kr-djva.

úsiaa, S.o.iPlástica©» 'Voatro*
T??*:.i e n

la5

hdbi-criança oObjetiyog desenvolves

estimulando sou sentido criativo,
•a:

” >.. • r*^̂ V\‘ •*
- v W'<Õ t vê©• percer>tivoto da leitura,.

/e psicoisetor* levando-a d conhecer o .ob1oto-livre
pòtcnciolicladéâíc.

ccn ‘tcxl: as siHiô*i rv

Descr v!>Xvif:ioivto? >.*'•' fv~ >"3/ *. e. ,
WVÍ'..'..- • !

• .: (t.r-.-.r -• no -f~»v**Ç ;p
«'c&vrÃ, • V-íã

o. nártir
^ í

• da livro3 ••
'to livros>

‘-ia D"«3Of; :0.rr-ÇSMâ

BIB -Q^rbí:•

30 •*-**.

•ou -criada nor'elod’ norsmos*
A época f do G&pcuçf-c " arte Projeto £

olverd no eovário nono:I do- ôd>11ctacor

í
4 .

1T.Í-

gosto o o mesma se desci

girá todas as séries- do 1“ òeçjmcnt© de 'cj&m*

1V A
?r*A

‘3A ItVba-*•-« •/Irbr# 'V-T"•< d.jf:
• :.*—r. Sí-JLíSíVâ,ioS

Objetbv©i ooti? a o rosto pala leitura
>„ura node .o “ a

• - WTV*’

solidificando oa conh©~

o
tf

fasencio orçneçua a criança., porccába os rnmdoá - ue- O :> lp:

inforoar-ãó,,rGcer.para sua :í;ormaçãoff Saseir
clmenton adquirido© durante o deaonvolviraento do taaayd30

Desenvolviraentej planojamcuto,. deàQKVoi-
vinento o Gírecurão daa atividades an torno do tona Mitologia Gtes^a a

Romana' (ascolbido íSGIGS próprias criança®), rcalicando a s,l?©3ta d©a

DeusesM Ccor*Secção de fcmtasiaa, dccoraçSo, roalisação da jogos Gte«.)

/? Biblioteca ínfantií solíai-tará c. asoio

Musica, '3d« VÍáiea, Coordenarão d.cdo Artec rlás
con

‘5 fí b' r-o •

•CJSSU• D

SOS, a professoras regentes.r% -, -
A i--.i •V
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INSTITUTO METODISTA BENNETT
COLÉGIO BENNETT

"SALA DE FAZER IDÉIAS BOAS"
BIBLIOTECA INFANTIL

COMUNICAÇÃO_ n2 _ 01/83

MITQLOGIA_ GREGA_ E_ R O M A N A 0_ A S S U N T0_ ESÇOLHIDO_ PELAS_ CRIANÇAS_PARA/198_3

Pois e. Contrariando muitos adultos que pensam que isto
é assunto para ginasianos ou universitários, nossos educandos do l9

segmento de l9 grau escolheram (em votação direta, democrática) como
tema gerador de interesse de leitura o riquíssimo mundo da lÁZtoZogZa
Gsiega z Romana.

Deixem-me explicar. Nossa Biblioteca Infantil, a "SaZa dz Fa
zzA TdzZa* Boa*" , tem um processo diferente das bibliotecas escola-
res tradicionais (e nisto ê pioneira.'): durante cada ano letivo, um

assunto é escolhido para ser o detonador do interesse da criança pe-
la leitura. Assim, em 1980 foi a FantaòZa; em 1981, foi a FZzçdo CZzn
tZjZza; em 1982, o TZAAOA. A ideia básica ë de que a criança percé-
ba, então, os inúmeros "mundos" que a Literatura pode oferecer.

De posse dessa escolha, a Biblioteca Infantil concentra seus
projetos em torno de um tema básico: suas atividades, suas leituras,
suas brincadeiras são feitas pensando-se em oferecer ã criança
visão daquele "mundo" escolhido.

Para 1983, com a UZtoZogZa GAzga z Romana, estamos planejan
do uma serie de atividades que transformarão nossa "SaZa dz FazzA I-
dzZai Boaò" num verdadeiro ”OZZmpo". A saber: Projeto "Conh.zç.a o mun

. do gAzgo z Aomano", Projeto " BZbZZopZadaA", Projeto "GAandzA CZÃAAZ-
coi da LZtzAatuAa GAzga z Romana',' Projeto "CAZação LZZZAEAZa", Proje
to "FzAquZòa" , Projeto "TzatAando", Projeto " RZto dz PaAAagzm", Pro-
jeto "l!Zi>Zta& a MUAZUA" , Projeto "Fzòta doA VZUAZA" e outros

(que serão not ícia de nossas próximas Comunicações).

uma

mais
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0 que pretendemos, com muito empenho, e que a fam ília bennet-
tense se inclua nesse trabalho, dando sugestões, fazendo perguntas,

companhando nossos desejos e feitos, para que o processo ensino/aprendji
zagem se realize verdadeiramente. E de forma gostosa, como quer toda bi

^
blioteca que se preza.

"Eu acho que ano que vem a 5. série também deveria participar
da Biblioteca Infantil. Nanei eu acho que você deveria contar historias
de Mitologia Gfizga e Romana. Falar sobre estas coisas para todos fica-
rem por dentro do assunto. Eu acho muito legal este tipo de tema e olhe
lã eu nem sei muita ccisa. MItologla Gfizga z Romana também é muito boni_

ta apesar da Mzduta, Mlnotaufio e muitas coisas mais. Eu - vi o filme "Fu-
fila de"Titans" e achei interessante. Por isso eu escolhi este assunto!

"A biblioteca pode fazer o seguinte: contar os mitos dos gre-
gos e dos romanos, (ex. Mlnotaufio, Pzfiò zu, Plutão, Qulfion, ztc...).,
depois, colocasse no mural. Desenhos ou modelagens de barro. Estudar
filosofia de " Izut>" , saber mais sobre a historia grega. Eu me interesso
muito nesse negocio de Mitologia".

"Eu quero deuses, monstros maltratando.
"Bem sobre este tema eu gostaria que a Biblioteca contasse

vida de H 2.f1c.ulzt> a historia *do MInotaufio como Nzfio "tocou" fogo em Roma
e essas coisas. Contasse das grandes lutas , e heróis gregos , grandes ba-
talhas, guerras e como ficou Roma depois de seu famoso incêndio."

"Muitas coisas legais. Tudo sobre os Gregos. A minha mãe
foi lã. Ela falou que se ela puder eu vou pra lã (.quando crescer!),
põe tudo que você achar legal."

"Os deuses não São'de nada. Os homens ficam acreditahdo e es-
perando e eles não fazém nada. São uns ot ários".

"Nanei, você bote colunas gregas de papelão na biblioteca
tem que ter um prato sempre com uvas e vinho para os deuses".

a-

e
a

1 1

a

3 a
E

fe

(depoimentos de crianças de 1? a 4?
do l9 grau sobre o que esperam da biblio
teca em 1983)

serie

Ave criança. ftWftgjL Ao, ^(famUancl da No&ie.ga - &Lb£x.ote,caAÍa - CRB-7/ 7 9Í7
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Algumas leituras que as crianças (e os adultos)- poderio fazer paraO tema MITOLOGIA GREGA E ROMANA.

Colê-Estas obras fazem parte do acervo dà Biblioteca Infantil dogio Bennett e,. de diferentes maneiras, as crianças terão acesso a
• Porém, essa lista foi feita devido a pedidos de muitos responsáveis inte-ressados (que bom!) em possuir uma indicação a respeito de leituraser feita em casa. Gostaríamos de dizer que, realmente, a escola pode ( edeve ) solidificar o hábito da leitura, mas que não há nada paratuir a força de uma família que lê, comenta o que lê, e transforma omento de leitura em oportunidade de aprendizagem de vida. São apenas algumas sugestões: outras estarão sendo feitas, conforme surja a cportunidacfe.

elas,

para

substi-
mo-

Os doze trabalhos de Hércules e Q minotauro (ambos da1. Monteiro Lobato.
Editora I LLei-ra)

'mMb
2. Mitos e lendas da Roma antiga e Mitos e lendas da Grécia antiga (ambospertencem à coleção "Prisma", da Editora 'Melhoramento»)

3. Walt Disney. Manual dos jogos olímpicos. (Abri1)

4. Veja por dentro uma cidade romana. (Civilização Brasileira)

5. Os romanos. (faz parte da coleção "Povos do passado", da Melhoramento^6. Espârtaco (Coleção "Clássicos Juvenis"., n? 6, da EBAL)

7. Elenice M. de Almeida.'Presente de grego (coleção "Livros de Recreio",da Abril)
História da arte para crianças

'pecial sobre arte grega)
(da editora Pioneira; tem capítulo es-8.

6 mundo da criança, EnciçlopédiaDelta Júnior também serão encontradas leituras informativas e/ou de lazer sobre o assunto.

9. em obras como Tesguxo. d̂a. CLuyentJude^
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Você sabe que o tema da Biblioteca Infantil para 1983 será Mito-
logia Grega e Romana? Pois 4. Então, como 4 tema im-por-tan-tía-si-rno p ra

!
a formação da estrutora interior do ser humano, queria trabalhar tombóm

com o S.O.R. !
f

Parei tantas perguntas e'sugestões que vocês, certamente, enlou-
!

quecerão. Ahl Ah1 Ah1 f

Então, Ia pergunta. Lá vai. O que você acha desta afirmação? „

Portadores de uma missão, o santo ç o herói se identificam. Daí,

na Antiguidade Clássica, o desejo de criar o herói como divindade.
Qual a posição do S.O.R.on relação a esta "identificaçãô"? Como .

a sua teologia encara 03 santos ? Como o S.O.R encara os deuses, gregos?

E a 4poca romana? Cristianismo nascendo, mitos romanos sendo "discutidos”.
cristianismo vencendo (?!), cristianismo sendo amordaçado (arena, leões.
crucificações na Via Apia etc.?

Outra afirmativa:

A adoração do homem ao seu semelhante mais bem dotado de for-"a

(lião há absurdo nesse modo de pensar, pois que foi o Cristianismoe saber

senão a prudente transferência dos heróis para um espaço mais longínquo,

invisível aos olhos do homem comum? A Igreja soube antever o fato <Je que

no dia em que o ser humano conseguisse desvendar aqueles mistóri e igua-• A

lar-se na sua condição humana aos heróis, todos.os ídolos ruiria* por ter-
ral

da vez que te perguntei sobre o Halloween,Daniel, voe nem se

Olha lá, heim?! Quero trabalhar com o S.O.R.dignou a responder-me x3•••

esperando. Beijocas, da folgada barriguda,
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[uma i ruined que tudo espera J í > mur

*

Elias Alexandre , interno da FEBÈM t

i
f.

r

?

I

!
i

?
«

4-
i

*4-

f
ï
í

Ä

ï>!
ï-

Z - ' I
• • â •

!S-*
1
i

I• I *

5
i

Á
r

ÎI \

?..

t
í;
%
IT' ;4

I
!?£•& iê

" - K& J» *
v, i• -T.--r***\\ .

4

'S.íííátó] ft 4i:
">VJ3

,'íi

Maria Rita INSTITUTO METODISTA BENNETT
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(22/2/83)
GÔRSON,

Oldl
Continuando nossa "correspondência" sobre o tema/83 da Biblioteca Infantil

•Mitologia Grega o Romana -, gostaria de conversar com você para saber a pos-
sibilidade de trabalharmos os esportes das Olimpíadas com a3 oriança3 este ano.
So você recebeu a Comunicação da Biblioteca Infantil explicitando os nowsos pro

JetoSâ deve ter reparado que, para a Festa dos Deuses deste ano, eu gostaria de
inserir, durante a realização «la mesma, competições de algumas mádalidadcs es-
portivas.Mas, quero muito trocar idêias com você por não desejar, em absoluto,
interferir na sua programação tradicional das Ollrmaladas Bennettensea. Como po

deríamos, entãol: fazer? Wuero que as crianças percebam bem fortement© a "corren.-, 5

te"que deverá ser feita entre Educação Física e Biblioteca Infantil,
Ê importante também que eu diga a você que vou trabalhar profundamente o con

ceito do atleta grego(um atleta total - mente e corpo), em comparação com o a-
tleta conteporâneo (que, sabemos todos, & mais corpo do que mente).

Então, Gérson? Vamos trocar ldéias?

Segue em anexo uma relação do esportes das Olimpíadas para você me dizer
quais que poderíamos trabalhar, DK?

Agradeço e aguardo resposta,tá?

Abraço,

Nanei
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HSALA DE FAZER IDÊIÂ3. BOAS11

o*»6000©
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(22/2/33)

Olá!.

Gostaria de obter ajuda de Música no sentido de "pesquisar" sons adequa-

dos ao tema/83 da Biblioteca Infantil: Mitologia Gre; a e Romana.
Tenho escutado trilhas sonoras de filmes épicos (Sp-ártacus# 2en ur, Cs

des mandamentos etc.) e gostaria de trabalhar essas músicas com as'crianças.
Que tal?

Nas aulas de Música poderia haver um espaço para que is criança; bolasn

seiji" músicas# sons# letras para este tema?

No 2£ semestre (quando voltarei de licença)# tenho um Projeto de Grandes

Clássicos da Literatura Grega e Romana no qual contarei âs turmas estorias

Cdisséla, . .Spartacus#Ilíada, Incida, ídlpo-Rei (a • propôsito: recebeucomo:

minha Comunicação?) Seria excelente ocasião para o trabalho com. os cens "épi

cos". Não ê?

Slçuhs mitos (como o da Medusa) merecem uma música bem especial, ne.r^

Vamos trocar experiências? Aguardo resposta.

Abraço,

Nanei j
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Instituto Metodista Bennett

Colégio Bennett

"SALA DB FAZER IDÄIAO BOAS”

(23/2/03)

Bora dial

Aqui 6 a Hanci, bibliotecária da "Sala de Faser lãêíar,

vem a propósito daquela nossa conversa recente sobre o j>apel c MUIilER na Mi-
tologia e na Literaturas Gregas* Lembra?

", Esta cartar
X ../

Pois Ó* Fiquei pon3ando e pensando nas coisas que você me ’soe e gosta-
ria de saber se você podaria fazer umas anotaçdos por escrito k .a maneira in

formal) para que eu possa utilizar aqui na biblioteca,de alguma ... neira*

Fica assunto muito importante quando me lembro que muitas cri

xam passar", nas conversas aqui, uma imagem do desvalorização do papel femini

no(reflexos da mensagem adulta, bem sei, mas que - como educadora - mc sinto

na obrigação de conversar cora os pequenos)

Seria bom à beça pra gente se você nos quisesse enrique.. -;or con sir con -
trlbuição* (Bom demais, também, pro Arthur e a ïeresa, essa "corrente'* que se

faria entre nós, não ê?)

A propósito, gostaria de mencionar a música do Chico Buarque e Augusto

Boal - Mulheres de Atenas — onde eles transmitem uma imagem do fidelidade o

uma certa subserviência, mas(que belezal) não negativa de todo* Uma imagem
• ‘ •

que, â primeira vista, poderia parecer depreciativa, porém que se revela, numa

segunda'leitura'' da música, elogiosa do papel feminino* 2u que .ia fazer uma

^comparação para as crianças* O que você acha?

. S.*A*MÍ,**anças

Um obrsço, Roaa*
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"SALA DE PAZER IDEIAS BOAS'*

17/2/83

Boro dia.
/

í . / Ehi primeiro lugar# obrigado pelas palavras de incentivo.
J >j: / 1

Bn segundai, vamósi âs consultas#
KE|; \ / ]' /• - f J. j!
D A lntecrracSo Biblioteca Xnfantil/SOR/SOB/SOPt

Desde que aqui cjieguei (maio de 1980), esta tem sido uma das tarefas prin
[M ^ '(/
" cipais da Biblioteca Infantil* fazer posicionamento na equipe bennettense. Uma

biblioteca (princípdlmente a escolar) nunca deverá ou poderá trabalhar sozinha.
Ela faz p^rte de urfl 'quadro maior, ela se insere numa equipe, num processo maia

geral#
L , . . .< \

Assim, toda a transformação pela qual passou desde 1980^ foi respaldada em

um trabalho junto ao SOP, ao SOE e ao SOR para que tod03 tivessem conhecimento
f : • •

do que é, verdadeiramente, uma biblioteca q$e lida can crianças; houve e há ,
! u

constantemente, uma troca de sugestões, informações, consultas, pedidos, "or -
dens", entre os deparftament03 citados e a "Sala de Faser Idéias Boas" para que

uma real e consciente integração se solidifique,
! Y

E, para constata^* (?I) toda esta teoria acima enuncladd, segue em anexo uma
Á , I j\ ' ‘

descrição do trabalho a ser realizado em 1983# (Esta Circular foi distribuída
a toda equipe benhettènse*)

,t • ' ' I • í ‘ ’

.
' ' '

• ' .JÊ á
' •

••

E, para exemplificar, alguns comentários sobre BÏ/30R/S0E/S0P*
Naturalmente, uma "corrente" mais forte se faz cora determinados setores# O

SOR, por exemplo# Neste ano de 1983, a integração SOR/Biblioteca estará certa-
mente reforçada# O tema que iremos desenvolver aqui ê riquíssimo para o aprimo

ramento de nosso espírito, do nosso Eu# Então, que melhor ajuda terei do que a

;

fc
r

-# #

t—



•1

fornecida numa "troca** ccm e3to setor? Assim, trocamos idéias e reflexões 5e po
aicionamentos a respeito do Homem, da Divindade, do Mito, do Símbolo, da Más -

s
ímm
*.cara, da Lîberdade X Escravidão, do Espírito X Corpo etc., num planejamento teó

rico, feito a priori, cano embasamento para um planejamento pedagógico, progra
máticô, A partir daí, um esquema do trabalho se delineia sempre com pedido
apoio ao SOP e ao SOE.

Outro setor com o qual estarôi cm contato permanente e constante para o te-
ma Mitologia Grega o Romana é o de Educação Física. Assustaime como pessoa

f

IBde I

0/

I;•

f
Ä'-•

me -è
II

weducadora a dependência somente física com que são encaradoŝ ç^o mundo moderno,
i ' \\ . I

Ahl que "lições" podemos tirar do pensamento grego a respeito do atleta, quan-Hrel ' /í

tas coisas poderio ser "trocadas" com a3 criançasII; '

•/verdadeiro significado das façanhas de Hércules(heréi/atleta/mito/homem)

Ia
i

a respeito, por exemplo, do
f
s
%••«

I »
ïi

mE o que dizer '(^e Teatro? E de Artes Plásticas? Se a Biblioteca Infantil sem
pre procurou com estes setores(e deles sempre recebeu muita colabo-
ração), mo&3 ainda o fará neste 1983.

Professor, esta "apanhado" é tãõ pequeno*./~mais específicas que o senhor queira saber, pergunte. Está ban?

i

I
7-V
Eií:

i-, I,Façamos assim* algumas questões wI
!

?!
/

,/V
V

2)A escolhia do torna 83
?

. \ p/e.

Verificando que a biblioteca precisava modificar seu papel
/ j í ' ;num espaço de praser onde, mais õo que se precisa ir, se cruer ir.optei por le
criança uma imagem del'que os livros são um tesouro que ela deve cobiçar >.Hm ’^K/frpara figurar áo lado de outro3 elemchtos de seu universo, tais como‘.brinquedos,

sonhos, risos etc. Então, quis mostrar os mundos que a Literatura lhe pode ofe

Jfecer, Bn 1980, como ainda era o desconhecido, eu mesma escolhi o tona Mundo da

Fanth3Îa.‘ A partir de então, trabalhei todas as possibilidades deste mundo.Ba
1901, às crianças, ainda tremulas de expectative, lancei o tema Ficção Cientí-•

m » 9 .
f. • ! /-* para os menos avisados, o oposto de Fantasia, sé em/1982, a Bibliotecam í ; / . / /Infantil já transformada an "Sala de Fazer Idéia3 Boas", pude solicitar que as

préprias crianças elegessem o tona para a sua biblioteca, E aí elas escolheram

) Este ano,já sabe* Mitologia Grega

$o se transformer $
:

!
var

y.

-i
Ey

i
V/
&«

K

r
*I

fi
!S

£
1Terror!(Kao consigo lembrar sem sorrir

6 Romana»

O processo de escolha se dá através de; eleição direta(não pense que eu per
Ms /

co a oportunidade para falar sobre liberdade de escolha etd.), com escrutínio,

•**
: •>
Irz

)'

// /



]%fila para votar''secretamente"# campanhas e outras coisas mais. Nas"Campanhas
sirvo de intermediária do candidato-tema, explicitando suas características#
seu modo de sor"Jc informando as possibilidades de outro3 candidatos etc.Daí
às crianças se lançarem- num rcdamoinho do expectativa3, de projetos, de vonta
des do que vai acontecer# ê um pulo. Faz-se a votaçSo,

«9

faz-sò a contagem de
i-

»I

pontos e elege-se o vencedor.Para ai alegria de muitos# insatisfação de alguns
| i > I . .e proveito de tod03(porque# durante todo o ano7aquele tema ê trabalhado

;comparado a outros temas que poderíamos estar trabalhando# numa visão,

ï

G

ao mos,
mo terrpo# específica e geral do que a i Literatura nos dá.)Por exemnlo, a eotó-;
ria de Alice no pais das maravilhas fc^i "t&abalhada" pelas crianças durante o

3

tema’ Terror* ~Caoò? As prápriaà crianças quiseram'vér contosficaria uma estária
ido Mundo da Fantasia no Mundo do Terror.\E viram as possibilidades e impossi-bilidades de tal» Viram as caracteriotlcaO dos dois mundos? viram semelhanças

/ ,
’ï ‘

e diferenças# E criaram.
í(lo .s.

%

\'{
?«il

\) : x
».>.

i
i

VV
I

l :
)J

».3)Uma análise/crítica da história e da vida\ dos povos possibilitada DQIO tema
, ïï -V \ 1

ussoolhido

Sim# á pp3sível.
ria# a criança perceba as "correntes" <JjOtnH z i " \ ~

/:- 'a estoria* Para isso, veja# na Circular\anexa, a preocupação de deixar espaço
para "aulas" sobre a vida e 03 costumes

/ . .}
pecto crítico, mais especificamente,/ á taI . / , )J , ,que a criança (e nos) encaremos tudo critiComente.Pois so assim se ©acolhe en
tre o bom e o mau(entre o bem © o/mal# earn
go e cotidiano esse. E que convive conosco# sempre*KJ -

• /

/
t .

4
;

íue# por exempèo# ao se contar uma eotó
o real, com o modus do povo que criou

'i.J
} Ê o que BO quert »

íi

:

1
*
r
hf
íV1os povos grego e romano. Quanto ao as-

fa cotidiana nossa a de fazer com I

íf

èltima instancia). Ê aprendizado lon
!

/ I
?

/1 V/ í

ssí
í
j

i4) 0 tema escolhido c a reaiídado da criança
/ I• /

Ein lugar de teorizar# posso ^exemplificar?/ 1
? Anos 1932. locais "Sala de Fazer Idêias Boas".Cena* Nanei conta 5s crian-|§"

* ’
•

ças um clássico do tema Terrors Frankenstein. fl£'|\01- • - Á '
' • - •Naneis Agora que vocSs conhecem a estória original e o‘verdadeiro' Frankens-j.l '

. . . .feeiss# me digam se conseguem lembrar de alguma coisa# se podem cofaparar com al-guma coisa que voc&s conhcdem.
4 /Ura alunos H~01ha# cu Xcrabro cias crianças marginalizadas*

;

!-

i
*
••-

••*
IpiVCCOU#A

I .
Passassinos." /

i -



V

INanei(arrepiada do emoção, porque já adivinha quo vai ouvir beleza)s-Por I
que?

P
f:0 aluno: Porque eles também nasceram para sererr. bonitos, pra toma amor,

AÍ, eomoçam a passar fome, a mãe abandona, ninguém gosta doles porque são feio3,
magros do forno, rasgados e sujos. Tudo o que acontece de ruim as pessoas dizem
logo que foi ele* Que ele que roubou, que ele que deu o tiro, AÍ, ele começa
a fechar o coração, a tor revolta, a odiar* E sai matando mesmo."

B
r -.

fS

!
I
St

I
I
INanei* -Até que um dia a gente v* escrito no jornal o nome dele a vé o

trato também, nu? Dizendo que ele £ mau, que parece um

0 aluno:"*- S,sin. Igualzinho ao Frankenstein,"
. "Outro aluno* -"á, sim* Ele(o pivote), antes, sé era feio por fora

depois de tanto sofrer ficou feio por dentro também.Hão tom. mais jeito!Igual,
zinho ao Frankenstein#"

Baira o pano.

re- í
K
à"iioiíJTriO"? não é?••#

d gora,u 4
4

f»
I

-
*
r.(Atrás dds cortinas, uma turma dc crianças enriquecendo uma

"professora" dc olhos arregalados c coração erplodindo, trémula de alegria#)

Sr.
' *r

I
t
i?
í -í;

g

I
f
ï*

t

Abraço,

Nanei

,
/

I'

ï-
ï

£

* se mais precisar,*.
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**SAIA DE FAZER IDÊIAS BOAS’*/ *

r

V

DE* Nanei (Biblioteca Infantil)

PARA* t íilka ( 3.Ü.E. )
2J/íí/03

Bom dia!

Ê um problema quo t>

Seguinte» no nosso tema-03(Mitologia Grega e Romana) a SENSUALIDADE e o

NÚ das estátuas ê úm problema'* que vai surgir.
A sensualidade nas estórias, nos mitos, poderá-talvee- ser contornada,con

formo a maneira de empregaras para ccntar ào crianças a mitologia. Mas, o o

ßu das estátuas?(Mostraremos fotos dos livros de Artes, iremos a Museus

Isto tudo anda me preocupando (ainda mai3 que sairei da licença e sá pos,
so passar à peosoa quo me substituirá um escmema de trabalho

oi>ini3es a respeito, ma3 gostaria de estar respaldada no 30E.
Aguardo sua resposta, urgantemente0

Vamos conversar?(Sairei breve de licença

rago e para o qual preciso de ajuda.

)•••

) Help, T ’libai••*

Ttriho mirliar

)••

Abraço,
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hSf . b Mut*V

Medeia.i _

Em Medela Euripides (484-406 a.C.) mestra-se um mestre na art ®

sem atribuir a vite

? _
.

de dramatizar os confutes internes de individu®,
ria final aos impulsos mais nebreB, defende os direitos da mulher e

3-
4

es d © estrangeire, supostamento inferiores.5 -,
X \

t ' V > 0

© heroi dos Argonautas, casara-se com Medeia, princesa da

.CÓlquida, qu® lhe salvara a vida graça3 a seus dotes de feiticoira.
\ _ X J

8 -jCansad ® da mulher, Jasão faz planos de um casamento politicamente cqn-
9Jycniente com Creusa, filha do rei d © Corinto, assegurando sua suces-

Jasão,6
_

\ X
?
_

\X

\\,0jaã© ao trono. Para livrar-se de Medeia e da seus filhos, © rei Creonte
x X, \

nJdecr©ta seu banimento da cidade. Ameaçada d ® axili© e enlouquecida d ®

^ ' - . •

çiume, Medeia planeja sua vingança. Manda as criança3 levarem uma tu-
\ ^

i 3-nica. enfeitiçada a Creusa,4 como presenta d ® casamento, juntamente com
x •

pedido ae rei para que lhes permita ficar ao lado do pai, pois
x

!4 _ uun p

i54í®déia partirá sozinha. As ‘crianças voltam com o consentimento de
\

Croonto. Decidida a matar ©s filhes para vingar-se da
, X X

!7 _jdo, Medoia fica dividida entro seu amor por ©les

x »

í‘ V

i

!
\ í

traição do mari_

^
V

’ ,

e seu odio por Jasã©.
i

ao vestir a túnica qu© se incendia-

is ..

V
Mas a notícia da mort © do Creusa,18

_
-^ ^^V

19 _ !

mostra-lho que as crianças esta® perdidas: se forem poupadas pela
mae, serão mortas pelos cidadães d ® Corinto, vingando a princesa.

's
Medeia despede-se amoro3amente dos filhos e leva-os para dentro do

ra,
í

20~
»
!

21-
0 ^ Ä ;

palacio, end © os degola ® ^asao chega tarde demais para salva-los e ve .

Medeia fugir com seus corpos num carro, atrelado a dois dragões alados,
22«

23 -H

\
24 _

de end ® a feiticeira goza sou triunfo sobro o homem que odeia*

25 «

26 «

27 _
28 «

29 _
J

3̂0«

í/r\Ĉ
. 31
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IMB/COLÉGIO BENNETT/BIBLIOTECA INFANTIL

"Sala de Fazer Idëias Boas"

(1983/5)

KMKO)HAKAKA5

^ ,

Na Grécia, onde nasceu, o teatro teve origem no culto ao deus Dioniso

Segundo a lenda, ele era filho de Júpiter e foi criado pelos Sátiros (personagens

mitológicos can pé e pernas de bode). Dioniso era o áeus do vinho, o ritual a Dio

niso era celebrado por uma multidão alegre (ou um pouco embriagada) de cultivado-

res dos vinhedos, que coloriam o rosto de vermelho (cor de vinho), usavam roupas

de sátiros e cobriam-se can peles de bode. Cantavam poemas musicais chamados can-

to do bode. Os poemas sempre se referiam â vida de Dioniso.

As festas dedicadas ao deus Dionisio, as dionisíacas, duravam seis /

dias, sempre no mês de setembro. Nos três primeiros dias, realizavam-se procis -

sões e concursos de poemas. Nos três últimos dias, os poemas eram apresentados ao

público, recitados, cantados e dançados por um coro, em um edifício especial, o1

teatro.

O coro era canposto de catorze pessoas. Depois acrescentou-se um chefe,

o coreuta, que passou a recitar versos, fazendo perguntas ou dando respostas

coro: era o início do diálogo, tão importante para o teatro.

ao

Mais tarde, um autor

de teatro chamado Têspis teve a idêia de mascarar o coreuta, para obter um efeito

teatral muito melhor do que era conseguido pela pintura do rosto. Cem isso, nas -
ceu o personagem, nane originado da palavra- persona, que significa máscara. 0 co-

reuta, assim mascarado foi o primeiro ator.

m



Os personagens femininos eram representados por atores vestidos de mu-

lher. E os atores teatrais passaram a escrever peças baseadas, na vida dos outros

deuses e, mais tarde, na vida dos heróis da mitologia.
Os governantes apoiavam as dionisíacas, premiando os vencedores dos

concursos de tragédias. Para pagar aos atores, ao coro, para comprar máscaras, sa

patos, jõias e roupas, e mandar fazer os cenários,c governante escolhia um rico

cidadão qhe ficava encarregado das despesas com o teatro. 0 dinheiro gasto era con

siderado uma espécie de imposto divino.

O povo comparecia ao teatro ccmo quem vai ã igreja. Todos aqueles que

pudessem, pagavam a entrada, que custava dois -óbulos (moeda grega, equivalente ao

centavo). Os pobres entravam sem pagar, já que se tratava de uma celebração reli-

•ví***

giosa nacional.

As tragédias gregas eram verdadeiras aulas de religião. Os autores mos
* •*

#* ' • • * ,
*

travam que o defeito mais grave - que o homem pode ter é o orgulho. Por causa

seu orgulho, o homem pensa que pode mudar o destino que os deuses lhe reservaram.

Por isso, o orgulho ofende aos deuses, que castigam sem piedade o orgulhoso. Edi-

po,- por exemplo, pensou que podia mudar seu destino, anunciado pelo oráculo de A-

polo. Por isso teve um fim tão terrível. *

Muitos costumes religiosos eram mostrados nas tragédias. Um deles

a necessidade de sepultar os mortos. Não era preciso enterrar muito fundo, basta-

va apenas cobrir o corpo ccm um pouco de terra. Se isso não fosse feito, a

de

era

alma

do morto nao teria paz. Na Antígona isso é mostrado can muita clareza. Quem

Creonte foi.

nao

enterrava os mortos era castigado pelos deuses, .ccmo

Também não era permitido matar ninguém, a não ser na. guerra ou em defe

sa da propria vida (ccmo Édipo matou Laio, que tentou mata-lo). O assassino era

. *

#

perseguido pelas Eríneas (deusa da vingança) verdadeiros demónios que levavam o

assassino à loucura.Alem, disso, a família do morto tinha a obrigação de vingar o

assassinato, e assim famílias inteiras matavam uma às outras. As peças sobre Ores

te e sua família mostravam esse aspecto sobre a mitologia grega. Quando se queria

matar alguém, sem atrair a vingança dos deuses ou a vingança familiar, condenava-



;

î

se a pessoa a morrer de morte natural: Antigona foi e«paredada viva por Creonte.

Se ela morreu, foi porque se suicidou. Édipo, quando ainda bebê, foi exposto

alto de uma montanha, isto é, foi deixado lã para morrer, E isso teria acontecido

se o pastor não tivesse dado a criança a outro pastor, de outra cidade.

Para a mitologia grega, todos os cegos eram adivinhos. Não viam com

os olhos do corpo, só can os da alma, e assim se canunicavam com os deuses. É o

caso de Tirésias, que revelou a verdade a Edipo, e que,mais tarde, anunciou a Cre-

onte o castigo dos deuses, por não sepultar Polinice e por condenar Antígona

no

a

morte

(Golaboração de Rosa, mãe do Arthur da T.142 e da Te

resa da T.132)

A máscara sempre foi usada pelo hcmem. Desde os tempos antigos. Primei

ro, ela foi utilizada para amedrontar o inimigo nas lutas e os demónios e fantas-

mas nos rituais religiosos. Assim^o inicio da Historia humana, a máscara tinha

um poder mãgicO. O hcmem primitivo acreditava que em cada máscara existia um áeus

que transferia suas forças para quem a usava. Nesta época, ela representava

animal ou alguma forma da natureza, cano o raio, a chuva o trovão.

Avançando a civilização, a espécie humana foi perdendo aos poucos o te

mor e o respeito primitivo pela máscara, usando-a também nos divertimentos.

A máscara para o teatro ê, cano acreditam os historiadores, de origem

um

grega. Primeiro, ela era feita de um material leve, can buracos para os olhos e a

boca. Fabricavam a máscara can folhas, fibras vegetais ou madeira e, depois, can

argila, para mais tarde serem feitas de couro ou tela endurecida por uma camada

espessa de cera.

O uso das máscaras era de grande importância no teatro porque servia ao



,.«4- .v --*

mesmo tempo para mostrar os sentimentos do personagem, aumentar a estatura do ator

e ampliar-lhe a voz, visto que os teatros eram construídos ao ar livre e para

número muito grande de espectadores. Aos poucos, passou a ser indispensável e tor-
nou-se familiar ao povo que logo reconhecia o tipo de personagem, identificando-o

ocmo bom ou mau pela máscara que usava.

Quando mais se tomava importante para a peça, maior se tomava sua va-

riedade e, por isso, passou a ser classificada em duas grandes categorias:

a mascara tragica e a mascara cómica.

Era confeccionada por habilíssimos artesãos e, inicialmente, tinham uma

expressão única, fixa, que não mudava. Os atores trocavam de máscara durante o es-

petáculo para acompanhar a mudança de sentimentos de seu personagem.

Grécia passou a Rema, onde foi denominada"persona", que quer dizer

pessoa. Depois foi levada para outros lugares, sofrendo modificações.
Hoje .em dia, a máscara não tem mais um papel religioso ou teatral, como
** e> ,

no passado. Aparece cano elemento decorativo, feita por artistas plásticos,'OU.

carnaval. •

um

. Da

no

Alguns outros tipos sao importantes na história das máscaras; Assim, a

máscara de guerra, que deu origem ao hábito de pintar o rosto e o c o r p o

para guerrear, ccmo fazém, por exemplo, os índios brasileiros. Os guerreiros colo-

cavam a máscara para "invocar" a vitória sobre o inimigo.

Povos antigos, ccmo os egípcios, colocavam máscara de ouro nos seus mor

tos, e esta,segundo acreditavam, facilitava ao morto a viagem para o outro mundo ,

afungentando os demónios que pudessem impedir seu caminho e enganando os guardiães

da eternidade, guando fosse necessário; prestando-se ainda para, proteção do rosto

contra as larvas dos demónios que quisessem devorá-lo. Era a máscara mortuária.

Muitas máscaras ficaram famosas. Especialmente na Literatura temos exem

pios de estorias onde a máscara é quase o personagem principal. Por exemplo :0 fan

tasma da ópera, O prisioneiro da máscara de ferro, 0 nemem que ri.

&
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Para voce pensar :s

— *

. por que será que, nas estôrias, conhecemos sempre quem está atrás da máscara do

Bem e nunca quem está atrás da máscara do Mal?

(Por exemplo : Zorro e Lord Dart Wader)

. Por que não conhecemos o verdadeiro rosto de Lord Dar^Wader?o que, em lugar de máscaras?. E no teatro de hoje em dia? Os atores usam

. Você já reparou cano algumas crianças têm medo dos mascarados no Carnaval? Elas

não sabem que ê uma pessoa mascarada; elas acreditam que seja, realmente,um mos

tro, um demõnio 0 que está diante delas. Seria assim com os homens primitivos ?

. Por que o conjunto de rock Kiss não gosta que o público veja os rostos de

componentes sem maquilagern?

. E as caretas que a gente faz, heim?

seus

Para você se divertir

\0oGforme uma máscara.1. Cem estes elementos A O

2. Máscara do Bem :

41. Batman

52. Fantasma

63. Homem Aranha

Máscara do Mal :3.
41. Carrasco

2. Lord Dart Wader 5

63

4. A máscara da comédia tem os mesmos elementos da máscara da tragédia, só que co

locados de outra maneira, repaeen:
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h iĵaaa. ^ami (dm
<li cnciTfueco am ^joMaîm Hm &S jaito • JXiaucG , ^amÿit

to , JpijpoJ» , WaG xdattu di ammt/a , WnicaG eam(mfe&
4 JU&dok Wiíob (X Wüh
m aicG Wb

tes
/Löte

ttte <ttim
mutes ,

aaa das ju^Æte|<xGUfe>
' jtmjö& . i amte

m i

KteS 4|m fcutem
Wäfö> ^ G/ra ara

(caw, mu'.
XTiaeu'

cl W y \xM0u

fciojai muÄ dito iGacvuidd mi wwaew OWJL flaira } n
iraulto HjaritaxaQ i ueubUbto opqote raafea/rri • ai wmaduun i jo

teacjjüik imjaw ito jm.'rtibl taufete eoucu c\üurn jÀ. a



^Jida VMIX© <& ajn$> òL kcki
Ttiaw emteu <W ouA’nqab. Oj^amle'

jL mmuiQl îjtaM c\K) mmmk ^caiwi m com cem
oh rmih b & jrfM^OLTi^ iXjOJrn maMoÄ \pWh a U.CÆL ,

ojpimda íi ” JüüC Wíxm > Mmcle-' G mo<w i

QL Kbm'MJÔ liaj mui-fo tójptóa:
jütJbaxx Wij C\JG Qô4tàJÛ0 > m eem

^ Jtë aMi> > ^ WM&
.cWmito^ $> SbaUxm ai su

<si tfr-mam ai mail T1•y> - rJ

; VimJL-

fcm dbo -a
mae -

eximia/ ettíífÂ> tudd'h

çakkcp . ©bi
£H iAcw$>

JL»
Ml.

ÀaMh 'Ml .)\UA/3
Ojojra. ©I aA£nujrie4 CjM&

nrfÆca , toua t mikea.

<toôxam utai cdm tentai
Ou aîiTfiwlaepüô juft. Toiafe' ÛmjaV (V mm mie
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PLAEJÄiero PARA 1£S3 PROJETO N!°4 /83IMB
01, UNIDADE Biblioteca Infantil "Sala de Fazer Idéias Boas"

, GRANDES CLÁSSICOS DA LIT.GREGA E ROMANA(Área Pedag.)
2414

*
01.1 - NOME
01.2 - CóDIGO :

02. OBJETIVO DO PROJETO Desenvolver no aluno do 12 segmento do is Grau a
apreciação e o espírito crítico a respeito das obras mais significativas
das literaturas grega e romana, valorizando o papel do livro e da biblio -
teca como guardiães e transmissores da cultura humana.

Os alunos de la. a 4a.
do tema-gerador de 1983, através de narra-

I

série terão conhe-03. EESCRIÇÃO
cimento das c
tiva orai ou leitura das mesmas na Biblioteca Infantil.

' SUCINTAobras re
DO PROJETO
levantes

04. PREVISÃO DE RECEITA
F O N T E V A L O R

V

J

T O T A L

05. PREVISÃO DE DESPESAS
V A L O RR U B R I C A

a. aquisição dos livros básicos para a execução do
Projeto (lista a ser selecionada e fornecida pela
Bibl. Infantil) 200.000,00

T O T A L

06. PERÍODO DE EXECUÇÃO Março a Novembro

07. OBSERVAÇÕES Áreas que deverão estar integradas ao Projeto:
Plásticas, Teatro, Música, SOR, Ed, Física, SOP, SOE, P.E.

Artes

.V

RESP. P/UNIDADE DIRETOR/COORDENADOR DlRETOR-GERALDATA

Nanei Nóbrega9 /12 , 82
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A- MITOLOGIA NAS LETRAS E NAS ARTES f4-j AùS

Os deuses e suas histórias fantásticas foram nos pri-
mórdios .'da civilização grandes realidades.

, . . • •• > *

Os deuses existem para quem acredita neles.
. Criados pela imaginação poderosa e assombrada do po-

vo, carregam a vida e a poesia que o povo costuma depositar èm tudo o

que constrói.

M . -

Poetas, historiadores, sacerdotes, artistas plásticos

vieram, com o tempo , estilizando tais criações *
l • . . .• I

Quando sobre os mitos trabalharam poetas como Homero,
""Virgílio.,. Camões etc., então os mi-tos se fizeram imortais. E, imortali-

zados, serviram;& servirão a quantos se ocupèm' com as. coisas da Arte e

da Literatura. ,
' '

3HOMERO, o cego, figura lendária, discutida, com nume-

cidades a: disputarem a honra de haver sido a terra do seu nasci -

mento, é dado como autor da ILÍADA e da ODISSÉIA, grandiosos poemas épi_ (j
cos da Grécia, nos quais os' deuses, constahtemente, interferem ha vida

e nos negócios dos homens.

rosas

ÉSQUILO, nascido .por volta de 525 a

mente em suas peças teatrais assuntos da mitologia grega.
Na ENEIDA, poema épico de Virgílio, a mitologia e a

' rt
•w « , usou larga - • / A

história se c uzam constantemente.
DANTE, na DIVINA COMÉDIA, cita numerosos mitos.
Ninguém -poderá 1er' com proveito real OS LUSÍADAS, de

CAMÕES, sem um bom conhecimento de mitologia grega.
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PLAKSJAMEHTO DA
'

AULA — ILÍADA (HOMERO)
PJ * */

- AÄ
II
i
t

I
T* o cue e resumo?

X. • •

2. falar sobre Homero, literatura grega, epopeia

1. resumo
f . a impor

tância da „Ilíada — no "geral" (depois haverá aula é
ï

específica )

3. falar sobre como. se compõe - a Ilíada. — 24 "livros": #

o "real" da epopeia: um pedalo da Guerra de Tróia

JÓ(que durou 10 anos. A Ilíada acontece no 9 - ano ; a

Ilíada acaba e a guerra continua ); a possibilidade de

misturar fic ção e realidade (a beleza disto

4. fazer resumo do resumo

l ípD clodco
Á, aula ip/

\

‘

* o-
jjaua, jp|
As3úfii

como eram os ex ércitos gregos*; (como se di

vidiam etc.) (compararão - com o e-xereixo romano; —
• •

* «r •
B

no "geral" (depois haverá aula específica)

— adivinho: falar da importância, dos oráculos

— peste: oportunidade de falar mai. um pou-

co da epopeia (realidade -f imaginarão )

história) (houve realmènté uma peste *?) (o que é pes-

te) (falar sobre as mais importantes: a peste negra,

. 5. LIVRO 1
• •r V

M,^h CJUJMUÍ

\ (-ealidade - / •

'v
..a 5#̂b-A

f. ) ' 3̂'
m'UX «WL fe-

ria Idade Média; a gripe espanhola, na Idade Contempts

ránea pode ser considerada "peste" *? ) (mais um fato "

real" na Ilíada, assim como a Guerra de Tróia;
sua in.terferên

!
UA cSiXU)

deuses: seu lado "humano" 5

cia constante (eles fazem parte a todo momento da

liada,fe) (compararão com o Deus do . Cristianismo )

pararão com o homem grego, que é divinizado

T-L ~

(
\com

.5.0. ft *

; ÍUJ-L £UMU/
• *

XSLéiJQu

— os heróis da Ilíada são filhos de deuses

as diferentes formas do mito (cada deus
\ ( I) \ t B

evolui)
tem muitas estórias para explicar sua .orige

o mmto nâo é uma realidade independente —
«. • * . • • •

— a cólera de Aquiles: verificar, com as

m;

que este é o maior motivo de tudo o que a

uais?) (,'. Aqui
crianpas,

contece (quantos "livros" tratam *?



les é um verdadeiro guerreiro, orgulhoso de seu destino

(MOIRA), que conhece o seu valor, que sabe o que lhe é

devido, mas, ao mesmo tempo, é terno (vide a morte de Pá

troclo)
»!

(Aquiles (cf. Homero)• se tornou uma .fonte de /

inspirarão .através de toda a Antiguidade: Alexandre, C£
sar...

1
j

\

6. I.IVRO 2:

— sonho: f; lar sobre a im]ortâr.cia deles (os.
•presságioc)(ligá-ios com as Sibilas etc.)

— sacrifícios aos deuses: o - que eram, porque...;

relacionamento com o Cristianismo (as"penitências": su

bir'a escada da Penha de joelho (?); jejuar etc.)

— Olimpo: o que era (no real, na fantasia); o

que significava; compararão com o Cristianismo (o céu, os

santos)

40.S 1

\

JÁQ - ft

7. LIVRO 3:

-- Helena como prémio: Sônia, só falar se. está % 4L Kit

ver muito preparada neste assunto (o papel da mulher atra
\ /

dU_
vés dos tempos (mas, dou"minha cara a tapa" se as crian

as nao vão comentar... Aí, você aproveita e fala sobre

da mulher no campo de batalha'(Criseida, Bri-a preseuqa

seida etc.)

6. LIVRO 7: H 5.*.* -— o cotidiano durante as batalhas: reparar

cora as crianças, quantas partes ("livros") da. Ilíada tra

tam da guerra.*, o que realmente interessa aos gregos.
Ceias, festas, descanso durante os combates...

— arautos: o que são?

2Q)1L -V áíò CVt -
CA

9. LIVRO 8:

— o papel importante dos cavalos na vida dos

eles estão muitogregos: reparar, com os.criarias,

interfirindo realmente na estória

nue

presentes e

10. LIVRO 11:



f— mudança de atitude de Júpiter: .*, deus '= homem

(e o do Cristianismo é assim?)

— herói Aquiles: falar sobre a liderança (é tão X <D.

Pforte", que a simples visão das vestimentas e das

amedronta o inimigo)

w£0(1) w

Ui£ÚSL oMí
smxlki ? I

0'6JA
armas,

11. LIVRO 12:

- a águia: o maravilhoso, os presságios etc.

12. LIVRO 18:
l'ÕD

aim

[o^ — a amizade: reparar, com as crianças, que

é a única "for^a" que impele Aquiles novamente ao comba-
te. É até maior que c pedido dos deuses.

JUJUXrJ l ) JI*

13. LIVRO 20:

deuses divididos: mais um "indício" de hu
O-««

. mamzaçao

14, LIVRO 22: i

— Heitor X Aquiles a personificarão do he;/
• rói; metoníinia (troianos - Heitor X gregos - Aquiles 4 *

Valorização do homem, do indivíduo (valorosos, unos

dâ um representa um povo); 22 "livros" para se chegar ao

verdadeiro combate

ca-1

—. insultam seu corpo morto: explicar a impor

tância disso para. um soldado

15. LIVRO 23:

— .jogos: falar no "geral" (haverá aula so

bre as Olimpíadas, especificamente)

16. LIVRO 24:
f— arrastar o» corpo de Heitor;, explicar o cue

significa .(nao ser enterrado = não ser herói); relacionar

LIVRO 22- (insulto ao corpo); relacionar com os fu-
nerais dos grandes estadistas

grandes

sem grandes amarguras

com o

dos grandes artistas, dós

"heróis" da humanidade (Sônia: fazer tudo para,
i

k

imas .com certeza, mencionar os "he



róis" esquecidos. Mas, cuidado, é assunto perigoso

ça os exemplos das crianças e fale sobre o "herói" Jacques

TATI, morto recentemente e já tao esquecido... Aconselhe

os filmes dele (geralmente passam no Ricamer): As férias
do Sr. Huloty, Meu tio etc. (vide recorte de Jornal do

Brasil na pasta Abracadabra). Sônia -: nâo deixe passar

ta oportunidade.' )

Ou® ••

ee

• •••

SÖJIA-

a) como você contaria esta estória? com que técnica?

b) quais as atividades que você faria depois?

desenhar cenas

^-desenhar os combates

- desenhar os heróis .

- desenhar o Olimpo e os deuses

desenhar o que quiser

(l. oportunidade de verificar </ como a criança visualizou

a estória; 2. meninos adoram ; oportunidade de verificar

se as explicações "históricas" que você deu foram assim!

ladas; 3. oportunidade de verificar se as característi -
cas dos heróis foram assimiladas e se as crianças compre_

endem o que é "protagonista" (se não, oportunidade de vo-

cê explicitar); 4. oportunidade de verificar a imaginarão

criadora da criança (ao mesmo tempo, verificar se eles, ^
de alguma forma, colocam no desenho a imagem do céu do

Cristianismo); 5. pelo desenho voluntário, oportunidade

de se perceber o que mais impressionou a criança )

c ) para a verificação da apreensão da estória — o jogo

da "caixinha mágica"

d ) os deuses no Olimpo: julgamento simulado (seria ótimo

para a 5a. série).(pedir ajuda a Elzinha). Aquiles (e sua

cólera) seria o reu; as testemunhas seria: Heitor, Hele-
na, os deuses etc.; advoga.do de defesa: um aluno; promo-

tor: outro aluno; jurados: o resto dá turma--; juiz: Jés-

sica, que poderia dar "interferências" históricas.'

I
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e ) Olimpo em relevo (o que seria feito na aula de Artes)
f) escudos, vestimentas, capacetes, espadas etc. dos sol

dados (em desenho, "barro, sucata, crepom etc.— o que p<D

dcria ser feito na aula de Artes)

g) dramatização da estória (para la. e 2a. séries, poderi

a ser feito na aula de Práticas Educativas...)
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dei, Nanci
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paraj Daniel e/ou Nancy (SORl
ï

Ci

Olál

Mais urna vez venho falar com o S,0«R, a respeito de Mitologia Grega e ;

Romana*

Seguinto8 darei uma aula 30bre 03 "monstros" que habitam aquela mitolo-
gia, Um deles - Carontc - ê o Barqueiro doo Infernos, Donde, falafei sobre

infcrr.o, Naturalmente, as crianças poderão mencionar o "inferno" que religi-
ão nos fez conhecer,

AÍ„ pergunto* alguma orientação do S,G.,R* ric3se sentido pra mim?(Nao

quero entrar em desacordo com vocês,) Tenho meu pensamento a respeito, as

crianças têm a orientação da família e o Colégio tem sua VÍ3S0, E aí, gente?

í

í

4 Aguardo, Beijos.

Nanci (mãe da Rafnela)

* Também* Qual a visão metodista, da criação do mundo? (Na hora do relato mi-
tológico sobre o início dos tempos, esta comparação se fará necessária.,.
Aguardo,

-o )

*
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OS DOZE TRABALHOS DE HÉRCULES VJ/

0As Olimpíadas começaram ha muito, muito tempo

Bem antes de Cristc^Tão antes que há sérias dúvidas

sobre a data exata de seu início.
Por causa dessas dúvidas, surgiram algumas

lendas. A mais famosa tem Hércules como personagem

pal.

atrás.

rinci

Hércules foi um dos heráis da mitologia grega,

cujo deus supremo, Zeus, era justamente seu pai.
Sendo seu filho, ele nasceu com muita for.a e

muitos poderes. Ainda no ber *o, quando era bebé, estrangu

lou duas serpentes que sua tia Hera, urna mulher muito ciu

menta e perversa, colocara no bérço para matá-lo.
Mas Hera não sossegou enquanto não o apanhou

de jeito. Um dia, usando de seus feiti ços mágicos, conse-

guiu enlouquecer o sobrinho que, fora- de si, matou a pró-

pria -mulher e também.os filhos.
Passado o encanto, Hércules viu o que fizera '

e ficou desesperado. Decidiu então procurar o rei Euris-

teu, que era um rei muito sábio.

- 0 que devo fazer para pagai- pelos meus peca

dos?

- Para purificar seus pecados, voc ê terá ..que

executar doze trabalhos;

1. matar o terrível leão de Neméia (depois que

conseguiu matá-lo, ele pegou a pele do leão e fez um belo

manto com o qual passou a se vestir)

2. matar a terrível hidra de Lerna, de nove

*

cabeças

3. capturar vivo o javali de Erimanto

4. capturar viva a corça de Cerínia (ela era

um verdadeiro tesouro: “tinha chifres de ouro e pés de

bronze)

5. matar os medonhos pássaros carnívoros do

lago Estínfale

6. limpar as cavalariças gigantescas do rei

Áugias, da Elida (para fazer uma limpeza completa, Hércu-

les teve que desviar o curso de dois rios.’)



(âJ
7. capturar o touro tranco de Creta.(Animal %

incontrolável, ele vinha devastando as colheitas)
8. capturar os cavalos carnívoros de Diomedes,

rei da Trácia

9. roubar o cinto mágico de Hipólita, rainha

das Amazonas (o que foi muito difícil, porque as amazonas '

cavalgam muito bem)
* i Á

10. capturar os bois do gigante Geriâo

11. Colher os pomos de ouro das Hsspérides (e
ram frutos mágicos de valor incalculável; quem os

tornava-se imortal

12. descer ao Inferno e raptar de lá seu guar

dião, o assustador cão Oérbero.
Hércules conseguiu realizar todas as tarefas

como recompensa, teve seus pecados; perdoados' e deus o

chamou de volta ao Olimpo, concedendo ao seu filho o poder

da imortalidade.

•i-’ V"»ovavaj.. n.

e,

Hercules resolvei, então, criar o;. Jogos Olím

picos para homenagear Zeus. A partir daí, diz a lenda, o.;

gregos antigos começaram a disputá-los de 4 em' 4

honra não só de Zeus e de Hércules mas de todos os deuses

8.;;O ÍT> , em

do Olimpo.
(Só que - como vocês já devem ter calculado,

nunca mais apareceu no mundo um átleta coroo *eroules «
TJ
J.J.
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1
executar doze trabalhos; fi.

1. matar o terrível leão de Neméia (depois
ele pegou a pele do leão e'fez um belo

í

R6 que * f

I-
conseguiu matá-lo
manto com o qual passou a se. vestir)

2. matar a terrível hidra de Lerna, de nove

s

li
!

#
á:

I

•!
cabeças -Vi

3.. capturar vivo. o javali ’ de Erimanto.

4. capturar viva a corça-- de Cerínia (ela era

um verdadeiro tesouro: tinha chifres de ouro e pés de

bronze)

.f..

:

i

f :\/ ü5. matar os medonhos pássaros carnívoros do i
a

lago Estínfale
6. limpar as cavalariyas gigantescas do rei

Áugias, da Êlida (para fazer uma limpeza completa, Hércu-
les teve que desviar o curso de dois rios.') ?r.
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Rio d* Janeiro, 2 de aarço de 1983

t

ï
ill
ï

Nanci,

Acho ótiíio que você tenha tanto amor ao seu trabalho e, na I
(

aedida das minhas possibilidades, gostaria de colaborar quanto

melhor para que esse entusiasmo fosse mais que uma chama e se co- P
aunicasse a todos que a rodeiam. As crianças eu sei quo dao valor

I

porque aqui em caca tanto os meus filhos quanto seus amigos falam
* •

‘ ' ' ' ‘ . j

das suas aulas com empolgação.
Depois dessas palavras(que nao cão apenas meras formalidades)

• •
KL ^

devo dizer que me senti •comovida^ode verdade corn sua carta- pois ha

muitos anos ninguém mais me procura para solicitar nada sobre mitologia

‘ i

Boa, nao sei em que eu poderei colaborar ja que eu ssmpre del aulas

para universitários e eles eram obrigados a 1er as obras literárias

e faziara pesquisas sobre a mitologia, sempre a partir do texto. Nao

-
vai ser o seu caso, já que você vai ter que, à maneira das aves,

digerir e deixar que os ’’filhotes" então comam o que você lhes vai

Pf

u\
'

*oferecera De todo aodo, vou tentar.
As mulheres da Grécia antiga eram, do ponto de vista civil,

comparadas aos escravos, isto e, nço tinham direitos. Nao podiam

participar da vida da cidade, pois não votavam e nem ao menos saiam

para fazer as compras da casa: ir ao mercado era aÿribuiçâo do

homem. As mulheres também não escolhiam seus maridos nem educava..'

os filhos homens, que aos sete anos eram separados das raaes para viver •

\

*
:

I

i»
tentre oe homens da casa. Depois de casadas as mulheres passavrm a

pertencer à família do marido, de quem usavam os nomes. A partir do

existir para as suas famílias,casamento, as mulheres deixavam de



Z
como se tivessem morrido ou mesmo nunca nascido. Elas viviam dentro

da casa, saindo apenas para ir aos templos, consultar os deuses, ou

para ir ao teatro, que era também uma forma de culto. 0 teatro, por

ser dedicado ao deus Dioniso, era sagrado. Mas o papel das mulheres
0nas peças era. desempenhado por um homem, ja que nem ao menos se

podia imaginar uma mulher como atriz de teatro.
já as deusas eram bem mais livres: Atená (Minerva entre os

romanos) era decidiua. e respeitada entre os demais, deuces Olimpo,.» r3 r\

Preferiu conservar-se solteira (. e talvez mesmo pôr .isso era a deusa

da sabedoria.’)mas poderia ter-se casado ' como Hera(Juno entre os

romanos), protetora dos lar.es e ciumenta esposa de. Zeus (Jupiter)
/

ambemmas nao menos decidida e temida. 0 poderia viver mais

ao amizades coloridas como Afrodite (Venus), primeiro símbolo

tu rara

sexual

do Ocidente, nascida do* esperma de seu' pai caldo na espuma do mar.
*

rAs -deusas tinham bem poucos atributos femininos, talvez porque so

literáriaas conhecemos através das obras escritas, polos homenss»

daquele tempo, para os quais a mulher era servil, atributo que nao

poderi-a caber a uma deusa.
A

Voce, Nanei, tem muita raaao em querer tocar .nesse assunto com

as mulheres de Atenas sãoNo poema do Chico Buareue,seus alunos.

figuras bem diferentes das figuras femininas que os gregos de antiga-
mente' conheciam. Nao se esqueça que o Chico e um- poeta do nosso

século, um poeta da aim feminina, sem machismo, cue. compreende e'ViC-i»

tiveiexalta a força da mulher. Mas bem poucos poet ~.'~r p
O"“ w

r’ -rnO• ho
‘-y
>— *c Lv ... £1 -

..íticaf p-:nesna vice.o. Mulheres como%JSlectra' o.u co::o itijona, i VUlc-o
_
^

r:at nao dcur.*ab, .
•"no - -exceções. .Acho. mes71 :ut a literatura ocidental

(a oriental não conheço) não tem tratado a mulher com muito r <;v/L'jjeito

*e honestidade* A nossa cultura e uma cultura feita or e para os
«

i
I



r . .-*-.4..

3
é neimo?homens , nao e

c romanas eram tão escrav quanto a mulherAo mulheres aspremas

do século XIX. Nao estavam presas aos tabus de virgindade e ~ •> 1vr* /ai ry *r«
V — J I1-

proprias do cristianis e nes . e sentido ; eram mais f élises- "oisr.o ,
ï

0̂a sexualidadè nao era encarada como pecado . Alguns autores , c o:.:o

0 poeta comico Aristosanec , mostraram isso eia alguma GCui j- 0e íí^ • .u* -uK.

comedias , Litv Arist ófane-sI 4- Y* /— ' 4- «— >
> J J- K . \, nostra as mulheres reaja aCe suas n~- 9

clo-sè a ter relações sexuais cor .seus maridos enquanto oles AU 0

e acabasr cm c ontraio IN.asnas em um t . gu-erra. vcr.cc 1 e a guerray»
O- Ou

> r r' »— >
á/

termina. Mas onde se pode ver a sua liberl J. gsm. . J ..0 :r . rae o - •v--VÍ

m .ridorTV» <; h. fur nr í V O . m • ~ao» ; . / . J

Talvez voce possa fazer um bom trabalho com eles se levá-los a

observar o papel feminino nos diversos mitos e a .fazer uma comparação i
-%?
$

entre as deusas e ac mulheres mortais , por exemplo . i
1

Continuo a seu dispor e ao de sua substituta para 0 que der e vier .

Claro que os meus filhos estão contentes , tanto quanto eu, com a sua
%carta. Eles considerara importante que uma professora procure saber

sempre mais para ensinar a eles e isso os torna muito seguros e impor- t

tantes . Eu vou procurar nos meus guardados algumas coisas que possam

interessar ao teraa. Quanto aos jogos ol ímpicos , é bom ir logo mostrando

qu© ora ura clube do Bolinha: mulher , nem pensar . Se voc ê quiser

/ f•u posso fazer alguraas anotagçoes sobre os jogos ol ímpicos .
vy

Ura grande abraço da sua já amiga

?
ï

ï
si':
4
.ft

Vf
«

i

t -

Ë

P.S. Meu telefone , p.?.ra qualquer papo, é 285-2323. Eu moro aqui em

frente , na rua Senador Vergueiro , 45 » apto 1004 .
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Î OU-ioA(>oa wx>

~£2v
_C -̂Q^ \/ô-A

OA CUVNCO-0 ^ ' &2S - <23&.

<gA^uvooy ^S, CLJL^O J.o o4,
<^v o . kocie pJ^ô uix̂ A.
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jjwexo 1
TEXTO ESCRITO POR JANETE ROCHA LIMA - CHEFE DA
BIBLIOTECA CENTRAL DO BENNETT NO PERÍODO ESTU-
DADO (1960-1986)_

'Quando cheguei ao Bennett ( em meados cie 1979)* en

blioteca Central num .estado , não só caótico,
'01. •ei a ....

mas de .profum

0 acervo havia sido adquirido sem . critérios definidos
somente o número de volumes suficiente para o reconhecimento

maniçao.

visa . o-se tãoÎ

xas FIBsr\

(Faculdades Integradas Bennett ).
Os móveis e utensílios, além d-e deficientes em termos

tativo, eram totalmente inadequados e ultrapassado;.:.
[ Na verdade, principalmente com relação s FIBr, ; poucos pro.

res e alunos tinham conhecimento da existência da BT Central.
A Biblioteca Infantil situava-se nesse contexto, sea. nenhum s-

. »

taque. A pessoa responsável pelo trabalho era uma pessoa com for 1 ao

secundária.(Curso Normal), mas s:em' condições de fazer um t bailo

nível razoável, quer no aspecto pedagógico , quer nó aspecto oiolio

conômico. A BI era, pois, ura lugar'sem nenhum atrativo. Ao e itr-ári

chegou a funcionar, algumas vezes, como sála de casti
'
• ' Esta situação era

toda uma intenção no sentido de reverter 'este quadro,

tabelecidas prioridades no projeto de reestruturaçao no

BTs, c que passavam, inevitavelmente, pela. pressão exercida -.ela;;
reçoes em relação às FIBs,' em 19 lugar, e ao ?2 . egmer.to do

em 22 lugar.
Portanto, depois de tomadas as primeiras providência.- cor. "’alarão

às prioridades definidas, era tempo de . começar UL novo prox sec ...a

o que acabou acontecendo naturalmente com a saída r.ú pessoa esp-onsá-
vel' através de licença, ocasião em que Nanei a substituiu.

* • •

"A chegada da bruxa"

Ela me olhou com aquela cara séria e aqueles olhos rances

soube logo que alguma coisa iria acontecer. S' não demoro*, muito . mpo '

para que eu me certificasse que minha, intuição proced: : ,

mesmo fechada (Nanei pe'diu um tempo para. preparar seu e

sou a funcionar muito melhor que - quando aberta.
Acho que as crianças intuiram qüe havia umâ bruxa t -anca d lá

dentro (mas sabiam que não' era ume bruxa . qualquer.'...' e 4 marir -am

uahti-o f-

sso-

e .

?

claro,de meu perfeito conhecimento, havendo
T- 'Porc

?

Pr- •m es-? -L

Si.- tema s

5 Ora-,

eu

is a

. ic i y



mil coisas que ela poderia estar fazendo.
A curiosidade foi aumentando e a novidade empalhou-se rapidamente.

Aconteceu então algo surpreendente: enquanto a bruxa preparava algo es-
condido das crianças e para elas, elas também - prepararam algo escondi-
do para a "bruxa". Assim, quando o robô da Kanci ficou pronto dentro
da EI, do lado de fora, já o esperavam a sua família:
filhotes.

done robô e seus

0 resto da bruxaria, todos já sabemos.
"Por .que a BI na estruture, administrativa

Por diversas razões que cr;o fne cabe agora analisar

rio no Brasil ainda precisa fazer .um trabalho - acima da médio pare que.

possa vir a ser respeitado enquanto profissional, de • maneire.
'geral.

Em se tratando, porém, da atuação deste profissional na área do Educe-
esta 'situação se agrava peio 'próprio .status que

que não tôra os professores e o pessoal de apoio, principeImente com re~
‘ loção ao 15 Segmento -do 12 Grau.

• t!.. • .
Se isto ocorre com os próprios professoré: , que diremos COL O bi-

bliotecário de uma BI.'
A verdade ,é que não há reconhecimento da - socircn

das pessoas que dirigem e atuam na Escola , Ci- importância ú c- - a
bliotece na formação do hábito de,

'l-c.i-tura. na cri-'Tue , o :' r fluência -
k .
diretamente na formação de seu próprio caráter. Asr- ir sendo, <u ro.1mente
ê nefirado ao bibliotecário uma participação ativ

da Escola, situando- , e ; biblioteca, ha melhor

apenas espaço recreativo.
Tor outro lado e pelas mesmas razoes,

• de trabalho biblioteconômico, uma área onde

,-1 r - BTOenti; 1?"

o biblioteca-?

’.*

tem cu melhor,s ao 1 ?

e obviamente,^ a

•Bi-
?

no r j:&ço [:o ci arórico
h ir;61e e , como unjdù n

31 n crer f i *pr\
*• .Lno o?

r.e •;lorc:rir;nd.o-?

r-se un círculo, vicioso: profissional .com pouca expèriénc

trabalho deficiente

ma -revnu-
nao recounecmento mrcfissionalneraçao

com pouca experxencia — ...
0 Bennett, nesta situação acima descrita , viveu uma situa,ao espe-

. ciai, pois Kanci- foi, durante- o tempo em - que lá estive, a;., profissional .

bastante especial, fazendo um excelente truc- mao,
.- ó ;. - r .

ração ter ficado entre a. ueà-ir- ca remuneração do? profissionais x
Grau, ou seja, baixa.

Voltando, pois, à falta de status que, de ?-,aneira. gera1, gozam
• pessoas que trabalham no is Grau, creio que, por isso, foi importante

que a BI do Bennett fizesse parte do Sistema de’BTs, sendo subordinada

re mune-Uí

as



acbiiiiistr&tivalente à BTCentral, poxs o bibliotecário da, EI foi respal-
dado para que pudesse ter mais llberaàde para desenvolver seu planeja- •

mento, executá-lo e assim conquistar seu espado pedagógico. Jreic que

o fato de .um bibliotecário de BI reportar-se diretamente a outro oiblio

>

tecárioabre-lhe espado, pois este ultimo conhece e avalia na medida

exata o importância do trabalho e as necessidades da- Biblioteca.
Como ilustração, lembro-me bem de uma ocasião em que lanei faltou

ao trabalho por dois - dias- por estar doente e de ume forma arbitrária
lhe foi descontada, por iniciativa da. Direção da -Icol:, toca uma sema-

Eete fato criou uma grande celeuma, pois a. .Sí -ont - al intsrveio e

todo o dinheiro .descontado lhe foi .restituído.
Estou citando anui esta. ocorro: cia &iíenus. paru"constaterr que

profissional como Jva.-ici, até que se r qusesç. como ocorreu
i.ao reconhecimento , a .muse • in

se dá a uma BÏ, causa ao bibliotecário fetos uesa-1 rudávef
quando -não obstrui seu .próprio trabo

lor-tanto, durante- um tempo razoável. a ETCent/r: q .L' se li... itòu eru.s

h rot l'ho- !il, trabalhando‘num cons, .so c V ;ive . - ,r - r
à Escola quem é 'e o que faz uni bibliotecário, o que foi feito ‘com mui- '

ta eficiência r. eficácia -pela. 1-ssc.i, chcgarto ... no n. tr-. bulho s tor-
cir- r indispensável e um marco, um modelo-, no Imo õ e >f ruiro.
rr - ;. , o pedãrógico 'is. f1 foi conquistado- core grande êxito,

WÉÊÊ&mÊÊk' s

mais necessário que. a 31 do Bennett continua sr..-.
turn' d:- 31 > . l -v - í. ... partir te uo s.:.to 'é-o arar: r cm u-co
trabalho da fanei enquanto Bibliotecário, .tornou-so i ifer.s:te

bordinição da BI

.•sempre & colocariam em seu devido lugar -
Foi assim' que, se não ae' engano, em princípios ce i -•o3 :-. I I passeu

a fazer .parte da estrutura do Colégio,' o que'

. aconteceu se - - .neira '

.viui- •

to suave, já que' o entrosarnento, oriundo do respeito, esttv. perfeito.
.Em minha opinião, porém, esta iauaanya de estruturt foi possível

pela 31 do Bennett ter contado com um profis. : lors- 1 uo nível da fanei

que ee impôs pela seriedade,

maneira geral, por ser, como já coloquei a: tor

onde se re ur,era mo.1, r - rno;er-. te é;.ço-i;tr;'r

nível .ué fa ;,a Carreira nesta área, ocasionando ei ceusequéuei:. listo,
uria evasão de bibliotecários & procura dc ou-tr - s áreas onoo.- -ossoo ser

melhor remunerados. A 31 contará, portanto, com ura; ait;: rotativiunde

de bibliotecários mil remunerados, com pouca experiência e. muitas ve-

na.

i;.eB~î

í ~:c p^rp unV‘

htravés õo BEU trat lha
?

irtâiicir» o que-
como est.e 5

1!'-0.

• »

î » yi , O

T* ;

* c.c

pois estivesse onde estivesse, as -ropri'. e crlrças '

.lá uo aitqi

- 5

aetêno1a e •'+er. Porém, cepor B.er. /% c • -.-îV

_
- .r» n ••- - ‘I

Vv •n• 1 p

v-pe

»j



h
zes, sem nenhuma aptidão para a função que exercem. Sendo assim,

o respaldo de um outro

cário mais experiente para que ô trabalho de BI possa'vir a

mais

do que nunca se faz necessário a supervisão e

bibliote

i funcionar apenas razoavelmente.
. Concluindo, quero dizer que a situação da BI do' Bennett foi espe-

cial, como especiais foram o trabalho e o bibliotecário, por isto foi

possível a subordinação da BI ao Colégio, o que eu não aconselharia em

situações normais.
"Situa,,ão atual"

Quando saí do Bennett, Nanei continuou por mais alguns"meses. •

Soube, depois, que .passaram alguns"bibliotecários pelo Bennett,

que a rotatividade foi grande e que toda aq-uela questão, colocada neste

reoumo aconteceu: má remuneração
fieiente — não reconhecimento -

A

trabalho— .pouca exper1ei;cia

... e hoje, cora- o apravui-te da BI es-
oe-

olegio.
Isto significa COMECAR TUDO'BE CCVO*??

ter subordinada ao n
'.j

•i

obs: 0 importante disto tudo é que o ditado .se confirmou:
•

.-BC'S s'

"U 00 TO.'"
"ETTO t

*

Bucesso

Janete.
r13.3 . o-

A



TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA COM IARA KAUFMANN,

PROFESSORA DE ARTES PLÁSTICAS DO COLÉGIO BENNETT

NO PERÍODO ESTUDADO (1980-1986); feita em 1.10.89.

A. ANTES

Fui aluna do Bennett desde a 3a. série primária. Tinha 9 ano - ,

adorava a biblioteca, mas só tínhamos um' tempo dé aula por semana.
Ficávamos lá com os livros, era numa sala de aula.

(

biblioteca li-ZXÙ.

fada ao primário. A gente podia fazer o que quisesse. Não tinha his-
tórias; eu adorava escutar história, mas. não tinha.histórias. A pes-
soa qu.e ficava lá nem me .lembro, não era marcante, acho que não era

professora. Acho que era uma senhora que tomava conta, da biblioteca.
Nunca escutei nada de empréstimo; só sei que o tempo todo eu ficava

só vendo a revista National Geographic, "viajando"- pelo mundo. Não

sabia nada de inglês, mas ficava lá. Não me lembro, era uma pessoa'

tão pouco ativa, tão pouco viva, que só ficava ali ora fazer PUTU.'
: PSIU.’ SILÊNCIO.' (Risos) Eu só sabia.

' que na biblioteca não podia. con-

-• •

versar.
.Constava do horário escolar direitinho. Quando eu cheguei ‘ha la.

Ir série do 22 Grau, só tinha a- biblioteca central, mas 'a gente não ti—
*' nha unis orientação pra sair daquela biblioteca do primário e

rar outra, a gente tinha que batalhar. Nem existia -o prédio novo da

biblioteca central, nem o prédio das FIBs. Tinha um senhor, hoje em

dia ele é regente de coral, ele ficava na biblioteca central e meio

f . regente no coral. Uma cara toda braaanca. (Risos) Então, biblioteca

sempre foi sinónimo de silêncio.

ocu-V »Ijj-

. Nas, eu - ia emesmo assim,pra mim

consultava aqueles.livros. Eu fui uma criança sacrificeda no estudo,

tinha professor particular depois de. aula. Então eu i; à biblioteca

' para. pesquisar; era tudo em funvão do estudo, era uma coisa, assim

que não era ligada ao lazer. Eu fugia das aulas para ir pra sala

do Emílio (professor de Artgs), me deliciava,

tava de Artes. Minha, família toda sempre, foi muito criativa; a gente

Arte, onde a Jecíiia Conde, o

Desde pecuena eu i~os-x — *.

desde pequeno frequentava- eccolinha de

IIo - Krueger foram meus'professores.
Depois, em 1981, eu me transformei em professora do Bennett, fui

trabalhar nas Atividades Vespertinas. Mas ai ainda nao sabia que a

—

Iíanci existia..



nhëcer o espaç o dn escola. Agora , eu não podia conhecer o espaço da
escola com ele e deixar o resto da turma èm sala , não é meeno? Aliás ,
foi um dos poucos meninos que eu n&ó consegui , durante o ' tempo todo ,
encontrar um caminho. A linguagem dele era mais -a questão cr escri ta ,
parece , ne':

í.-as ,

-
•.:

voltando £. biblioteca. (Hi soS.
cando , se identif icando e veno.o o 't rabelho .( C p . i á-
chega todo molhado : - Pai , tá chovtmjo •") è vendo que o trV,bulho
ci na.6a mais era do que o trabhiho da criat ividade cm
outro espaç o diferente c.o espa ç o da sala .. .e Artes :

oteca , né ? Então , em um trabalho : que - t inj i um
parecida. Ká verdade , ei t inhé ' l;n .:a CCá que ei:-:

a coisa de sujar , material diverso dtc.
P k gente também question.' va muito '' fuu - ï : coisa

•1r- rnbrn r A ge nte q u est ion ? vt...
que jonto lião ficava, isolada, u.o todo da es-cqlf , né ?- Er; eos a "i l.ha. d.n

»* * * . . .

fantasia".’ ( nisos. )

Então , a gente come , ou a se gostar c;o o pessoa e promissions1,
nasceu tudo junto , . não ici sem..

’ có ian : cea r: ta .
i .

mostra. Pièo s ,. bei jos .
Aí , a- gente começ ou a pensar

a gente foi se icentif i
e:11revi r- 1a.dora

o.i

da Pan
A/r;: f o , Ci íMii i*

• í :

b iLli-d ;;io efroneo
••?

ce racteríst ie-. -u.i to
rm o tirdu , que era

liotece. r f-r'
f.: ' > '•|.

• £ :: n' 0"U a'

’’ cor::-}1G;:LCJT : to:r" ,
ff f .t.e , *

r; c-
tal vo;-c, u c i or Cg uro.

?
o ? r £ o *. no

( í «... u. ? .
•1 0 r: ;,> p. : 0 £ 'la»* f -

J. O /•

T •) • '» * ^Vr.1 í iCfr li.t c o r<: a vovó yjd ï ouco; v . x .iv .
?

t rabá lho pTi. fazer i.rfce/: ra -uão as'

dúas, áreas , lembra ? Umas máquinas , fotográficas -
coisas que as crianças- . queriam fotografar. ( Tïiso.e. ) á , deliramos fun-

\ÀJui

d tro J..*

-i -i II- .cxc r.«...

#*ido. Ah.' eu mo lembro sabe do que *- ' Uma êpao* qm vo-ct o :- t = vn
: tro grego e voce queri: u.. , .- i rêmió . ï m "

q ua tro lad os { Riço s . ' l'ra ei:siuar
pedi«3o e -esse ? Que loucura é esse ?

eu descobri que. no . caminho da dobradura pc balão ohegava ? eu. suq.uei
' que juntando dois lados lá , ah , nZq dá prá explic -' i* aqui Cria - úo , r é ,;

uva-
serie , criais, as

r. t 0; ! : o«

• Î c U ‘--;-u ---v •
_
».v.* i.: •

I RIKEI3A r é i e.' ' q u e

:d foi o ior br- rato porque

. Bem, eu saquei que juntando dois lados ãuv- pro peler fo. re.r uno
amide de três lados .' ã eu achei incrível : ï ri I'

: i ranide de três indes . . .
a; g.ccfetr ia , or

' A

oc sete anos quereado faz.er . a ;

quela pirâmide tode pli : i f ià o.

no só ten que recortar e • doit r as poutas ,. de f

cenários em cada lado o ; .. p i râmiuç .
a ver com a biblioteca , com o.s teams da biblioteca , as cri r .pir

t razendo naturalmente pr.a train de Artes -, eú uao oir igi

r mao era a-
' lu-• iz er , que o• 1

s
cr iL.r ivUB c r i- î

4
. gei l te •'r.- g:V •• • C... >..• - . . f , v..! i ...o _ ,1^— 1-r . 'ï:o

X fi é O'.0J. G Cllul- 4
,
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4*

oho, as criarijas chegavam tao envolvidas com aquele mundo da literatu
que saía os personagens en Artee, . né5 E eu, tudo o que saía, dava

logo pra Hanoi ver na biblioteca, Cinéminhn com caixa de sapato
gente fez uma porç&o de coisas. Tinha coisa que a criança fazia, na bi_
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ficavam super mobilizadas, mexidas,
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saí. A gente como"área complementar", se a - gente não fizer um esforço
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/

M I 5
OV-p^ü4-yWiX -sJU^ ~̂ X V.- C^vA-CCtCC OMJI Ü :* >

• % r - mm?f^fp% T*r -?



M % ^ -A- ^bXL/rv^V J2/Vy^

oooUU> C^ (^Ux50.CCv
.xxx c*M 4 -if

(YY^CXA^

iuxooa ( OX) c^oj AAX rmo^1 g
<

©OA Ko^.

x UxVXxvÀo'

cA> Cc& cGoc Òcofc/V

rux&& A
/

£ dU|2

O Í^ÀJLA. ici ucv noaI
f

V\> jtfU> JUyO-o CU> -O
C^OATlj£,y>\V2/CO I

I x

CJOCA cx^<Xcuv>c?^ pxXX £GYAX ;

7 /WYACT AAG ’iO-cCo COUXco cis. l©^óAoCXXGC\.

CAJLXXXJJVO) ^CO:VUJJG?

6 AMa focos
v rvxxxs Gtrrv po .

r> ^ £/LAX

cxrm

/

<»

F
Ax/v^Q»

OU/YVvOAo ^
'CoCOO CIYVO VXXXAXOOV. XLA.£X

OCXX/YT'-̂ 'V^^ /onnA^ cocXyCXoov

/\C/Y\XpAX o ^ma A^LAA AAA

. Q^oU \jrO (1 ÍM^OUMA

£yX (X

AAV
>*t

1

AryoponXAmÚ
/ <^pxA/CoA oU.

UOCCXCA^X

a ryvC/Yw.

f

fYVC</> A^yf> L/OV^CH/VV'̂ XAVCX I4

vcACCl\^COv cxJsrysi O j|5A.YVV

O^y^X/OA^CVv^O^ êixbC. LO

AcUxco bo-
c^ovXx. JOVOCTLC<JO~ C\ V-M^V

OaXó- cM-
FA/TY) • cx»f

uoco o ^
OOrrrN pUÁCOTYM/VYU. 1GA cb<x

• *

. .
^

-WrVbM^ ,

.v<XUOX^xJO<x u> • ooI
O 'GAYYX OV * GLAconryv

AV\nXcCLA> A a -
n-fcOAÆXG^3 açtnnrv . <-.CXy*.>JLK A-

/ j^/ r̂COX CV.C1AX

TjvrvCvcO ^A.U2- JA^
CAA_ . Cj.oAtXcU) • cmcu^

• %

/ , ,

twAoAGA,
| ^-c CAO-Gt A-Gy^p

EX CfrA Ciy^n lo iXO . ÆATO-M : *
. JM; -O 4-OyOCv CO GO -(OOj'O CX.£_^X t CXxC^O

Cj^XAtA

rv^x.^/rxxcx nob*
ÍJ

'4
CAO JL/V\XST/&^ . icx CX -ĉ Ccy • Qyxx

CO? ö^A n CLJCLü JOCXXAO,C -̂CpXAO-̂ )

1
X, A II 1<^UOO- ca • /Z.CCX LUV (X • • 0^

VonnCUÂ CO >̂
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4'GV.CA-CLV ,

XyCAX vo' cx̂ m cAjy-o^O -
4c bAco"bt(X\ KOX I

/ •

\JoCX piAX3VOo

GCA_<XfCM
_ pocx' ( C\MX

GVwO<X^p , (^ktu) cU. aÂWfet corrrv; i
*
1

i



IBBa
v (>(X /v\Xx coo

/ >3

<M
_

X^^AXà ,£X VVXJA^CV

lex,(c-txxXx <-"0-

<3 _ vTúUUXK>

vGex. rr^cxX

\ 0 - Roa^x/YTVÄ/^ t A-O Qif -U Q^jJ~- CX-X<^o<- — I'Ciyyir '̂

.* i
•r • ’S JLAJJO^JCLA .p .̂OpxXAf/vnroa fcj

( fOüL J^AJ^A. XAA exA-wdOXep-öx/) CjjoX
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jcLt^lnCû . .pCC/VAXDAj ĉ ÇuAxi
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VX <̂XAXHPU> £tP"* '

TbO-' xxx_ j - Xi4 -4\X'JSo MX-XKà

•I 'Vvooxx rvuc aI •

.• if -
l. / i -~l ~

J

: <-&'S\X<XAXC>-' t O ^OL ĈVL̂ UP 'fyrX̂ 'Ci.XXX.t O-X
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>̂ CLs •;0
!!.! W-hOu1 4xxwa>

>Ct<X<̂ XyLx VV\XX^icc/

'WU. 4̂ ACß/l̂iit<Xv

ct<xvcu etc txoinxdLó^

O
«1x0

>o xJ~l<xx >-*xcpS'
t C^vce

CöWA, O 'V>̂ CPVX9 XX KWOX , tu

•ex <Ax?~

JU\J&S CÀS

ft< { )xxboc7ĉ
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£ Cy&ytô-Jxj ŷ. cLi ^rtX^Cx ' jlL-cO cLs1 peutCtAM C C-
nh'k {ct

Ce C^sv\yCL
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P
r

L̂ faf'rmfM -^iMM Of./.lA/^yyw^ AA?

SÂ /lt)hX/ ç£ /i ALS
III MAZM-Mth! / £»

ü&± ji iX%&2-
il - yr̂ —

- Ï QX . /Un XU
fc 3 * n PA/LYMFJLù

ÀAA?rv\ /<t
ldi T̂hl ç<zv^ •

UU)12Ï2
' UtifjX d
(I JJJ

uMALU

12

'fnr&Li •

(JjjPl (fr oilî
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rô V.
\TO VA C

’. I -Çr&̂ 'b y jw-vOocn-<x CL

tuz> ca
_çio ^b

/wi'V5k_.

T<_ ~UUAV
<X-CUcLj^

_ éX-’'- VV_AL\/^V^TSO _, 1

kiA. IOXA-OIT
ÛL^>

£& O- -VLCL<5U AJ A-A^v-̂ A_
o-̂ >p-twcc

V^ <*-0 T-A/V\K*> î o ĉVccXo Vo*.WO^O -
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. (^j îlutf Í*ÇA_

vVW /\$ ro 0% i \jc^LS\̂&d t is-
CXJL (5>evsAÍ>k *

)'\S\S\yL'(jL^£A '̂j;*— ^
?<suxlvtJC wTUuvvx {\MJJ r ;;

-v> •>»< /

1/

>i/'\sJi&
{ /.

JVC/UA.t©
1' ‘

‘xivv^X) -^\CÁ£,->

^ IVW'̂ V>.\AJ!>Ví-̂

.11 A-l'*-Cs~ V\AÂ /£
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I l̂ /Vu .Xí^Â JvO íysKXAY\»to/-
\ iTCrçji

r^J^C
~jyJL&Ŝ
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CSL^XA/CA^Uy^

CtT̂ xv. bLL( I/ it
J*bl y

íiuJ^uaAíiva. -VX- wV
;»'

-!i/w<ur<-ow.aA
f

f \ WKJ5~x. i

Jtuj cuXhb̂A-o,\A. 'W .̂
A



1

^.ieurrxsTYK&A CCO

^ XJJ^ Trw^
ft»£ *

-̂ l/\ycú XA '^Lpz^-J-J*- -0 AA>eer>'\ -
7X >VAMX3̂ Xö ^UA7AJ7 ^ ir>u^ -

e<cL>c 1
f

& "Z0 1̂> <xc
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'-ĵ Jbc^-ü- _A-ü-,'d ^-̂ X^CXX--
>AD U-AOx- • — A<4AC
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n/Ux><L>d^u
-i; »

ÖLAJ^ CUC^XA_X^CUÍÎ S— C\_̂ y
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Numa cldadezinha inglesa, chega o novo herdeiro da famí
lia Baskerville. Ê Sir Charles Baskerville, o que ganhará de herança
toda a fortuna da família.

Mas uma terrível ameaça paira sobre sua cabeça: a maldi
• ' '

t . . .

ção que mata todos os herdeiros da fortuna Baskerville. A maldição
ê a morte horrível nas garras de um cão mostruoso, diabólico,

vive no pântano que existe em volta do castelo dos Baskerville.
E, mais uma vez, a maldição acontece: Sir Charles morre

nas garras do cão danado que some no pântano depois de machucar, es-
traçalhar seu corpo. O mordomo do castelo, Barrymore, descreve o cão:

- Ele tem uns olhos de diabo, espuma pela boca e tem uns

chifres! ê medonho! Ê o cão do inferno!

. AÍ, então, um dia, o novo herdeiro chega para receber sua
enorme herança: é Sir Henry Baskerville.

Mas 3ir Henry temendo a maldição que ataca 3ua família,SU- ’
*

contrata em Londres os serviços do maior detetive de todos os tempos:

SHERLOCK HOLMES.

que

é

I

I

Sherlock não vai para o castelo Baskerville imediatamen-
te. Manda em seu lugar o Dr. Watson, amigo e ajudante, para ir tentan

do resolver o mistério do cão dos Baskerville.
Assim que Watson chega ao castelo com 3±r Henry, recebe

um telegrama de Sherlock Holmes recomendando-lhe que não deixe Sir

Henry nem um minuto sozinho. E, em hipótese nenhuma, o deixe passear

pelo pântano.
Muito curioso, Watson resolve passear ele mesmo sozinho

pelo pântano para conhecer a morada do cão do inferno. No pântano, en

contra um fazendeiro, Stefen, que mora ali perto. É um homem estranho,

que coloca armadilhas para caçaîr animais. Ele não usa arma porque tem

os dedos da mão direita colados: não pode atirar. Diz a Watson que te

nha cuidado porque, no pântano, existe um pedaço muito perigoso, com

areia movediça.
& homem v-ai embora e Watson prossegue seu passeio. Encon

tra uma moça sentada numa pedra e pergunta-lhe qual o caminho de vol-
Watson corre atrá3ta para o castelo. A moça olha-o e 3ai correndo.



F*

dela e cai ria areio movediça.
0 fazendeiro o socorre quando ouve seus? gritos. A moça

também volta para ajudar. 0 estranho homem grita com a moç a e Watson per-
cebe que são pai e filha. Por que será que ela parecia ter tanto medo?

Watson é levado de volta ao castelo e convida seu salva-
dor e a filha para tomarem um chá. 0 homem aceita, mas manda que Cécile,

a filha, fique esperando na entrada do castelo.
Nesse momento, chega Sir Henry e fica enfeitiçado pela be

leza de Cécile. Os dois conversam, mas Cécile parece ter medo que seu pai

Meu paichegue e os encontre conversando,

tenta fugir, mas antes abraça e beija Henry. Aparece o pai e grita com

se ele nos visse.'" Ela•••

ela e os dois vão embora.
Sir Henry, sinda pensando em Cécile, anda pelo castelo e

quando passa pela porta do sótão, ouve um barulho. Tenta abrir a porta.
Nisso, vê uma sombra se aproximando. Se esconde e, então, percebe que é o

Dr. Watson. Ele carrega uma vela. Abrem a porta. Eles percebem que, com a

luz da Vela, lá no fundo do pântano, alguém faz um sinal. Correm para o

pântano e descobrem uma pessoa estranhíssima que foge correndo. Exatamen-

te neste momento, ouvem vim medonho uivo.
AÍ, Sir Henry sente .uma forte dor no coração. Dr. Watson

ajuda-o com os primeiros socorros e, quando vão embora, veem uma sombra

no alto do penhasco.

1

Dr. Watson chama o médico da cidadezinha, Dr. Mortimer, e

pede-lhe que fique ao lado de Sir Henry sem se afastar um minuto. Volta

ao pântano e lá encontra a sombra de novo. Corre atrás e dá de cara com

SHERLOCK HOLMES.'
c• »

Holmes explica a Watsón que já estava na cidade-zinha há

dois dias investigando. Queria encontrar o condenado do pântano.
- Condenado do pântano? pergunta Watson.

- É sim. Quero saber se ele tem alguma coisa a ver com a

maldição, com o cão dos Baskerville. É um criminoso que fugiu da cadeia

aqui perto.



Neste momento, ouvem um medonho uivo. Holmes pega um bi-
nóculo e, olhando para o castelo, percebe que o Dr. Mortimer foi embora.
Correm para lá, mas se perdem no pântano. Então, de repente, encontram

nas sombras do pântano o corpo de Sir Henry. Holmes fica deprimido porque

se julga responsável: fora contratado para proteger o herdeiro e o encon-
tra agora, morto. Maia uma vez se cumprira a maldição doe Baskerville.

-"Não poderei descansar encuanto nao eouber quem fez isso."
Encontram finalmente o caminho e Holmes dá ordens ao mor--

_



iomo Barrymore para tratar de tudo. O mordomo fica olhando pera ele apa-
tetado.

Aí, percebem novamente ume eombra atrás da porta do eétão.
Sir Henry.' vuai.do percebe a cara espantada doe dois, diz:Entram. É•••

"-Estava aqui procurando minha bota. Só achei um pé da b£
Acho que alguém o roubou. Era um bom ca-

Não estou entendendo nada

Meu casaco também sumiu

eaco. Mas, roub£r sé um pé da bota

Sherlock percebe,então, que o corpo que encontraram no

ta •••t e *

M••• •••

pântano e que confundiram com o de Sir Henry, era do condenado, do crimi-
noeo que devia ter roubado o casaco.

Holmes pergunta por que o Dr. Mortimer tinha ido embora.
Sir Henry conta qtie os dois tinham discutido asperamente por causa da
naldiçao. 0 médico achava aquilo tudo uma bobagem.

Sir Henry, que não conseguia esquecer Cécile, vai até sua
casa. Quando ela o vê, fica assustada: seu pai pode voltar a qualquer mo-
lento. Sir Henry se declara apaixonado. Quando eles estão se beijando, ehe
fa o pai da mova. Pai e filha ficam se olhando, sem que Sir Henry perceba.
0 fazendeiro convida o herdei-ro dos Baskerville e seus amigos do castelo
para virem jantar em sua casa.

iSherlock Holmes decide ir procurar o médico, Dr. Mortimer,
e eaber porque ele deixara Sir Henry sozinho. Dr. Mortimer trata mal Hoi-
nee e ri quando este diz ter descoberto que, perto do pântano, existe uma
mina abandonada. Depois de algum tempo, reconhece que Holmes é mesmo um
grande detetive e diz que há, sim, uma mina abandonada. Holmes decide ir
lá para investigar e leva Watson, o fazendeiro Stefen que o convidara para

I

jantar em sua casa e o Dr. Mortimer.
Ê uma mina muito antiga: suas paredes estão eir. ruína. Wa£

Son fica do lado de fora. Entram Holmes, o médico e o fazendeiro. Enquan-
to Holmes investiga, ouve-se um uivo.Holmes se vira rapidamente, a tempo
de ver a expressão dos dois estranhos homens. De repente, a mina começa a
desmoronar, aprisionando Holmes. Os dois homens conseguem escapar e encon -tram Watson do lado de fora, muito aflito por causa do barulho que escutou.
Quando não vê Holmes, desesperado,começa a cavar e.pede ajuda aos outros.

t
>

V

?Depois de muitas hora3 cavando sem conseguir achar Sherlock Holmes, o fa-• • ’ 0

zendeiro se vira. para Watson e diz:
i



- Vamos embora. A esta hora ele infelizmente deve e3tar morto. Não
I

conseguiremos nada.
- Sim, vamos embora, diz Watson. Mas para trazer reforços e, então,

?



encontram nela, sentado, fumando seu cachimbo caImanente Sherlock Holmes1« «•

Voltam para o castelo* Sherlock,ao entrar, pergunta ao mordomo:
• «

- Barrymore, ali no alto da escada não está faltando um quadro?

- Sim, meu senhor, era o retrato de um antepassado

Sherlock vai para o seu quarto para descansar, porque e3tá com a

perna machucada. Lá chegando, descobre, ac pedir seu fumo para o cachimbo,

que mexeram nas suas coisas.
Quando a noite chega, Sir Henry vai procurá-lo'dizendo que já está

na hora do jantar na casa do fanendeiro. Sherlock diz que não pode ir por caul
sa de sua perna e sorri:

- Afinal, será até melhor pra você, hão é, meu caro Henry? Assim

terá oportunidade de ficar a sós com a bela Cécile. Sir Henry sorri encabula

do e parte para a casa de Stefen.
Imediatamente, Holmes se levanta e, apoiqndo~se em Watson, seguem

Sir Henry. Watson vai, mas reclaroe muito.
- Fas, que loucura, Holmerl Primeiro, pensei que você estivesse

morto. Depois, eu o encontro vivinho do lado de fora da mina, só com a per-
na machucada. Agora, descobrimos alguém que entra no nosso quarto e mexe em

nossas coisas. Eu...

•••

- Ora, cale-se, seu rabugentol As coisas são mais simples do que

você imagina. Num instante descpbriremos tudo a. respeite deste 'cão do ;.nfer

no". Ternos que seguir Sir Henry para saber finalmente o mistério da maldição

dos Baskerville. Ora, meu caro Watson, eu só fui àquela mina depois de cer-
tificar-me que haviam muitas saídas ocultas. Assim, quando aquela parte des

moronou, só precisei mancar um pouco e sair por uma delas.



Assim# vão os dois atrás de Sir Henry. Ficam do lado de fora da ca

sa, espionando. Veem quando Cécile e Sir eniry deixam a casa e começam a pas

sear.1 Fercebem que a moça se dirige para o pantano e que, num determinado mo

mento, ela some. Sir Henry está tonto, não sabe para onde vai. Aos pouços

ele vai chegando perto do mina abandonada. Entra lá porque sente o perfume

de Cécile. Está tudo em silencio. De repente, um uivo medonho. Antes que Sir



Sir Henry e o "cão do inferno" lutam. C cão é mesmo diabólico:
seus olhos parecem os do diabo, sua boca espuma, ele é enorme, tem chifres
e ataca Sir Henry para matar, Já bastante ensanguentado e fraco, Sir Henry
começa a ter um ataque do coração, quando percebe que ali, à sua frente,

olhando toda a cena como que hipnotizada, está Cécile.
Ela não o ajuda. Apenas olha enquanto Sir Henry está sendo ataca-

do. Ela ali está junto a

Henry ser atacado e riem.
Neste momento chegam Sherlock e Watson.
Holmes atira no cão e grita para que Watson socorra Sir Henry. Hol

_
mes atira no cão. Stefen lute com Holmes; o revólver dispara e Stefen morre.
Cécile foge. Quando percebe que o cão está morto, Holmes chega perto e fica
sabendo que o terrível cão do inferno, o terrível cão dos Baskerville era
apenas, lim enorme dinamarquês em que tinham colado chifres.

. . . . . . - •
•

O cão está morto e Sir Henry, ajudadò por Watson, se recupera. Wat
son grita porque notou que a moça tinha fugido.

. - Deixe-a ir, Watson, c pântano a deterá.
Realmente, quando estão caminhando e amparando Sir Henry, vêem que

Cécile, querendo escapar, caiu na areia movediça. Ê tarde demais, eles

podem mais salvá-la. Sir Henry chora.

.•seu pai, c fazendeiro Stefen. Os dois olham Sir•••

não

Eles caminham de volte» paira o castelo.
• •

Sn Londres, Sherlock Holmes e Dr. Watson conversam. Sherlock fuma

tranquilamente seu cachimbo. Conversam sobre a maldição dos Baskerville. Wat
son quer saber como Sherlock Holmes descobriu todo o mistério da maldição
dos Baskerville.

'

- Veja Watson, a correspondência que recebemos hoje: uma carta de

Sir Henry acompanhada de um "gordo" cheque pelos nossos serviços e aquele

anbrulho ali. Abra-o, Watson.



- Urn quadro, Holmesl O que significa isto?

- Ê simples, Watson. Lembra aquele dia em que perguntei ao mordo-
mo Barrymore sobre o quadro que estava faltando no alto da escada? Percebi

que estava faltando um quadro, por causa da diferença da cor da parede. En-
tão, fiu investigar. Ora, o quadro era o retrato pintado de um antepassado



s
\

dos Baskerville, não era? Então, se tinha sido tirado dali é porque revela-
va algum segredo para quesm o visse Andei investigando e telegrafei a uma

biblioteca que encontrou um livro com uma cópia do quadro.
•••

Examinando o qua

dro com uma lente de aumento, percebi qual o detalhe que tornava aquele qua

dro' tão perigoso para o assassino: 0 antepassado Baskerville tinha a mão di
reita com os dedos. colados! Então tive certeza que Stefen era a verdade^ra "maldição d03 Baskerville''. Ele era um parente que, por ser rude e vio-

* *•

lento, foi afastado do re3to da família. Esteve muitos anos viajando

mundo e, quando voltou,” mai3 pobre do que nunca, trouxe a filha. E, ccm ela,
resolveu que tinham que possuir a fortuna d03 Baskerville. Aproveitaram-se
do cenário do pântano e criaram um"monstro": o diabólico cão do inferno.
Que nada mais era do que um pobre cão faminto: eles deixavam o pobre cão

passando fome por cinco dias, preso naquela mina! Por isso ele espumava

tanto! Depois roubaram uma bota do Sir Henry e deram a ele para cheirar.
Ora, o cão esfomeado com o faro aguçado por uma bota de Sir Henry, quando o. * .

# *

pressentiu, pulou encima dele; evidentemente querendo matá-lo.
- Mas, meu Deu3, Holmes, como você, consegue descobrir assiin estes

mistérios todos? Você é mesmo incrível, Holmes!

pelo

Ora: elementar, meu caro Hatson!••9



“ Um revolver que sol tava água." ( cer tamente a nos
fazer lembrar que a fantas ia - graças a Deus ! - sempre . t r i

^unfará)
"A inte l igência." "A pior arma: a mio." "® poder ,( cer tamente a nos ensinar que- a cr ianç a pensa mui to mais

. do que, is vezes , nós adul tos pensamos ) .
.Bom, assim vamos no Misté r io das coisas .
Para fechar esta Comunicação, . poder ia escolher

alguns exemplos: _
01. Falar sobre a mae da 1- sér ie que veio inda- .. gar sobre o nosso processo de t rabalho e, depois de esqua

dr inhar tudinho ( ainda bem que exis te mie assim! ) , resol -
veu que vai contar estór ias de Mistér io que ela também
gosta pra sua cr iança e que vai jogar com sua f i lha um jo-
go de detet ive. ( Junto minha voz a. da cr ianç a e gr i toOBA! ) .

2. Falar de cachimbos , bonés , lentes de. aumento,
capas, manuais de detet ive, dis t in t ivos que as cr ianças es_tao fazendo em Artes Pl ást icas , ou trazendo de casa, - para
dar um "cl ima" mais verdadeiro as nossa "aulas". ( Repara-ram que não mencionei nenhum revólver? Repararam que as
"armas" dos detet ives sobrepujaram as armas de v io l ência
dos cr iminosos ? )

3. Falar dos fami l iares que, já inser idos neste
Mundo do Misté r io, est io colaborando com desenhos , in for-mações, etc.

4. Falar das estó r ias de Misté r io .que est io sen- .do cr iadas pelas própr ias cr ianças ; estór ias que demons-
t ram uma per fe i ta assimi lação das caracter fs t icas deste
est i lo, deste gênero 1 i terá r io.. .( Estudantes , de L i teratura
ter iam far to mater ia l para aná 1 ise 1 i terár ia.)

5. Falar da resposta per fe i ta de uma cr iança a
sol ic i tação 0 que você espera da Bib l io teca para o tema
Mi s tér i o? : Uma solução.'-1

Ou, numa síntese, reproduzi r a t ransformação mara_v i lhosa que sofreu a famosa sher lock iana, através da dupla,fJohn e Bigode de Seda":
"— Inte l igência, meu caro John, apenas in te 1 igêjic ia."
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Coisas "misteriosas" andern acontecendo r * "Sala
de Fazer Ideias Boas" , a Biblioteca Infantil do Coi égio
Bennett.

Votado e escolhido o tema gerador de interesse
para 1981» - o Misté rio - as cri anças se revestem de sua
perspicácia habitual e respondem ã pergunta "Q que é o
misté rio?" assim:

"E uma coisa muito secreta."
"E quando acontece alguma coisa de anormal e '

ninguém sabe como."
"Exemplo: a gente vê uma novela , alguém mata um

personagem e acaba a novela e você fica curiosa .""E uma coisa secreta que o detetive tem que pro-
curar."

"Coisa irrespondfve 1 e criminosos que desapare-
"E uma coisa que ninguém pode saber."
"E uma coisa para nós adivinharmos.""Para mim é quando um ladrio assalta e não deixa

"E uma coisa que não foi contada a ninguém.""E uma coisa que a gente fica ansioso para sa-

cem."

pista ."

ber."
Natural mente porque o Mundo , se nao tomarmos pro

vidências , será sempre este nosso mundo atual , com mui ta
confusão entre Mistério e viol ência .
Assim, precisamos ter dma longa con-
versa a respeito do "verdadeiro" Mis_
tério, aquele que ati ça nossa inte-
ligência, nosso raciocínio, nossos
sentidos . E brincamos de cometer po£síveis "crimes" dentro de uma bibli-
oteca:

£"Uma criança estava lendo
um livro e aí o criminoso tapou o li
vro com a mão e depois fechou o li-
vro."

"Roubou um livro de letras
banhadas a ouro, de séculos."

&SM £
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“ Roubou um livro de ABC pois r.io sabia 1er e
• queria aprender .“

“Ela roubou o livro para salvar o mundo.“
“Roubaram uma almofada do Cantinho da Leitura

que as crianças adoravam. 0 criminoso pegou muitas gomas
de mascar e grudou na almofada e sentou em cima, então
grudou nele e ele saiu com ela grudada nas costas .“

E, indagados sobre quem era o provável “crimi -
noso“ , alguns nem titubearam: “A bib 1 iotecá ria \ “ Algumas
exceções houve,' graças a Deus: “Um rato.“ “ Um garoto que
nunca gostou de distribuir com os colegas as almofadas -.
Então, sempre teri á a sua.“ “Um leitor.“ “0 escritor ma-
luco. Foi o diretor que não tinha nada para 1er.“

Reforç ando a idéia de que
o poder opressor - se vence “ crian-
çamente“ , isto e, sabiamente, fi -
zeram o retrato falado da “crimi -

II n

pfl

f 'ß-

hu
nosa" através de desenhos que mos
travam aquela bib 1 iotecária este-
reótipo: coque, óculos " fundo de
garrafa", vestido comprido de lon
gas mangas e gola fechada. Houve
até quem desenhasse algumas facas
e revólveres presos ao cinto da
tirana, demonstrando que nós, bi -
bliotecários, muitas vezes somos
déspotas em nossa bibliotecas d£
sinteressantes. (Ainda bem que
fervilharam os desenhos mostran-
do outro tipo de "tia da biblioteca": bermudas, sandália
de amarrar colorida, e blusa com uma... flor .)

E a arma do crime? Ah!

"Uma chave." (certamente para abrir essa porta
sempre tão fechada das bibliotecas infantis)

"Um disfarce de empregado." ( certamente revela£
do um mundo muito cruel para com os menos favorecidos pe
la deusa Oportunidade)

"Um livro pesado." (certamente conclufndoi o ra-
ciocínio "matou a diretora do colégio")

"Os dedinhos do próprio ladrão." ( certamente des
prezando pergunta tão tola)
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piro apaixonado) ate noòòo ózm

bolo (Pierrô, o eterno enamorado); deU

de o bolo de cauamenta (homenagem aos

namorados do mundo)ate cu olmo fiadau do

Cantinho da LeltuAa em fiosunato de. coAa

ção; deude cu coAtlnau e quadAoò com mo

tlvoò Ae^eAenteu ao tema, tudo no-ò &az
cAlan-lembAaA 0 auòunto eleito pelou

ç.cu . 0 "clima" e de amoA. E de amoA ^a

lamoò nÕò.
Ob gAandeu clãóblcob vão bendo pouco a

pouco deuvendadob. Todob nõb vamob apAe-
endendo ou multou úonmou de AmoA e pau

bamob a convlveA com Romeu e Julleta,
JAiutão e Ibolda, Û Afaeu e Eunldlce,
PleAAÒ e Columbina, Vante e BeatAlz ,
A UoAenlnka e kugubto , Capita e Benti-
nho , PeAl e Ceci, A Bela e a FeAa, Cln
dejiela e 0 PAlnclpe Encantado. E mul-
tob malu.

's - *
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Com eAteA peAAonagenA vamoA peA.cebe.ndo
OA etementoA pAl.nci.pdiA da HaÁAJxtloa ;
vamoA tecendo companaçoeA enlAe OLA dl-
faeAenteA epocoA noA coAtumeA , na Lite

>iatuAa, noA modoA de mon.; vamoA aboA-
dando a Õ peAa, o TeatAJo , o Cinéma; va-
TioA cotocando em noAAoA coAaçoeA nomeA

como SkakeApea/ie , Puccini , TÕIAIO!, JA
mãoA GAlrm, AndeAAen, Machado de AAAIA ,
AZexandAe VumaA...

Rcò gatamoA . a tAadlção OAJOI eeAcAitada
humanidade com OA tAovaA , OA cantlgoA
d’ amo A e d’ amigo; ACAgatamoA noAAa tAa
dição com OA eAtÕAlaA antlgai que vle-
Aam da EuAopa, da K ^ Alca, no£ noAAOA In
dloA; ACAgatamoA OA Ingenuaá e goAto-
AOA bAincadelAOA que fiatam de namoAl -
COA(a paquera de hoje em dia, não é?),
OA jogoA cantadoA , OA ciAandoA , OA adi
vlnkaA .

» .

E poA eAte caminho vamoA. PoAque QACO-
ihemoA AeA uma Biblioteca Infiantil e
não Aomente uma biblioteca EACOIOA. PO A

que, Aendo aAAlm como AomoA , temoA a
opoAtunldade de convidar a cAlança pa-
Aa o ato de leA, em lugaA de fioAçã-Za
ã teltuAa. E, aAAlm, no momento em que
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orruxjS^jcô d r̂ £_ ' ' OJJ /.
ï

^bjlcvo
f

t- j^ OJ^LOSï mo£ h ŷ -r.'v'r'O. / •!
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1INSTITUTO METODISTA BENNETT
GOLêGIO BENNETT

SEMANA PEDAGÓGICA - REUNI õES NOS SEGMENTOS
19 Grau - lf a 4^s( )

3f-Ffeira (dia 18/02)

llh às 12h30min - Reunião de Educação Física com professoras regentes .
13h30min às 15h30min - Reunião doí, professores daí, All/ mais coordenadores, das areas

de Educação FIsica e Educação Artística.

4?-Peira (dia 19/02)

Reunião do Colegiado mais equipe de 4°i serie
Reunião de Educação Artística mais equipe de serie
Reunião de Biblioteca mais equine de 2f s érie
Reunião de Educaçao Religiosa mais equipe de 3? série

de 8h ãs 9h

*
Reunião do Colegiado mais equipe de î°l série
Reunião de Educação Artistica mais equipe de 2? série
Reunião de Biblioteca mais équipé de 7 ? série
Reunião de Educação Religiosa mais equipe de 4. série

de 10h30min às llh30inin - Reunião do Colegiado mais equipe de 2? série
- Reunião de Educação Artística mais equipe de 3? série
- Reunião de Educação Religiosa mais equipe de série

‘ - Reunião de passagem de 4^ / 5^ série

de llh30mi_n às I2h30min - Reunião do Colegiado mais equipe de J? série
, - Reunião de Educaçao Artistica mais equipe de 4°l série

- Reunião de Biblioteca mais eouipe de 3? série
- Reunião de Educação Religiosa mais equipe de 2 . série

de 9h às 10h
<k\io ^«IL iXfillL

*

1
*

5?-îteira (dia 20/02)

- Reunião de 4? série mais professoras de î nglés7h30min as Si

l.s 3?s 4?s2%
8h às 9h
9h às 10h
10h30min às llh30min -

llh30inin às 12h30min -

C ISP M
ISM C P

IS P MC
M CIS P

13h30min às 15h30min - Reunião dos professores das Ail/ mais Colegiado das All/

*
öf-Efeira (dia 21/02) [ ßlÜrPtectca mais professoras de 4a: serie7h30min às 8h30min - Reunião de

- Arrumação das saias
• •

- Reunião com a Vireção Geral

8h30min às 10h

10h ãs 12h

VAS.
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